
. ESTADOS UNIDOS DO BRASIL~ 

:AMO XI - !(.' !67 

Relação das Comissões 

Çomissões Permuentes 

Diretora 
ApoiOnto Sa.lles - Preald~nt~. 

Vivaldo l)ma - 1.• f!ecretárto. 
Freitaa Cavalcanti - 2.0 secretário 
Carlos Llndemberg - 3.' secretário 

SEÇAO 11 

CAPITAL FEDERAL . 'l'1!RÇA-FEIRA, 25 DE SETEMBRO DE !951 

Comissão Mista de R e forma Administrativa 
Convocação 

Por detet:min.ação do Sr. Presidente da. Comissão Mist-a de Re:r-.... ~a a 
Administrativa, convi~o os srs. Membros desta Comissão, para se reuni­
rem no dia 2 de ou..,ubr:o próximo, Têrça-feira# às li> horas na Sala dos 
Lideres, ~ Palácio. Monroe (Senado Federal). ' 

José da SilL'a Lisbôa 

Secretário 

Primio .Beck. 

Lino de Matto:.;. 
João Arruaa. 
Paulo Fernanaes IH.'· 

(1) SubstitUlao temporàreamente ceio 
Sr. Francisco oallotti. ti' 

r2} Substituido · temporà.leamente por 
Remy Archer. 

Secretário - Pedro de carvalho. 

Reuniões - Quintas-telras •s 1• Vi.!torino Freire - Ministério. da 
Kergtnald.o cavalcantJ - ) 0 secre· Justica. 

tárlo. 

(3) ·substituído tempo1·àriamente 
pelo Sr. Fausto Cabral. JlOr"'" ' •. • 

Neves da Rocha ~ 1.o Suplente. 
Paulo Fernandes - Ministério da 

Agricultura. 
Secretário - M1é{:1o dos. santos 

Andrade. Comissão de Redação 
Priaco dos santos - 2.0 suplente. Mathia.s Olympio - Poder JuéU- ReuniõeS - Terças reJras. à.5 H bo· l - Ezechias da Rocha - Preu!.­

dente. ciário. ra.s. 

Comissão ~ Fiflanças 
Mourão Vieira - Superintendência 

da Valorização Econômica da Ama­
zôilia. 

Alvaro Adolpho - Presidente: · · Fausto Cabral Ministério do 
ceza.r Vergueito - Vice-President,e. Trabalho. 

ArY Vianna. 
Alberto Pa.squalini (1) • 

Onofre Gomes. 
Victorlno Freir6, 
Paulo Fernandes .. 
Mathios Olympi;>, 

Mourão Vieira.. 

Jl'austo Cabral. 
Daniel Krieger. 
J'uracy Magalhães. 
Othon Mãder. 

Julio Leite. 
Novaes FilhG. 

Domingos Vella.sco. 

Lino do Mattos# 

SUPLENTES 

João Arruda. 
Lima Guimarães. 
(1! Substltufdo pelo Sr. 

,Jilaríi.es. 
Lima Oul-

Secretário - Renato A. Chermont. 
Reuniões às sextas-feiras, às 10 ho· 

ra.s e 30 minutos. 

RELATORES DESIGNADOS PELO 
SR. PRESIDENTE PARA O OR-
?AMENTO .DE ·1~57; . 

-, _"!·'lr yergueiro - Ministério da Ae­
·->':~~.._- ~~-·.uhca~ 
~ : . ~ < ' Vianna - Ministério.!; da Guer~ 
... _. ···- Marinha.. . ~ - - -

· .. ·: · ~; '1f1: Guimarã.és - Presidênéia da 
" • -~ ·_.tblica. 

Daniel Krieger :Ministério da. 
Educação e Cultura. 

Juracy Magalhães - Receita. 
Othon Mãder - Ministério da. Via.­

çã.o e Obras Públicas. 

Julio Leite - Mínistério da. Fa­
zenda.. 

Novaes Filho - Minist-ério daS 
~l.tt;ões Exteriores. 

Domingos Vellasco - Poder Legis­
lativo. 

Lino de Mattos - Ministério da 
saúde. 

João Arruda - Tribunal de Contas 
e Conselho .Nacíonal de Economia. 

Comissão de Constituição 
e Justiça, · 

cunha Mello - president<r. 
Argemlro d-e Fl.gueireâo - Vlce-Pre· 

&dente (1). 

Gilberto Marinh"O, (2). 

,l3enedlcto VaUadare.s:. 

Gaspar Velloso. 
Ruy carneiro. 
Lourival Fontes:. (3) 

Lima 01!lmarãeo. 
Danlet Krteger. 

· Attillo Vlvacqua. 
Moura Andrade. 

·-

11! Substituldo temporà.reamente por 
Rui Palmeira. 

(2) Substituldo temporàriamente 
pelo Sr. Francisco Ga.llotti •. 

--
Comissão. de. Economia 

JUI'acy Magalhães -·Presidente. 
Júlio Leite - Vice-Pl'esidente. 
Sá Tinoco. 

Remy Archer tl > • . 
' ) 

Lima Teixeira. 
Fernandes Távora. 
Tarcisio de Miranda. 

(1) SUbstitUindo temporA.rhtmente o 
Sr. Sebastião Are !ler. 

Secretárk) - Renato Chermont. 
Reuniõea Quartas-feira, i.s 16 

horas. 

Comissão de Educação 
e Cultura. 

1 - Lourival Fotit~ - Prestdente. 
2 - Jarbas Maranhão - V!CG·Pre· 

sidente. 

3 ~ Ezechlas da Rocha, 
~ - OU~to Mar!noo. • 

5-Memdesá. J 
6 - Mouré.o VIeira. · 

7 - R.eglnaldo Fernandes. '. 
SecretArio - Franelllco Soares Ar· 

ruda._ . ' 
Reuniões -· QU!ntas-teilas, u u 

noras. . 
.,~ ... 

-

2 - Gaspar Velloso - Vive-.Pres~ .. 
dente. 

3 -; João Villasbôas ( •) •. 
4 _. Costa Pereirt~.. 

5 -· Saulo Ramos. 
t •) Substituido, interinamente. 

pelo Sr. Argemiro de Fígueired?, 
Secretária. - Cecilia. de Rezende 

Ma.rtins. 

Reutúõea - Têrças-feira.s · u JS 
horas. 

I 

Comissão de Relações . 
Exteriores · · 

Georgino Aveuno - PreSidente. 

Joé.o VlllasbOas - Vlce-Pr .. utente. 
Gilberto Marinho. U>. 
Be-nedicto Valladares. 
Lourival Fontes. (2) . 
Gomes de Oliveira. 
RU! Palmetra. 
Bernardes FUbo. 

Moura Andrade. 

(1) Substltuido tempor~rlamenw · 
pelo Sr. Leoni~ Mello. ~ 

(2) Substítuldo temporàriamen~ 
pelo Sr. Mourão Vieira. I" 

Secretário - J. B. Castelo Branocr,. l 
ReUnlõe• - Quartas-feiras if lt ' 

hOra.!l. ' 1 

-
Comissão de Saúdé Pública' 

Comis&ão de Legislação ·:Social 1 - sylvlo cw-vo _ Proaldent•. ' 

Lima Teixeira _ Presidente 2 - Pedro Ludovloo (1) ~ Vl.,'..;? 
: Presidente, • "·~ · --, 

Ruy carneiro - VI -~· ) 011-n..,.~ente. J - Leonlcl-. Mell<l •. 
Sebastião Archer. (J)~ / \ f _ FaUBio Cabral 1 

" 

.. 
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I - S.:~ulo Ramos, :- · 
. __ (!) SubstiCI:lído t':!Q.1POr.':ria..u~cnte 

prlo S1·. Alô Guimar5es. 

Sec~·~tãri~ .....:: N'Jthe~·c;a ~S:i Le·:rttn 

Reun:õ:;s - Q.u"'in·:)s-teu·a.:-. 8.5 lb 
'botas. 

Com:ssf() de Segurança 
- ~;)CIQI1::l~ 

Onofre oomes - P·r~sJQent-é 

Catado de çastro - \'tÚ.-r:·es1 
dente. 

Arç VtanC'la 

J"l•anctsco oallortl 11). 

'A!encru;tro Gunuari..e.s. t 

Sylvto- cur\tO".­

Maynnrà· aomes. 

"· 

OIARIO 00 CONGRESSO NACIONAl: (Seção 11) 

E~PEDlENTE 
CEPA~TAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OiRIJ,'l'OR- GISRAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

"H!".l"l;; no Sliifi'VfÇO OC Pl.llll.U:::Aç3taS 

\I.JRlLO · F:ERREIR-A ALVES 
CH41E!71l DA SEÇÃO .CS. F\I:DAÇ;lO 

_Uru!illll!l CWR -lll MI_RIIIU--.IIIIl' 

- DIAF<IO 00 CONGRÉSSó-NACtONAL . . . . 
SIIÇÀO 11-

\;r;p.rcl_~ o nüt CHcir.a~. do Dapartam~f!iO do lmprsn~ a Nacional 

AVEN'DA ROOR>GtJES ALVi:S, 1 

-~-----~----------
,_ 

ASSfNAl'URAS 

Pilinto Müller. · 
-Francisco Clall<lttl.· 
Saulo R.atnos. 
ArgeJllil-o de Flgueüeh-
Otnon Mlider, , 
Kerginaido €a~alcantl. 

-Jü.llo· Leite. · 

oeputáJla~ 
Ern!!ni S~tiro -. vtce .. ~r~Qen~.~ 
Aarao • seembrUcll. - Rei.s..tQr QQr.a~ 

. Ttt~'so- .outra.~ 
. - Jetferoon Agulnr. · ' · 
· . Mc-ury E'tr:Oaru.'l.9·.' 

Lfc_urg:o- r...etw ~ 
Stlvto Sanson .. 
!Aur!val di! aln.teif!a, 
Rálmundo Bl.'ft;o-. 

-L.-

_Comissão Especial de Estudet 
da Valorização dos RioSc Ttt-l 
cantins e Parnálba:. ' 

<H suustitmdo cempoca•·e•"""" qel< ~lll'AP,TIÇõES E 1'-ARTlc_uu_r,l)f'j PUNCiOlURIOS 
-;.. Sr: eau1õ tteroanaes ~ 

Matl'!las OlymD!a - Pre.oidenll>. 

Porr..!llgosc velw:à> - V~"'tt 
_dente-. · Secril\ári\:1 - ROmiltlJI ~ut;tr'i:t'. Capil.al e fn-te!'ior · ~ Capital e int~tior 

McÚ.do~. ·Cla-tk - R~lat~~-~ 

,. 

R.eumõ:?s qwmu-fe·U"'l.S. aB lb 1 • 
noras ~tmestre ..... : . ..... : Cr$ JO,OO Semestre .......... :. , Cr$ 

-~ó'mtssã& ue I r:msporteS;_ 
e Comurrica~Wes e 01)r.as 

Públicas 

- ' in<> ............ --- .. .. e>-~ 9<U~ !n.o ............ : ... , .. , Crf, 

, I:itti"iol' { r làt(rti~r-
' Ano 1:1·$; ilG,GO I Ano · •••.. , .. , , .. ,., ., • 

1 - ~ov~es. FUQQ. • Pre:iidet,'l.te · · :_ Eicetu2da.s as . p.ara o exterior,· que serãa seinpre. anuais. as 
'2. ·- 'Neves àa RoclJJl "7' ~itce~ Pre-. · assinaturas--.tu)der.-se-ãQ tcnnar, em qualq_uer- é-po~a; p~l' seis. m.ucs · 

sidente. ou nm ano. · · · 
J - Fraocl.iC.::t O.nJlQtt1 
' -

4. - Gaspar· v,ellOSQ 

-· A ~lm dt't pe:ssibilítar a femessa d:e- vala-r~s acomp.anb.ad.os..-cià 
e::;clarccínumtos q-uanto a su:a apHcaÇio, solicitamos tfêem preferên.aU 

. ~ à u~~s;'-.a p.or- ma-io q:e clte:ttttt- o,u vaote-_ }OS.tali e-mitidos a:. fall'Qr do 
~ - Counbro Buéno. Tesourell'o do Departamento d!l bn\l-l'&llsa ·l( a.cional. ~- · 

Remy ,Archcr. 
Paroifal l3afflll0. · 
Colmbra Bueno. 

E2.echhis · d'"a. Rochll-. 
SecretArio- ..., Jose· soare<; d<t l!lll~, 

veira. 
Reuniões- - lu s~t••-relr"" /í.l> ~ 

nora&. 

·Co-missão Mista; 

Comissão Mista:-- de Reforma. 
-.. SUbstitnidrL ternpor:.\ri:a.!MMte- pelo .... -.Os s_uple.Dlt.nt-QS às ~diç_ões ~o~ 9rg:ios o-fic.iais serão [o-ruec.idQJ:> 

•. Sr. Mem de- Sá. Jos assma.ntes t:omcmte mediante sohei1a..ção. 
- 9 cu.stcJ< do. llúm.IIU'c, a.tra:sado será acre5cldo de Cr$ 0,10 G, }jQM 

:n;:ercic~o de-coi'rido. cobrar-se-ão mais. Cr$. -0,~-:0.. 

Administrativa 
Secretário- --.. Franctscq, SO:tf'!6· M· 

ruda. 
Re\l'Oiô~$ __. As aumttts·-feor-:..~ . .u- lt l · 

horas·. · ~a rmaw-~ . . 
_ . __ _ . .:secrctano . - JU11-tta RJi>~Hro· _do~ 

- . ,S3ntos , · 
Comts_são de Ser>IÇO Público Reulliõcs -;- ,..,.. 3"'1ituctetr"-': 

CMI 

A.tt!li<J, V!vacç_ua. -· RO!IItor, 
Ftllnto Milllfn··. 
Sccret.á.rlo - JOSé- Oa- S1Na: t:JsbD:r 
Rf.!Uni(reaf - A& qum.taS-tcttas:-._ 

HoráclD Lafer -- !?residente. 
Gome.. à!>. Q!ivetta.. - V\c!!>L'Woil> 

dente. · • 
Clu.zta.vo: C.a.:mnema. --. R:la.toP• 
Afoo.so A!'inoa - Relator. 
An Viana. · 
CQünbta-·Bueno-.. · 

PriSCO aos Santos - _P:iestc!elne • ' 
Qjlb-erto i\-la.t_1ntlO - vn:e·t'mt-

~omissão Mfstà de: Revisãa õa' : 
Comissões Espeeia-is . Cons.oli!lação- das,- LeJs · uo, 

Juracy Magalhã.u 
Bernardes Ftlllo. 
Caiaélo de Ca-stro. 
Remy Archer. 
Lvpo Coelho. · 

dente. De Revi.sào. d4 C.ádíg,o Trabalho. ,. 
de. Process0; CiV.II: . · senador~ 

Bll a c . Pinto. 
Batista Ramos. 
Arnaltln Cerdeira. 

Mv vzmma:, 
Calatlo- Qe- castro 
t.um óe sa. . 
Mattuas Qiympto. 

Jo!iJJ; VUJ:aseoas. ..... ~e&ldan11t. ) Llm.a Te:~a. - ece:si<l•:me. 
G.eol.1;UlO ~veüno- Vtee.-Presid_ente \ Ruy Carneiro. 

f)ecretál:ios - Laz'l:,: C.llecllll> ~ 
José da Silya LisbOa. 

--~---------.----------------------
. • <t da t'H.'· Scs::iio, _da 2' Sessão. Leg-islativa, da 3.' Legislàturu, em 2Yl de Setembro de 19~ 

RESIO-~'ItCtA- 011 SR APGn.9 lVI!) SAI:.l!.E.S: 
SUM~RIO 

PROJETOS DE' I;;Ef CREOAD&~ D.i cA,1Ül:A DOS DEPU'/AlJOS 

-. Projeto de Lei da Câmara. n."· _211, de 1056 <na.. Câmn:ra. <ms. OelN­
. ta-dos: 4.699-54), que :r~vQga.·e> :oecrew-lci n.o 8.887, ·de ".24. do janeiro de 

1946, que criou a Colônia de Férias da. AeronáutiCa de- Rotlefu~ 
- Projeto de Lei· da 0!J.r.nara· n-.~- 212, de 1956 _(ha,_ Câmai;a dOS D.e~u.­

. to.ÕP"õ:~- 78lt-551 qlM:l', cQnGCde-_ ~: pelJ.SáG. ·especial de Cr$ · B. 000.00 · tnell3:ilir ao 
jor!l..U.ta Hamill:<>l-';- BOJ:o.tll-•. 

illSO:U'Il$.QS; PROFERIDOS 

.)cntutor Úcruituzldo Cavalcan!t_ ....,..· U'..1estões relativ-r-c: l\o ctir.so de estúdos 
Jigl><i<> ao Do]>lUtamcnto Atlmlnistl:a;t!vo: <1o _sernxo ~ ' . · 

s_mw.clor4~ Gom.ea. d.e_ Ol_ivErira...l!'rfbl.t.'"i.sco (3-aüotL.t e ül''- rulme-ira. - N~ 
:· croMgio elo ·Sr . .Adol'pl'UJ Konder. _ . ' .. 
· Senador Victorino Freire - :Piomeuagent ao G~nera.l• Jua.re-z Tá;vo-ra._ 
· · SenactortlS, Pr.tm.ilft.l1(elç~ ç;a~ertp ~! {ltin/to. e Dtrniel l{r_(eger --:-· Oitc~p 
~ do Proj!l,to ele Lei," da. Oâ.nla.ra U. 01 13.7'. de 1956, · ~ · · · 

JI.IA.TiiRTAS VOTAD.SS . . . 

, --' rrojeto ~ IJei d:l. Cãznam n..0· 137.~ 'cte-1956"7 que. reVlguH, ·~r w QlaS 
1 

1 4 ·1?~ caitcedido- no- ~ 7.,'h do· ~t·._ 0.!-· da- LeJ n. 9 2 .193, · de 9 4e roarço ue-: 
, lll54 lOispõe :;Obre a e~ <tos serviços a ·<:JU'$0· da.- SUperintendênct<> 

· . __ das Enlprêsas Incorpor.adaa~ ao ~atri.mOniQ. NaciQnalJ . Ul!J"Qvado,h · 
- Projeto ~- Let- da.. Clma.ra n,oq ~ .de 1956; q~ autoriza o· Poder 

Executivo a. abrir, l}elo~ WUíatéJáo, da....Bs!Ucação e _Culture... o. "tréàtto espeeiat 
de Cr$ soo·.ooo,oo, pâ.ra atender a.de6pe_eas com a. realiza~ão do I congresso 
Pan-Am~rica.no de Estudantes Qe Arquitetura e UrQ~tlismo. (Aprovado) 

· -Projeto d~ D-l!treto Le-gisl~ti\lo n.') 13, de 1956,-~riginà.rto- da. Ottmar;. 
elos Deputados, que a.prova o Convênio !irmad() entre_ o Govéma F~dm;a;n.et ~­
GovêrnO do Estado- do Rio de Janeiro, pa.ra. .execução de ol;>ras de zegulali .. 
zação do regim-e· e- deriva.çã'O. de- á.gp.as:,de rios, relad,anacfa&·, ~tn O· ~ 
~ ele.t.ri!.ica.Qáo-. dQ. mesmo Estado •. tujo registro foi denegado pelo Tribuna! 
de COn~ em :seSsão de: 1-t-lQ-55.. (AprovadO) · 

-Projeto de Lei da Câmara n.0 286, ·de· 1952, que revigora o inciso lX 
'do I 6.• <lo artigo 178 do. oocretQ-lci n.' 4.657. de -1-9-42 iCódlgo- CJJlil-}, 

(A.provaào) · · · 
. - Projeto d& C.et d'a 'C!lman n."• 1:27; de· lSSS, CJ.Ue concede a_ 014. llor­
. giana. de l!:stradas de F'erro, isenção, d.e d~ito&. Q.e!: iill2Qt.t.aç_âo• e tau,s, ad:Ua: 
neiras, ~ceto a de Previdência Social, para materiais, destiua!io5. à amplia:-

. cão e melhoramentos dO" .seus: servi~s. C.tprovaãor 
- Pr()jeta 'de- Lei. d&. Câma.ra.. n9- 161, de 1956, ·que isenta de direitas_ <ie. 

Un:porta.ção, impõsto de consutno e taxas. adUaneiras tJ;.::?ze- c:n.ix:ls. contenc:W. 
. objetos religiosos. trazidos. da:. Itália .•. por- w..1 ir.t.Wla ma.tista.. para., &erliUZI· 
.... ofer-ecídos · aos ·aJtu1os do~ ~rios colégios e -ginãsibs martitas. ® . .Bxasir. 

(Aprovado) . • · 
- Projeto de ~et_ da., Câmarlio- .o..9 16_5,. ch.:t 1956,,_ q_ue autoriZa. Q -eodet 

Executivo a. abrir; pelo Ministério-da S:Íúde-. o· crédito. especi;t.l: di>!· • ~ .•.•. • •.• 
.Cr$ 2.000.000,00, ])ara oCorrer.- às: despesas da. desapropriação, por 1.1tiU($dt­
plibiico.,_ <le i:oóvcL situada. em. ~cito, CO!?i<al do Estado-· dE Fei:DJWlillull>. 
(Ap1'0Vaáo) • · - -. 

:--· Reqllerimento- ·u.9 522', do Sr. Jolio ·vmasbôa.s e. outros srs. Senado~ 
res. em. bomeo.agent em IlllmlÓda do Sr·, Adotpho-. ::S:Ondcr.-:. (•A:prO'V~)-
• -. Reqnectmento. n.•· 523-•. dgt S~. \ilcWrino Freire, dA ri\SnP.n.«~ dfr. jn .. 
ter.stlcio Dara o Projeto de- Resolução· n.v 33 de HI5G 

, Comparecimento: 47 SrS. Senadores. _ ' 
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AS 14 HOR-AS ·E 30 MINtrrOSj .- do Presidc'tJ.~ da Câmara ;1-fu- :- ctO· Presid-ente da Câma!·a ue .. vidcre.s dês"Se D.;r;â:·ü•ment..':l fet33 
·~HAM-SE PRESENTES os SE- 1 n~cal de Ge,tuun~ - RS ~ Verea:Sores -de Rui B.-n·l>u.s~ ·- · 6J; ! pe~o "'D:úr:v Cal·ioc.1 .. , ilú:ialmt:m:. 
P,.'l,..o j e, d"e::<JiS.. · pc-: outros jornais, seja. 
NHORES SE~~DORE:? _ 

1 
_ que cria a '·F'undo NncicDal de. - do Presidente da Càma~a Mu- j mn.ndudo ~nsbu-rr:r ·nqu~:-,:: .. 

1 
admin:.s~ 

Auxilb ao.s Municfpio~" ; 11icipí\l de Ca.ste1o - F..S~ tratlvo de atôrdo com o dispcsto no 
Vi:valilO· Lima. - MDurãc Vieira. - dh Presiden~n d.:t. Cãmara.. de v e- ....._. -'-:) Pr.tsidente da Câmara Mu- ar!~g.o ·2l7 do Estatuto d.o.s Flmcionâ~ 

- rounh" Mello .. - Pli3co dos S.an- ..... ~ u .. ,.,. l'"l"a u·ar•çã~ un' •d'a'· ct·• "' "" readores de Sautio'F'"O - RS; !nicipal de Jabaet~ - SS; · ·,...,, _.... ar: · " "' " .. "4 "'"" tos. - Alvaro J.Hiolpho. - Rcmy Ar:- ~ uw.smas_ 
c'lu:r~ - Wctmino Freire. - Atéa · _ que dê 0 nome o.~ Get.üllo Var- - do Pr~identoe da C~mr~n ~Iunj- Arroycib a· c,Cl'f'ln"d3.de ·para re-
Leáo~ - Mathins Olyn'lpio. - teo- gas ·a- nova Capital da· R.epúb-lü::a: ciP~l ·rrehtrucc-a ..:... MG; ,~1-:war a VeH.a E'C2lênc·a prot:::-stos de 
nida8 Mello, ~ Ono}re Gomes .. - · M . 1:erfcib-. e.stima e ct'st'r:t.1 cons·d-::T.a-
Pam'to caõral. .._ _Fernandes Tãv-o- -- ·do .Presi'<ient~ da G:!.mara de - do Presidente. da· GâmaTa · um- :,ito P-au7o ·t·yra ~ Chde d'IJ Ga· 
ra. ~- KerginaldO' 0aoolcanti, - VereadQre.~ d-e Sã<l .Borja - ·Rs; cipa.I cte C~mbuqui!_.a - .MG; \)in:te. ..._ 
'Georgino Avelino. - Reginaldo F-er~ _ do Pre.sident..e da Câmara Mu.nl-

. 1Umd.es. _ Ruy Carneiro . .:- 4poló- 4 ........ Diversos assuntos: dpal éle Rubim - MO: 'l 
'nto S<Ules. - JarOas Maranhão. -
~ 4a Rccha. -:-- Freitas Ca~ Pr~Útv 'd6 R.e/1Jrm'c. da Lei de lm- - do ·Ptefeito Mun:ictP,ai- d~ Prlll~1.a.s 
<Valmmti. - Ru:i Palm.eira. - Jú· prensà:· - t\{a.nifestaç~ contrárias. - PR; 

Cópia .-1.utent.ica 

G, 3.Zn. 

Ei.u 14 d.e set.elnb1'0 de 1956. 

senh-or Chefe d~ Pvllcía. 
l!o Leite. - Neve:s da RocluJ. - Ju.- '- do PNS;-d.ente (la 'Càtna!J. Mvp 
ra.cy MagaiMc.. - Lim<t Teixeira. Oficios: nleipal de Bela Vl.sta C... MT; . 
._ Attilic> Vivacq-ua. - A ri Viana.. 
- S4 Tinoco. --:- ·Paulo F-er?J-Gndes. _ 40 Presidente aa A~C:aç§o Bra- .....: c;.:> Pt•eSidente Cla U~mara Mu~ 

Tarci8-to Miranda. .- C~uado. de s1lelra d.e Râdl.o _ DF; ~ . nldpal de Rondonó}Nii:\ - MT; 
CI!Btn>. - GuilMnne M annho. - . . . . 
Stme<lit<> Va!aãm"e•. - Lima Gui- :- do Pre>i<l<nte d<i l>ind!c~ro doo 
~s - Moura A.mtrode. - Do- Tr~-balhaóorea naa Indústnas ·Meta .. 
-m.IÍigos Vela-sco. - Coiml>ro B""""· lúrll'lcas, Mecânlmas e <1~ Materw 
- C<>sta Pere!M. - Sylvl<> CunJo, Elé«i«> do ruo lle Janelto. -.DF; 

comunicações .de sole11id..'1dcs le­
vada-s .. 11 efeito e-ni COH'l.f.trr.oração 
ao 10.'0 aniversário tla -c,.nsütui· 

• ção federal: 
·- Jo4o Vi1140M<tB. - Gf1Sp<lr Vello- _ ((o Pre.sfflente· da Câmara Muni· 
-M .. - Gome! de Ol-h-"eiM. - Fran.• eipal de Araçatube. - SP: _:do Presidente dn A.<;Mmbiéia L-ê·· 
.,._ O«<lotti. - PTitrtlo B""l< •. - · , . gl&lat!v•· de. Maceió - AL; · 

·• Dllftkt Kr!eg<F. - Mem lte Sd. - - do Pl"es!dente· da Càtnara Muni~ 
tff}. -clpal de· Bauru - Si';. 
• • • - d.Q • PreSidente da. CAm.ua Mutil-

l 0 SR. Pl\ESIDliNT:E: . e!pal de Bragl\llÇ\\ Pallllsta - SI'; 
· A ll&ta 4e pt'elfe:nça acma o ey>:m- _ · 
~ro de . ., Sra. Senador... - d<> PNsi<iente da Càtnara.Mu11!· 
ilravelido núlll<!l'O ~•1. ••hl aberta elpll de ~ D"Qeote - liP; 

- do Prefeitl() ~wlc.ípal de Ga· 
cboeiXa - .BA; 

- ® Presidente a;a. A~mbl.'l!a ·IJe· 
clolattra de VItória - ES; 

· - do Pres!<lonte da c.\mam ~runl-
cipal <la C&mpos RJ; . · 

"' -· · - do Pres!<lent,i ·<ta Càtnora Muru· 
· "'"' ser ll<lâ a at<t. eipü iie Marllla - SP; - do Pra!dente do Sindicato dos 

v- Jorne.li&ta.s ProfissionaiS à.-O :ruo de 
. , - do Presidente elA Càtnaro. .Muni- Janelto _ DF· 

O Sr. ·2.• S-.ttlno pr<>c«le 4 <lpal·de Sã!> caetaD<> Cio SUl; · ' · 
lolllln> d4 oto dcJ a...OO ""~· · · - · . · - <1<> Pr<>st<lente dos Banc.l.<·""' de 
flUI. ""'"' .,. dU®sB/10, t ...,. - do ~s!den~da ·Clm~a Muni• Balo lio'rtEOllte _ MG; 
lte!xtt.: apro-. · c!pal de São ~ · :- $P, - do Pzesldente <la AE<oci•ção dos 

1' - do Presidente da 0Aml!l"a Muni- F\1lJ.ci<Ml4rJDs. Munloipals de POrto 
O Sr. 1 .• Seo1'•títrlo • o oe-- cipal de São João do ruo l'rel? - SP; Alêgre· - .. RS; . . , 

f't'
1
"

1
' _, do·· ~~•n"'- da ~•ma- M··-•. •·-~ .., ~ ·~ ~ -'ao Presl®nte da Cil.m"a Mun!-

clpü ·ele Póno Aloare - RS; ólpaJ de R!o Grande ':""' RS; 
- ão Presidente da CAtnàra. Munt... Aviso do s·enboi- Mini.s!l'o da. Jus-

1 - Apelos no .1entido da rã~ cipa.l de An.ápOl1s - GO; t.iça :e li€iócícs Inter~oras, n~ -s:!,..,"Y\lin-
111<14 a-ç.fo da$ ~ ~ro- ·tes télm<Jil: 
pollç/Jes: 1'tl0f1'7'"''"' Em 11 d<· ,.tenbro ~ 1956 

Expediente 

- Projeto de Reforma à <loDJiti- -:-- do Preoldente tis Có.mar• Moru- G-3.333: 
~ <da . CAmam) que · assegura oipal dc s. Lu!& - MA; SenhOr Primeiro Seoretirio: · r:~: P"fla:nentares pai" · 

08 
-:-.do Presldeilte d• . ~mblé!a L,- TénhQ a honra de transmitir a V. 

. . • · giala.tiva. de Terezilte.- Pl, 'Elta. •• com duas <:óplaa e antes do 
· - d" Câmara Mulllc:pa) ~· .Nov• .. _ 'dô l'res!dente da Cl\mar~ Muni- lértniDo do prazo legal, as anexao ·ln· 
!Pelmpolto .- RS ~ c'~! de Maceió _ AL· fornJl\çôes dO chefe de P,J!cia, .sollci-

. · · · · . •.- • ta.das pelo Requerimento SQ7 .. 56 d.O 
-.ProJeto de_ Lei (d<J Senado) que '- do l're&idente da Cóm>ra Mu- senador .Juraei Malalh!í..,. 

\ll'Oibe " elevaç3<1 de preçQS de qu&!· ru-' "' ~ ca RJ• 
. ftaar utiHda.de. seJa qual fOr sua. pro- '-'P!;U v-co- ;npoa - * ·.• 2. ~""e~me e.sclare-zc a~nda n. 

C!d!ncia. ou aestint:~ : .- do Presidente do Sintit~ato doa:· respclto do assunW: 
!I _ do PresfdenU! da Câ.m..ra !\tu- J>O~!iBta.s ~iberals dl), ~ <le JA.. a - Que,, em l2 do corrente. o 
· lli<!lpal de Po>!otsa - :RS · ne>ro - DF • rn>efe de meu Oablnete, transml-

• _ do Pre&!dente da Câmar!l Muni- tlu ao Chefe de P<lUeia, de ordein, 
a _ • OIJsc-~"/Jes e sugutõei clpal d Itarirl _ SP· o oflcla 3,208, junto por có~l•, 
.. ' ..-y e _ • sol:citando-lhe m.a.ndar instaurar 
~!.~ofmJ~s em rnrao no _. do ' Pres!deu:te da- Associaçlo inquérito a..f.m1ntstm.tivo, de n.oOr .. 

•• V&leparalbaoa de Imprensa - Tau- do com o ar~o 211 <k> Esto.wta 
' boté ~ SP; dO& l'Unc!onári""' para a imediata 

- Pro )elo de Lei n.' 41~5ll (do · . • npuraç«o da.s acusaçlíe.s e denún-
- $0Dad0) que .prolbe a elevação de . - do Presidente da O~a MUrtl· •

1 

elas, tormuJada.s pela l!l1jlrellsa, 
; ~ de qualquer utU!dade, .. ja cipal de Florlan6polla - 5C; rontra BErvldore. do Dep:trla· 
qua1 for sWl.J>l'OCedênc~ ou destino_; ....... do ~ãente ~a. Clm.ar.ã. M'J· mento Federal de Segurança_.-Pú"' 

•. -. do Preslderito <la ~"""-"'·Mil· nlolpal. de C:udas - :RS; bl~ca:._ e que, a 14 déste m~. dolo 
~ de Santos - SP • _ da Asaernl>léla Leglslu!va <le di .. aJ)6a, o Cbel<> ti<> llt<!U Oabl· 

· --. Projeto de Lei n.• 1.45iHi3 (na POrto Alegre - RS; nete. cl<Mdamente autorizatl<>, 
qArna.raj que pl'Ol"I<lga por mala Qo.\S mandOU. ainda, a<> Chefe de Poli• 
..,_ 11 Lei d<J Inqu!llnato. .- <I<> Prea!dente da Câmara d1> c1a, o Of!c!<> m, JUnto por eóp!a 
,.._ · · • vereadcreo de Sa.'ltlago - RS; também, a em resposta 11 sua'a<>-

- <lo Prutdente da Aaso<:toçlo doa do Presidente <11> Cf.lzl•n !.lU· llclt&<>Ao, lndleando """""'· """" a 
Plq)rletât!os de lmóv:ls da· Santa ~-' d ruo Gnu1d _ l\8• .,.Utulç!o da. Com~ de In• 
Mu1a. - BS • ·~ . • . .qu!rito. . 

. ;:..,n~·~·'·-"• -•· 't-·c .. -o Aproo>eito· n · oportunldade para :rt-
S - SoltcitJ<>çõer e' su.gulóel ~-, -·~ ,.... ·~- -· no- A Vosaa ·Bl<oel8nels. protestao 

·para ,.pr~çao lk propo$1- do 10." llnlver>dri<> tia Comtih!J- dê "alta etslma a 'tltstlnto oon.tl~era-
çóu: ~ F<>cler<l!: ç4o. - Nereu llnmM;· · 

, . - que atende • CO!JSO!l4ação d.. T~legramtl$: C6pl:l; Aulel>tfon<la 
~ de Trabalho aos traba!.hadore< _ do a-rio lii10&tro da LOja ·M~ lilm l~ de $-., <14· !~ nu...~: . 

- d., Presidente. d~. Clm"?A Mu· nle& <1>0 }'<>rtaleza - OE; a-a.208: 
llloal de Slo .Jof.o da B<le Viala - _ <lo Presidente da Oll.mara Muni- Senbor Chel" de P<>U.OU.: 
$1' • · · 1 · •· OE• De ordem ·do ~ 6a J\l.ot.'O&, 

:..:. que tn.nsflra pru:a a oompetbn- 01pa de Pentecos,. - ' · S<)llclto a v.,.. E!al<lllnela" p, t. vfs. 
oi>. dos Mlml<lplos, o lml'<101o Terrt· - do Presldeolte da CAmora Muni· ta das "'"~ 6 d*Mnd•o. de ór· 
...-t•t· ~tJ!'ol ; ' elt>al lle Sante. Cru• do .NI>rte ,.;. CJ:; g11os da !!nptUO• ~ ~~. t ..,., 

De ordem do MinLstJ.·o da Justiça e 
eJ.~l l'e&posta aó Uiicio GGP-63-S, -à& 
outc1n, ó.e -vossa Ex.cclêliciu, oomuru~ · 
co-lhe que sua ExceJ.êncit, {l.tend:indo 
à sua solicitação, indica, para. a cons­
titUiçíio da. coáU.SSáo, que promov~rá o 
referido pz-occ.s.so admim.stra.tivo oa 
seguinte:~ tundoná-:tos: ' 

a. - Dr. Jaftcroon l\-it~-chndo de Góe& 
Soares. 10." Defensor l?úbUca do Mi~ 
nistb'iQ PúbliCO _do Distrito ~dera!, 
~para. Pr~idente; 

b.- Dr. Antehor Urlo Coelb.o, De· 
legado dt Polícia; e _ 

c - Adcmaro Mollo, A.ssisrente Ju. 
ríà.too, ReferênC-ia. 31, d.a TUM, d~te 
Mihlatérío, lotado ng Departamento 
de· Imprensa N"aclenal. 

Aproveito a. opo;t.unidadc ·para r e .. 
n<~var -a V<>.'Jaa- Excelência protestos d• 
perfeita. estima. e distinta consittera.­
çia. M. Paulol Ll'Ta, Chefe do Ga­
binete. 

Gabinete 4o C h e(~ d.e PoUcia. 

l.l39·00P .. 

Em 19 d• setembro de 1956. 

Senhor Mlnlstró: 

·Fm atEnção ao solicitado P<l't ~o 
Ministério, em nl.dlo n." 0/3.256, do 
15 último, ttnho a honra -de encamt. 
nhar a Voasa "Excelência. as intornt&• 
çõe.s de$ti.na.da.s a .responder aos qu.e. 
sttos constantes á.o Requerimento nú­
n1ero 507, fo:mula.do pelo' Senadar Ju. 
racy Magalhães e publicado no Diâ­
rlo do Congresso Naciona~ Seçã'O' se ... 
gunda. de l4 dO corrente. 

2. Sã. o os seguintes os esêlareci. 
mentos ·desta Chefia. oom relação a. 
cada um dos iten1. do requerimento 
aludido. 

~tawitew-_1.": •' 
A, Chefia. de Policia 'determinou a, 

apw·ação d06 fa~ a que se refeN, 
a. pergunta atra.véa de processo ad·· 
m.i.l;t.straUvo e de inquédto pollclaJ pa. 
ra. a devida pWliã.o adminisb'a.tivR ff 
penal óe todos q_uanto.s fm·em 6,_cha ... 
do.:s _em cUlpa. 

Resposta ao item 2:.~; 

Os clubes mencionados, que t.inhnm 
autorização _para a prática. de jog-os 
eprmitidos e desvll'tuaram. clandeaU~ 
namente, a. .faculdade que lhes fôra. 
autorgada, 1nstala.ndo em suas setJe.s 
Jo4<>.s prolbldÕI!, foram 1\-eha.doo e 
impedldoo de fUncionar. 

ReSpOsta ao item s.~: 4• 

A vlglllmci• policial !oi lntensifl• 
<:aclll • re!<nçad~ pela açlio !las Dele­
ia.:!"" Dlstrttais, no acnttdo de Jn:,pe. 
ollr que outros <lubes l!cenClA<!<l<l u­
plarem Jo4<>.s proibidos •· bem a&!im, 
pa>a ~escobrtr e ·fechar outros antr<J< 
<1e jogaUntt porventura secrete.mentt, 
exlsten~ oo D!•trtto ft~eral, "''ndo 
certo -qtHi. nenhuma. cs.sa de ta"POIB.JJetn 
tunclona nesta -capttal "com. o canM .. 
dmentD e a -complaclncltl••- d~ mrto .. 
l'idadM au.perlores d.ê.Ste Departa·men... ~ • 
to ' . 

Qualquer .dentincia .ou indicação . e; 
tal respeito -ntada I> Cheft. <1~, 
Polie1a w • Dt-1eg~ta. di! C<Ut'Jln~ · 
sett 1me41aumente averigUada. :pM<t 1 "'fHto ~- .... 14t pen•i.. ' ... 
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, Resposto. 01<> item 6. •: Proíeto de Leí da Câmara 
N. 2I2, de 1956 · 
781-C-1%5, na Câmara 
d~ Depuh.""td~s) 

Pla:rãgrafo único. .i' i:tu!àpen- 20 de aetenllJ.ro a.e 1954, çu1o artigo 
káveZ , a publicaçiío> no "Diário L o, suspende a ad!n.iSeã.Q..:_àe .Pes&"lal 
Oficial"> das admissões verifica- extranwntrãrio, &alvô ncc~ldaà.e 
a.as nos têrmos d&te arti.go, bem urgente e comprovada de serviço, que 
CPmo das dispensQs do pessoal não JlOSS.a ser atendida pela redistrL ... 
pago à contCL de dotações gto- huição de servidores; de acôrdo oom. 
bais> mencimumdo~se em cada a leg.islaçã.o em vigor. 

o ínquérit..o p.oHcin.1 e o _ll~~sso 
admin:iBtrativQ .estáo sendo IDlCladoo 
de forma que, no momento, não é pos~ 
a!vel 1 e1adonar servidores comprova .. 
damente culpados. As punições ad!_!ll­
tlistratíva e criminal srrão consequen~ 
cia da conclusão das p;oc8dim2-ntos 
aludidos. 

Concede a pensão Pspecial de 
Cr$ 5 . GOC,OO merisais ao jornaJ.-rta 
Jlamilto}t Ba1t1ta. 

caso o nome, a junção e o s.:rlá:rio Relativamente ao parigrafo único-
do substituto e do substituído." do artigo, perctcu .sua razão üe .ser~ 

uma vez que a · Lei n. o 2. 264, d.e 
O artigo e o seu· parágrafo únioo agôst.Q de 1954, regulou em definitivo · 

são perfeitamente dl.spen.sáve:i.s, pais a sit-uação dos extranumerá.tlo.s, ao e.s· 
repetem, ipsis litf.eris, o que e:stá nos tabelece-1· _.(artigo 1. ti) _ qúef 

Resp<lsta ao ·item 5.": 
O ccng=ese.o Nacional d:;occ~ta: A Chefia de Policia substituj as au­

toridades dir.::.tamente resp,nsáveis p.zlo 
~ sztor policial encal'r€gado d':l repres­

são a jogos proibçid·?s. is.to é, o Clle-
. fe da Seção Ctinünnl e Substituto do 

Delegado, o Chefe ch Subsecção de 
Jogos e o da f?ec~.ão de Div~rsõ2s, bem 
.como transt-enu da Delegacia de C:JS­
tumes e Diven:ões out::rn:; servid'Jres. 
o titular da Delcgaçia, após e.Iguns 
dias aoena.s de gestão, foi aoometícto 
de mal súbito e se encont :a afastado 
das funções desde 21 doe agõsto Ulti-

Al"~. 1.0 E' concedida a pensá:> es~ 
Pecia1 d-e Cr$ 5.QCQ,OO (:inaQ rnH Cru· 
'beires) mensais ao jornalist:1. Ham.il· 
cor: Barata . 

artigos t.o e 2. 0 do Decreto núm~ro 7 
39.533; d-e 7 d.e julho de 195ii. . .. ·'os extrànumerários 1Mn!la-

O projeto ná.o tem artigo 3. 0 , ·zutas da Unt.ão e tias autarquias 
O ar!-igo 4. 0 €stabelece; . que contem w 1.1en.ham a contar 

mais de & - (cinco} - anos de 

--mo. 

.Al't. 2.\) o pa.gamento da pensão de 
que trata o a.rt. 1. 0 correrá à conta 
da verba crçmnétJ.tâÍia do -Mini.sttrio 
da F'aze,JJ.dt1, destinada. aos penslottls­
tas da União. 

Al't. 3.? E2>ta ld entrará em vigor 
na d:;:ta de r::ua publicaç~o. revogadas 
as cli.spo.'l.içóes e~ contrárl(}. . . 

As Com~ssões de COnbt~tu~çdo--c 
Justiça e de FiMn.ças. 

"Quando se tratar de obra ou terv'iço publíco, tninterruptos ou. 
s.erotço novo, já uutprizaâo pe~o não, urão equipa.nulo.s aos ju.n-
PresUI.ente da. RePúbl:ca, a a.u.ton~ cronáTios ejettvos para todos. Oi 
dade competente poderá promover efeiWs.'' 
a. admissão de pessoal índispensd~ 
vel, publieamio a tabela re~pecttva. b at·tigo 7 . .o, suspendendo, por dois 
e mencionando. o número e a na- anos, a realiZação C.e concursos e pro­

. tureo:a do emprêgo, o salâria a ser v as de habilitação para provim~nto de 
pago e os recunos orçamentários. cargo.s pü.Olicós, inclusive o.S autárqui..-

A Ch~fin de Poltcia determinou àS 
· autoridades distritais a intensificação 
- do combate aos jogoo de azar, sob o 
: contrOle. dirl:to de seu Gabinete e da 

SAO LIDOS E VAO A IMPRIMlR 
OS SEGUINTES PARECERES 

próprios, obs-ervado 'o t:ritério duo- coo, e prorrogando, par igUal prazo, a 
dectmal." valída.à-e dos concursos já realizados,. 

' é uma decorrência. . lógica- do artigo 
Tra.t.a-u de uma reprodução frite-· l.", ~mente vale como parte" inte­

gral do' artigo 3. 0 do citado Decreto grànte de .utn ·to_QO. e; por conseguin ... Delegacia de Costumes, aos quais de­
verão ser apresentadO.'> relatórios men-
6ais sôbre as atividndes deseny.olvldas 

: nesee .setor_ 

Quanto à narte final da per-gt:mta 
pare"Ce ,__esta ("h<:!úa prejudicada.- face 
à r~poota oob n;1_mero 2. 

Valho-me da oporturüdade para rei· 
terar a Vossa Excelência. os , tneus 

· protestos de elevada eatím_a e . con:ü~ 
deração. - Gen. Bda. Aur,usto da 
Cunha. J.!aggessi Pereir.a, Ohete de Po­
Jicia. 

Ao Requerimento. 

Ojfui.Os da C~ál'a . dD-S. ~pU­
fades: 

.. o 1. 374, conwÍ1ica.ndo haver sidO 
...... ..,rovada a emenda do Senado. ofere­
citia M Projeto de Lei da Câmara nú­
mero 14.4, de 19"56. qu-e abre .. ao PQder 
Legislativo, os créditos sup!e ne.a~ 
àe Cr$ 24.920.000,00. send~ Cr$ ...• ,. 
l6. 520. OOO,<!Q à Câmara. dos Depu­
tados e Cr$ 8.-:100.000,00 aq Senado 
Federal, em refôrço de do.ta<óe.s .or­
çamentárias vigentes; e e:pec~""ll de 
Cr$ 27.041.10, :para pagamento d~ di~ 

· t.erença.s de saiá.rio-famtUa e gmtifi ... 
cação_ a-dicional no perlod-.() de 1951 a 
1955, envinà-o à ronção. 

Ns. I.Bá2 ·e 
autógrafos d.os 

-Lei: 

1. S43, enc?:-minhando 
seguintes Pt'Ojttn-s de 

Projeto de Leí da Câmara 
N. 211, de 1956 . ' 

Parecer n. 941, de 1956 
.Da Comissão de Constituição e 

Justiça, sôbre o Projeto fU Lei ào 
Senruio número 34, ele 1956, que 
proibe o , provimento àe c~_rgos 
públicos. e dd outras promdên-
ctas. ~ 

.Relator - Sr. Daniel 1írieger _ 

E' dever do O:m.gr~~so, onde S€ ex · 
pretsam o pensamento e a vontade 
do povo, procw-ar,. }:Qr_ todoS os ~e.iO:S 
a. seu alcance, remédio para a · dl!1c1l 
situaçOO financeira em que .se debate 
o pais. 

Louvável, por lsso mesmo, é o. pre_­
s.eilte projeto, no qual se. ~roibe o 
provim~nto de cargos públiC-08~ medi· 
da que, em princ1picr contribUJ.ria, de 
algum mOOo, pata a1cançar o tão de­
sejado f.!QUilibrio orçamentário, oondiw 
ção básica para uma real ta.refa de 
remn::cração econômica e financeira. 

O projeto do eJX~jneote ~a.dor 
No"VaJ..S Filho constitui· um esfôrço 
nes.o:-e .sentida e, por isto, merece o 
no cio elogio. 

Infelizmente, ' porém, concluímos, 
depois de examiná-lo devidamente, 
nâ<l poder" êle merecer o benepll\cito 
destà Comis.s'ão, pel()S motivos que a 
seguir exporem o§. 

Para melhor campreeru;ão da maté~ 
ria, anaHzaremo.'l a.rtico por artigO da 
proposição, fazendo a critica de cada 
um dêles, métol.\o que permitirá, an­
ual, uma perfeita vi.são do assuntQ. 

II. O artigo 1." dispõe q~, duran~ 
te o período de dois anos, só pode· 
ráo se:r proviC.os, no serviço público 
federal.e autárquico, os cargos·em co­
missãO, ficando vedada qualquer outra 

N.0 4.1J99-B-19M na Câmara 
dos Deputados) 

- admissão, mclusive de extranume~ 
rários. 

Revoga o Decreto-lei ·rtP 8 887, 
âe 24 de janeiro de 1946, que criou 
a colônia de FP"ias rta Aeronáu. 
tic« de !ladeio. 

.J Congi·ess.o NacioD.al de.:reta.: 

O artigo é flagrantemente il}.cons­
titucional. A competência do Legis­
latJvo é - (artigo 65, IV, da Cons­
titUição) - para .criar ·e extinguir 
cargos públicos e fixar-lhes os -venci­
mentos, sempre· por lei especial; o 
prov~mento dos cargos, porém, é atri­
buição privativa do Presi.àente âa Re-
:PiibJica - <axtigo 87, Vl , . 

A função de Legi.sJ.ativo é, na espê· 
cie, meramente normativa; a função 
a<!ministrativa in-cumbe .ao Executivo. 
0 Congresso ·cria· e extingue cargos; 
mas, uma vez criados os cargos, .só 
o Pl'esidente da República pode l>ro­
vê ... los._ 

nUmero 39.~33. te; s6 pOderá sub$istir"- e o. deveria 
o artigo 5.0 está a.asim redigido: - t.'e a. proposição fÕ55e aprovada. 

v. C<:lmq .se ve, c projeto oon.tém 
"O .D-epartamento A.dmínis~Tati- algwna.s disposições inconstitucionais 

vo dO .Servi~o Público acompq- _.._ (a.rtigo 1. c e parte final do artigo 
·nhará a jiel observância. desta let, e_ o) _ e outras inócuas, porque repe­
cabendo-Ute, inclusive. propor cu tem o {!Ue já está r~ado em leis. 
providências comtderadas neces- vigente,s. - <artigo 2. o e. parágrafo 
sárias noa: casos de admissões ou único e artigos 4.(1 e.s.o). . 
nomeaçõet, "mesmo em caráter A par~ aprOveitável da proposição-, 
interino". efetivadas em de$a.a6rclo contida no a.rtigo 6. 0 ,, não deve ser 
com as nQTm(ls constantes dos ar• oonsidera.da.s iolaciamente, o que fugi ... 
ttgo3 anteriore6. n ria A boa técniea legi.sle.tiva.. . 

:tste artigo é. também, silp.?les có- 'Diante do expostó. ernJJora. r~co­
pia do artigo 4. o do Decreto nUmero nb~ndo haja ·Siüo o projet-o in.spll'a .. 
39.533. Apenas foi feito um acrés- do ~tm. eevado.s propô&"t9s. opinamos 
cimo, no aentido de obrigar ao DA.Si' pela sua releiçã.o. por inoonstitucion.al. 
intervir, m-esmo quando se tratasse de &\la das Comissões, em 19 de se .. 
nomea~s em caráter interino.. tembr-o de 1956. --:- Cun~ MeUo, Pre• 

sidente. - Daniel K.Tieger, Relator •. 
IV. o artiiJO 6. 11 reza: - Ruy Carneiro. - Lima Guima .. 

"E' vedada a criação de junções ráes. - Arqemiro ele Figueíf'oedo. -
de extranumerário, corresponden- Gilberto Mariilho. - Ben.eàito Vqla• 
tet ou. equivalentes às doa cargos ãares • 
e carreiras dos juncionátios doS 
Quadro. Perm..anente, ainda que de 
ctenomina.ção díversa ou exceden­
do os limites àa dotação orçamen­
tária própria, bem como o presn­
chimento àas junções existentes. 

Parecer n. 942. de 1956. 
Da. Comissão ãe FinançaS ,w... 

bre o Projeto de Lei da Câmura. 
n.0 200, de 1956, que revU.l(tla a 
autorização cOntida no art. ll diJ, 
Lei n." 1900 de 26 ·de a.yósto d• 
19f>3, . 

Reiato:r; Sr. .Ary Vianlla. 

Parágrafo único. Para ejeíto do 
disposto neste artigo, serão revis~ 
ta.s as atuai: tabelas de exthlnu· 
merários mensalistas. exttnguín­
.cto-ae as junçóes vagas· e transfe­
rindo-se para a tabela suplep:t.et}~ 
tar, as junções ocupa.d.as ·que nao O projeta de· I.eí da Cârilara n." :roo, 
atenderem ao disposto neste ar· de 1956, oriundQ de Mensagem- do 
.tigo." · · · - Poder Ex.~cutivo ao .Cóngre.s.so Naeio ... -

nal,revalida autorização._ de crédito 
O artigo pode ier dividido em duas especial dada na artigc. 11 da Lei 

partes. - n.0 1956, de 26 de dezembro de.1953. 
Na primeira, em que veda-~ criaçãq A referida lei, que _regUlou a divi• 

de· funções de extranumerános, cor- são militar do tierritói'io nacional pa• 
res:pondente.s ou equivalerttes às dos ra emprêgo . combinado das Fôrças 
cru:go.s e carreiras dos. funcionários Arrna.da.s, criou, com exiStência~ per ... 
do Quadra Permanente é, em prin- manente, três ZOnas de Defesa. <Nor .. 
cipio, · quanto ao mérito, ·aceitável, te Sul e Atlântica, cada uma soh a 
visto_ que evitaria males como s.s faw jurisdiçãO· de um· Grande Cóniando 
mosas Ta.Oelas O'nit:as, responsáveis Cornbina.do. , 
por tantos ·abusos e injustiças e gue Para essé fim, a própria lei, no ax­
twn.Ultuaram- sobremodo a a.dminis~ tigo 11, autoriz<lu o Poder &ecutivo 
tração. a. aOrir, pe.fo Estado- Maior das Fõr-­
. ,Acontece, porém, que 0 exame do ças Armadas, o .créUito especial d-e 
mérito do assunto é da alçada da co- ou.; 5.000.000,00 i.drco milhões de 
m.ilJsão de Servit>o PUblico. cruzefrO.S), para afkuàer as _despesas 

~ de , instalação dos me-ncionados Co• Além disso, o artigo não especifica mando.s. 
em que tipo de serviços se vedaria Acontece, entretanto. que, o prazo 
a criação de funções e, pelo que d.e- ·da autorização legislativa para aber­
tennina·o parágrafo 2. 0 do artigo 67. tura do crédito em causa, esgotDu-.se 
da constituição, a iniciativa das leis a 31 cte' dezembro de 1954, · conft?rme 
que cri~mt emprêgos .em serviços exis- esclarece .a Mensagem que <J.eu orlge.m 

Art. 1.° Firo revogado o Decreto-­
lei n,o 8.887, de 24 de ja.peiro· de 1946; 
que c.riau na. Estação Paulo de F'ron-. 
tin no Estado do Rio de Janeiro, de 
acôrdo com o di..~osta· no § 4.0 do ru.· .. 
t1go 18 e no parágrafo únlcJ. do. ar­
-tigo 25 do Regulamento do S-erviço de 
Saúde da A~roná'utica, apratrado peJo 
Decreto n.<> 19.688, d.e 29 de setem­
bro à e 1?45. a COlônia. de l<'éria.s da 
Aeronã.utica de Rodeio. 

m. o artigo 2.• estatul: tentes, é dà , alçada exclusí v a do Pre. ao projeto. · 
&dente cta RepU.blica: . _ . Ct>mo a necessidade do crédito per"'" 
. Em .sua. ,;eguncta parte, quando Jll'Ol- manece para instalação dos Grandes 

· "A admissão de pessoaz pago à be O 'preenchimento das funções exis~ comandos Combinados c:rlados pela. 
conta das anUgas .Verba$ 3 - tentes, o .ãrtigo ·em estudo é lncons- t.ei ·n.0 1956, de 26 de· agôsto de. 
&et-vtçQs e·· Encargos e 4- Obras, tituclonal, pois, como o artigo .1. 0 , 19-53 a. Comissão de Finanças é de 
Eqúípa.me-ntos e Aquisições- de ofenae o artigo. 8_7, V1 da. Lei Maior. pare'cer favorável a ê.ste projeto: 

Art. 2.0 Esta lei . entrM'á em vigOl.'" 
IDa dato. de sua pul:>Ucação, rwoga<las 
a:J dispcsiÇÕ€8 em contrário. , 

As Comtsaões de ConstftufcãiJ e 
JuS_tlqa e d:e- FinatrÇ'Zs. 

Jm6vtHs pocterá ocorrer nos casos AdemaiS, o abuSo na nameaçâo de Sala das comissões, em 21 de. se­
de .ruõstttuiçáo e desde- que n.ãO &ervido"'res· fai, na hipótes-e, neutr-all~ t.E:mbr9 de_ 1956. - Alraro Adolpho. 
acarrete .aumento de ·àespesa.s-. . zado-pelo Decreto númetv 36.209, de Presidente·. - Arv Vía:nna, R~l~tor. 

• 
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·· - cesar Vergueiro. - Ltmu Guima .. l 08 candJdntQS foram ''há.bititad."" 
- r4es. - João_ Arruda_ - ·Mem de em ooncurso e a nomeação obedece 

Sá. - Mat1iias OU.mpio, - Victo~ rigorosamente à ordem de. cla.Sstü-
rino Freire. - Fausto ·Cabral. -~cação. · 
Daniel r.:reqer. - Domingos V."las- _ Trat.a-:re da ex.<ecuçA.o da Resolução 
co; _ Jurâcv Magalhães. - Júlio n.o 12-55, para o que conta com~ do­
L.zite. tação orçamentária pal'a o pr.::~sentoe 

exercíciQ financeiro. 
Parecer n. 943, de 1956 Em race da sua legalidade, oplria-

n::oe pela aprovação. 
Sala das Comi.$sões. em 19 de se-

Da Comissão de Ju.st·:ça, sôbre tembro de 1.9'56. Cunha Mello, 
o PrOjeto-de Lei da Cânw:t"t n.Y 29 Presidente. - D~ma Guimarães, Re­
de 1954, que modifica o art. 92 lator. - Ru11 Carneiro. - Arf/emiro 
da tabela constante d-o Decreto de Flpueiredo. - U11trival Fontes. 
n.e 32.392, "de 9-3-53 <Consolida- - Benedito Valadares. - Gilbeito 
ção das Leil) do 11np6sto do Selo). Marinho. 

Rf"latot: Sr·. Lima Guimarães. 

Em maio de 1953, o então Depu­
tado João Cabanas, apresentvu. à 
eonsideração de seus pares· o presen­
te projeto, de n.0 229, ê-e 1954, com 
objetivo de modificar o artigo 92 .da 
tabela constante da consoli-dação das 
lAia do Imoôsto de Sêlo <Deereto nú· 
mero 32.39'2, de 9 de marco de 1953). 

·o artigo 92, citado, da tabela que 
acompanha a CQnsolida<:ã.o se 'refere 
à.<J taxas especiaís cobradas ~la Po­
licia Civil do Distrito Fed~ral. A 
respeito, o autor, da proposlção em 
estudo consid-era obsoleta& as basas 
em que o sêlo Policial· é .::ubrado, ba­
ses esses estranhas mantidas na re­
forma levada a efeito ,eiJlo decreto 
jé citado na antiga lei de sêlo iDe· 
C"eto-Ief .n.0 4.655, de 5 de setembro 
de 1942). · _ 

Tais dbl-~ctos, entretanto. na.o se 
· 1Mcrcvtm entre aquel~s s&bre que 
-et:ta ('r.m.ssão tem comprt-ência re­
gimental para opinar; dizem respeito 
:\'J.- mérito do· proJeto. iâ. examinado 
favorãvelm('"nte. aliás. ~)ela.<: doutas 
ComisstJes de Economi~ e Finanças. 

A Comissão de constituição e Jus· 
tiça cabe examinar a matéria no to­
cante ao seu duplo aspe<:to consti­
tuci<lnal e juridico. 

Nada ·vemos nesse particular, que 
fmueca a sua· aprovaçãO. O De('reto 
oe 1953 oonservcu errône<!Llen~ .a 
df.uominacãn que os serviços po~cialS 
da Capital tinham em 1~2. epoca da 
primeira lei do sêlo, isto é," "Policia 
CivU do Distrito Federal". Este. na 
reaiida.de, é o antigo nonie do atual 
Denartamento Federal de Segurança 
Pública, órgão ·de âmbito feç_t11'al, 
mantido pela União ~ cuja acao se 
exerce na. maior -parte das veZe$, 
na Capital da República. ~ q que 
ocorre. aliás, com ·outros orgamsmo&, 
entre os quais se incluem o qorpo 
de Bombeiros, a Justi~a e a .B1bllo· 
teca Nacional. Estes, como aquele, 
são ór~ãoo que nre.stam serviço pú­
blico federal, sôbre o qual apenas à 
União compete legislar. 

Outra não é a finalidade do pro• 
jeto em tela. por cuja aprovação, face 
tto ex-po.!lto ·ora. nos mani!est&moo. 

Saia das comlssôes, em 19 de se­
tembro de 1956. - Cunha Mello. 
Presidente. - Lima Guimardes. Re· 
lator. - Lourival Fontes. - Gilbtrto 
JJtarlnho. - Ruy Carneiro. - Aroe· 
miro de FigueiredO. - Benedito V a· 
la-dares. - Daniel Kriege. 

Pareceres ns. 944 e 945, 
de 1956 

N".• 944, DE 19116 

D• Coml$são ele Constitulcão e 
Justica ao Prc.jeto de Resqlução 
n.0 33 de 1956 que nomeia para 
o carito cte Au:riliar Legislativo 
candida-tos habilitados_ em con· 
curso. 

Relat-Ôr: Sr. I.Jma Guimarães. 

A COmissão Dire-tora do Senado 
ofereoe o Proj-eto de Resolução nú .. 
mero 33.;56 em que nomeia Necy Go· 
mes Antônio de Araújo COsta.. Ar­
thu.f Levy sequeira Schute e Ruth 
de Souza Castro para o exercicio do 
cargo de Auxiliar Legislativo, classe 
J' do Quadro da. Sec~ta.ria do se-

na® Federal. 

N.0 '945, DE 1956 

Da Cominão de· Finanças. ~õõre 
o Projeto de Resolução n. o 33 de 
1956. • 

Rei ator: Sr. I?omingos Velaséo. 

Pelo presente ProJeto de Resolu~ 
ção n.o 33, de 1956 sfi.o nomeados 
para exercer o cargo de Auxiliar t.t­
gislat!vo, clasee J, do Ouadro da Se· 
eTetarta do Senado F1ederal, Necy 
Gomes. Antônio de Araúio costa. Ar­
thur Levy Sioueira e Ruth de Sou~ 
Castro, candidatos aurovados em re­
r.ente ooncurto P"Óblico. 

A prooosição é de tn!ciativa t1a 
~outa Comissão Diretora, que a .fus­
tlfica. com a imnerfos:a necessfdade 
.;,.. atender aos crescentes serviços 
hurocrátJcos -dest-a casa. 

As notn~aeões nbedPcem à rigorosa 
t,rdem de cla.ssfticaeão no referido 
Mncnrso e com ela.s se executa a 
Re..c:olncão n.0 12 dt' 1955. ha-vendo 
dotac§o m·ca'Ylentá.ria para o presen· 
t~ ~"xerG1cl!l financeiro. 

Nada tem . .-.q R· cnor ao projeto. 
SJ.'!la dqs Cntnissóes. em a1 . de se­

t.~mb,_..... ri e 195{). - Alvaro· A dolpho 
'Prf'}Jld·~nte. - .n.,mint10s Velo.o:co: 
}:;~~Jato". - ~eso.r VM-nuei.,.o, - Ma­
thlas OUmniO - Limn Guim.arf!.es: 

Jollo .l-1i'1J.da. - .T•'rf!cy Mnrm-
7'1tl!es .. , - Vitrtrlno Freire. · -JrUio 
T,~Ue. - l.ru Vín.n.11a. - Fau.sto Ca· 
hr11l. - Daniel Krieger. _. Mem de 
Sá, · 

O SR. PRESIDENTE: 
Fst!i fe~ta a f,pftura do ~xpedient-e. 
Co!"'>lHlí~ ao Senado que há oou-

eos ..., • ._,.,.,..,t.os. estéVe no' Gabinete 
,...!'f, ,r,,."'-bt<~Mên~ta o GovetnadcT 
Tldo Men~heti. do Estado do tt1o 
Gra-n-tte do Sul. aue velo esneclal· 
ment.A na"lt transrnit.Ir a. todO$ os 
memhl'úS de.C!.t,a CAsa os ~ a.v-ade· 
clm.Antos l>êJa r:olaboracão aue em~ 
l"trMte.ram n~ ncvtrr.o daquele F,~­
httn. n6s assunbs referentes ao Le­
~i."'l<!lf.ivo. 

Sôhl'~ a. n"oef;'\ t'eCJUUiinento rme vat 
ser 1M o !l'~lo S:'~". 1.0 SE:cretl.do. 

~ Utio o seguinte 

Requel'imenfo n. 522, de 1956 
N'QS Mrntos d, a·rt. 125, t>ru-áJ:tt"a.fo 

tlnlco .. letra b. do Re<imento Interno 
~ueretn06 sefam ~,.estadas M se .. 
'lUintes homenaP'en.CJ de ll("Sar nelo fa­
Iec!mento rlo l:Iustre h1'aslleiro, ex .. 
ntHnbro dMf:t:t. Oa.u~. d-0 r-on~~~o Na• 
eional ente foi o Dr. Adolto Konder. 
1n~lo em at-a doe voto lle pro­

f~_,~o 'l'>elMr: an .. f!o:Aentaeio de oon· 
~l~c1ac: à .famrua.. ~o 1151ta.d0 de 
~l't.=a. nata.rlnn ~ ao Jtru-tido a ctue 
!'W'~.-ncl~ O P-Xtf"tlOO. 

~s.ll\ fiA~ Ses~- P-m ,_, dP. setem~ 
"'Pf) d""' 19M. - João T!il7d.iboa.f. -
"'rrm.nlsco ,.._,J7ntf:l. - Freítffl'.l Cava.1-
,.,.,.,fi. - Vit>"Mn L!-tna. - ·0o1"1-"« rfP, 
nff.~. - Sttl,;n ~'Y1JO. - t'!a.l4c!O 
"~ ~lt$f""· - Victorin.n _1l'reir~. 
l')n,nf,-11! r'"..õm'"-~. - r .. eor~idl,. Meno. 
- R~hkt.<: tf, -~o..-1!.n. - Ct1.<:t(t 'P~­
r~. - A~l!'>nJ,-, ~tt1lt.lf. -.Rui Palw 
""~fY. - Danl~>~ K-r-i.enl'!'f'. - ~tJr«Cfl 
~l't"'l"'Jtlf"<:. - K.er(fin,.,M., ~'tttlc4n.ti 
- Jl.r""t.oiin 'fr.f"!""". _ Prindo Beck. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em voíta.ção o requerimento. 
Tem a palavra o nobre senadOr Oo· 

mes de Ollvejra ~ · 

' 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA.: 
(Para encam:nhar a· votação) ·(Néfu 

foi revisto pelo oradOr) - Sr. Presi .. 
·dente, já estava eu inscrito para. fa-.. 
lar sôbre o d·esaparecimento do Dr .. 
Adolpho Konder. Assoclo-me, portan­
to, ao requerimento dÕ nob-re Senad-or 
João VUlasbnas, a que apu.s minha 
assinatura. e QU~ dispensa jUstifica­
ção,, por que ~dolpho Konder era uma 
pers·onalidadé muito conh-ecida. Secre­
tário da Fazend~J e Governadcr do 
Estado de Santa Catarina e Consti­
tuinte de 1934, revelou sempr~ uma 
p':!rsonalidâde incommn. 

como legislador, admjni.sti'ador e 
hom'<!m J>úblíco, era figura marcante 
na vida de Santa cata:::illa e, pode­
mos dizer, do ·Pais. 

O meu E<;tado, aliás, d-2U geração 
privilegiada de homens públicos, -qu~. 
não sõ em Santa Catarina, como em 
todo o Brasíl, demonstraram as mais 
altas qualidades, como Nf:reu Ramos 
Fulvio Aducct Victor Kondér, Adol~ 
pho Konder e seu irmão Ma.I'CCS Kon· 
der. 

Adolpho Konder era uma dessas in-· 
teligência.s cintilantes, que dava bri­
lhv a todos ca empre<>ndimentos a 
que seu esp~ito público· c levava. 

COmo Governad-or de · Estado, foi 
notável a sua obra, no terreno finan-

maia justas homenagens que UZJI 
homem públloo merece. 

Sr. Presidente, já o meu ncúre c..._ 
l·zga de bancada, represmtante- d() 
Partido Trabalhista Br-asileiro, .se re ... 
feriu com minudência à individualida­
de dêsse ilustre bra.sil~iro. A mim, 
como cata!·inense:· a mim. con"lo p2t; ... 
s:di.sta; a mim, comú parlam~11tar; a. 
mjm, com0 · brMileiro, cabe de:xar. 
nesta.s palavras._ que prefiro, t:ensib1-
li7..ado_ no Se na d o da P..cpúb1íce.. as 
mais p r Q fundas saudade:; de Adol­
pho Kcmder. ·Foi êle, 11a n os s 3. 
terra, uma bandeira ao lado de se1•s 
dignos irmãos, aoa quais, Santa ca .. 
tarina tanto 'deve. Peço, nê&te .ins­
tante, cOllsidere o Senado o Partid() 
Sccial DemocrátiCD intê&ralmeut-e 
apoiando tôdas e.s hom-enagens pres­
tadas ao ilU..<:tre morto, e fa~.o uma. 
oraçíiQ com o pensamento em DeUS 
para qUe o rec'tba na seu Reino, co­
ração ju.')to e humanitário como toi. 
merecedor da felicidade eterna. 

Aos catarin-enses, uma palavra: 
prossigam sempre oom o pemamento 
em Ad-olpho Konder, resp-:;itand0 a. 
sua memória c, sobr-etudo, seguindo­
lhe o exemplo para a grandeta da ter­
ra .dos barrigas-verdes. (Muito oemt) 

O. SR. PRESIDENTE: 
Tem a palavra. o noJJre Senador 

ceiro, e sobretudo, 21() rodoviário. Sob Rui Palmeira. · 
sua administração, foram dadcs oo <Não foi r.:!visto pelo orador) -
primeiros impuJsçs nesse setor, e, hoje, Sr. Presidente, não pr~cisaria a uniãO 
Santa Catarina proporcionalmente, . Democrática Nacicnal proferir· uma. 
talvez seja o :Estado de maior quilo- só palavra depois das manifesta:;õc.s 
metragem rodoviária; graças, em dos emienres representantes de San­
gra.nde parte, à. iniciativa e ao esfôr"' ta çatarina, adversários políticos dt:J 
ço empreended'Or de ~dolp: :J IConder. Adolpho Korid-er. com admirável 

Já combalido pela. moléstia, que o grandeza de sentimento.~- prestarab 
vitimou, Adolpho Konder nem por S.S. Ex."s. a homenagem que podem 
isSo se abateu. l!:ra 4m espirik> forte, prestar a um advessário quando nele 
sempre levado pelas aspiraçõas do in.. r~conhooent qualidade-s e virt-udes -
terêsae público, \'~vo cintilante, ativo, virtud-€s e quaiidadoes de que era pos­
mesmo.d-epois de afastado Ja. vida pú· suidor o sa.Ud'D&J catarinense Dr. Adol-
bllca. pho Konder. 

Em.bora. colocássem<..-nos em campos O Sr. Ezechias da RocJ1a - Per• 
diversos na .p<>lftica, pois que Adol~ mít-e V. Ex ... um aparte? 
pho Konder era elemento ativo ·da 0 SR. RUI PALMEIRA ~ pois nâ.o,, 
UDN, com aQuêle espiritJ qu~ carac· com todo 0 prazer. 
teriza a Vida pública de Santa C a- .. 0 - Sr. Ezechias áa RoCha - Em 
tarina, em que as paixões nã<O ObS- nome rlo partido Republicano, asse­
cu~em nunca o mérito dos a<tversá· cio-me às ~homenagens que estio sen ... 
rios, quero, nesta. oportunidade, lou- do prestadas ao saudoso catarim:nse, 
var o trabalho, a obra de Adolpho Adolpho Konder, recon.:_1-:lecendo pela. 
Konder, wmo administr~dor em meu NMão como uma das figuras mala 
Estado, e pl"'(:Ia.mar seu alto s-enso de rePresentativas da vida nacional. 
cJvismo, incansável na ];lreócupaçâ() do A SR. R.Ul p_\.LHMEIRA- Obrt-
interésse coletivo. gado a v. Ex.•. 

A.ssccio-me, Sr. PresiMnte, de co- Dizia eu, sr. Presidente, que se fa• 
ração, t\s hornenagell3 prestadas a zia desnecessário .uma palavra do meu 
Adolpho Konder; e em nome da ban:. Partido, quanto tinhamos julgamento 
cada Trabalhista, consternado, dou in- tão· eloquente 8 respeito da. vida de 
teiro apoio ao requerimento do nobre um grande brasileir.J, feito pelos seus 
bre senador João Villasboa.s. lMuito n. róprios adversários, mas nem nnr bem!) - ,,.... 

sentcir a slgnificaç5o das manifesta.--­
ÇÕ?.S da gent-e catarlnense, atrav~s de­

SenadOr seus doia eminentes repl'f!Sentanfle.!, 
nesta Casa, deveriamos silenciar, dian·· 
te de uma. perda. que amargura o Fa .. 

O SR. PRESIDENTE: 
Tem a. palavra o nobr-e 

FrarJ;cisco Gallotti. 

O SR. FRANCISCO GALLOTTl: t.od.) de Santa Catarina, de uma per .. 
(Para encaminhar a votação) <N4o da que tem a maior repercussão nQ:I 

foi revisto pelo orador) - Sr. Presi- meiQs políticos brasileiros. 
dente. o meu Estado natal está, Vf... Adolpho Konder, cotOO foi salien·· 
vendo momentos dos mais tristonhos tado, exerceu as mal.!J destacadas posi­
poss~wls. N-Mta hora, ~ despojos de çõea polftieas no seu m:;tado, quando. 
Adolpho Konder, a bOrdo de um avião, tm 1930 um movimento revolucionárln 
demandam aa terras c:1tarinenseao. Fez desmoronar a esirutura- pollticiL 

.Meus conterrâneos, en1uta®s rece- de entAo não d--esistiu êle d~J_S suas at:.­
berio aqOOle corpo inerte, mas verá vidades nublfeasl ao contrá,rio, em t(l­

nele o grande cidadão que toJ Adolpho dos 0111 fi-tstantes da vida. contiuou ·:w. 
Konder. ~!-'{-deputado federal, ex-go- ser um homem eminentemente po~.:r .. 
vernador da nossa. terra, ·posso a!lr- tfoo· continuo e dar a SUB mais conn ... 
mar t;_"le nM deixou inimigo pessoal tanl-e contribuiçl.o ao esf6rço P?Jc. 
no Estado da4 banJgas~verdM. Che~ ·aprimoramente do.s contumes poi{t!c:""S" 
fe de um partido adversário daquêle na nosss. Pátrla.: eontlnuou a .ser aqui~- 1 

ao qual pertenÇo, membro, que to!, da !:trande e decidido lutador de tôda.s 11.11 
União Democrático Nacional, .fama-i& horas. 
qu.alquer adversário levantou a voo.z Nem a' d~n{!a, que em parte o t~o· .. 
para proferir eontr& Adol.pho Kon- hlltzou de temoos nara câ. Conse•·ioo 1 

der qualquer censura, dãda a lhaneza fazer com que Alioinh.., Konder ab~"'-1 
do SeU trato e a. elevação de seus Sen· donM.'te _aquelM atividades qUe eYe"'".Ô>\1 
timentos. em vtrtu~ de vocacll_.o: nem a moJ..,,..f:a; 

Neste momento, levanta-se a voz do o fi,..era. desistfr de cotinuar mrti,-.'- j 
Partido Social Democrático de Sa.n- ,pando da tarefa d·e · const,J."~,,l' l"':-, 
ta Catarina cu.fa repreaentaçAo, hA grande futuro p~ra 1~ossa. r>9.troia. l 
pouco.s instantes, ae encontrava. reu· Neata hora Sr Presidente, em "'i 
hlda. ,no ae-roporto, Jnclustve o emtnen- gente catartnénse · ... e prepa:ra "Dl\rl\. ;:e~ 
te Sr. Minis~ da Justiça, para. ren- oer o OOt'Po tmabili:::.-ado daQU~-~e C!lh" l 
der a AdolpllQ Koncfer 88 últlmas e teve ta:ato dinamismo, daq_n&~r:- (!Ue ~ 

-----------------------
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. · · ~. t. 'd d · ·o· • ind\llitl'iais cnde· desenrolrem. f~ . •·1·e t:uuo e~ofrito e mtodos os i.n.sta.n-

1 
de ser üJ.fiel a_ meu.s amigos! Ahsolu~ I · <wo'l o ccn ~u o_ ~ comunw!l.~a .', ~ -

~ · · d 1 :.ss o a "''"' ,~Ti cundas at.iVldades. .. ~t. da- qu~ t-evf' t{lnto- enPfrito' a ani- tan~ent~ fi~1 ;:t_~ f!:l~ll P~rtido. ~mi~.o sm~. n pe_a 'tfJID' a • e .. - ;··:. · ... - " Os curSos ·em· aprêço:-E.'tcelen ... 
mâ-lo em t;--=:das os illiít3.n~·::s da sua mms o sou as tnmhR". àtnlzad-:;s, .'lht- glda. . . , Hssimo senhor Presidente, tétn 
1•:da, nó~ d3. U'Qi5.o J?m-1::.-:l.E!w _ Na-

1 
to bem I· ~ ""A Com~são fl\lf' e-..~~'1 st.hSCl·e·;l?, operado milagres; êles jã .foram 

~:onnL p~rdemo.s. u~ ·dos .. tYBis -.~~:no f O "R PP.·ES.fD.t;NTt· . sob· delegaçã-o do~ áluno<; que fr~- perlustraC.os Dor mais de 4~.!100 
· llOere~ do n~so Pa~tirl.o, ·deseJamos .. • c '"":. ' • :~... ... • : d:.c.Ut? Tfl" quentam as aula!; minlstr~d.as pr~o . brnsilelios. dentre êles emL.1en.: 

po.:rtic'.panào d:-::;sa 11 m~n~r.:u 4uco {)m!~U3. a qO.,a u~ expe" ... . · .. J ~ De artameri.to Administrativo era tes ho.tnens públi~ que hoje 
s·~nado trí'cu~a à sua ·memoria, bvar a ~Ilavra 0. n~bre ..... en~d....r ;r;-;,~.it~e Se~ic::~ Público na >::ed.t tlns cur- ocupam pDsições de alt~ re1evo 
a 0 povo ~ ~rr.!!.~~ Estado .s~lino fl Ma 05\. prJm:m'Q o:·acor H ~ • sc.s. sl.ta nç "Etii1iei~ Audorínha'' na administração do pais, e vale 
nessa sohdanednae na dor, e ~ tv>s.<>a (Pausa· · nesta. Capital. tem a insigr.~ hon- afirmar a v. Et;: _ u. que para ma.is 
raefirmaçfro de _qu~. veremos sernpre. _Não ~t.fl. pr_f".scnt-e. ra de pas.sar à...: mãos d-e Vc.''·'!n _de .l:LOOO Qer:tiiicado,s d~ c.on~ 

· '· :·n.q,u2l~S ·qUe p.or· ·ele foram "liderados, ·.. · Exoolénciã. ô: in{-lu...~· ·.M~mcir:iàl"- ', -~· · ·cluSào· de CurSOs já. t0
1
·im' ·t)xp·e· .. 

v·2remos .s-empre àlX)a jente catarinen- Tem !'. P~la~ra 0 U'-lbre Sen!!.dC~ .Go~ apélo para o Q.Ua:I pleif.eia'ü o n~"'- tiido.s; 
05 

üitamos de nossa Carta 
:;e na sua luta tleh aperfeiçoam~nto m~ de Olive1.ra, S€6Und"o crado_l' lil.S· bre e' decidída apoio de Voss.:t Ex- Magna d~terminando caber ao 
<lo !"{.e]íme dzmocráti::o ,que t~nto o cn~s. (Pctusa>-. · celência, Estado 

0 
in~ntivO maior da cul ... 

preocupRva; pelo engrandecimento d_ol N:W está p:.~o:ente.. q __ '. .Os cursos· em a.prêt';O, l!:xc~;êr.da, 
1 

t t ~ta 
.arru;il, pelo qual- tant-o t.rahall10u, Tem a .J)::thvra. o t" nobre e·.._,er,a:-lcr constitu .... m . inequivocamente le- tura. e das eras, em enco. ,r ... 

o Sr, Ment ;lc Sá- f>iermJL€ v. Ji1J:.a 1 ~r-f?inal\~ Ca~can 
1
' t-er~ lrO ota· gitimo ;?êrfct,;~ament.Q exu-à-~s- ~es~~ê~~âo ~~~Z~~lna~~i~.a~~ 

te r IThSC!1 · col!U' 1!:sses milhares de aJuno.s êle. tem sido o orientador eons .. 
-\lir a;n

1
r ,? • O SR. KERGIMA.LDO CAVA.L- que ~ tiv.r_xam, QUM!:' todos. em tante e seguro da mocidad-e que 

O SR.. RUI PALME7R-A - Pois não. CAMTI: sua juventude, as premfcHts e. bên- se terri inclinado pela função pi'l .. 
o Sr. Jfem de- Sá - Rogaria a v: (!{li,:; foi revisto p~Io orcrlor) - Se- çã.os dQ ensino nnrim.Ol"ado, 3upe-v bUca. e que rnercê ds alta. abne-

]!x..a qu~ seu discurso fôsse . tamhém nbor Presidente, núo 6 dmnasia cla.s~ · rior, clamatnb .I>elad 01°~tln~Ga~e gsciio das dignos Professore-.s doB 
d d ~-ld ! sl!J'car "e relevante, ,o que me ~ ... az à dos cur&os à e11-a e nnuen.~ Cu- ~feridos CUrsos têm consegui .. . me nome d_ ~ banca a, o. J:"<l,l~· o L- '"' ~-.,~. 1 d't qu "'Odem 1. -l-- _ 

·-~ d - d - tr· ,·bun•. Com ~te,·•·, eJOS· te um curso apso e a.ere 1. am " e P do in.,..,.p_ .... ar, a.trave-s as 0.-t- · Uel~a or, t~lO çan e.-~ as. nossns ·~ L-- IN t lt t lotlsrno de c. .. ..,..,.,. 
•- - ) · - h de •stud•• li~ad• ao o."-n", ~.,_nen!.o eon ar com 0 a 0 pa r lhas· dos concurses público, n()!J vncuw.ç~ e tao ttstas .sa.o. as , onte- .... """ "" -.~ -1"'~"r" .,_ 1· · c U"l:1 qut' ,_ 

nageh de qtl'~ v. a:x.a está. ~ndo in~ Adm.in.í.strativo d-O Sen')ço Públlco. 'lO V~ c.AC€ cncia pdara. a. ~g_~ilém \'"idos órgãos da lHliil!J.JlstraçãO 
té · · qual mais de dc!s mn estudantes en- esp.'l.<iatn. que :ren o sua. • · -fe.1.eral estadua!, municipal e 

.rprete, .__ 1 ft t 'bf!l<"l ~ il é do Estado ( da.. p-rópria :o- esta.tal: 
o SR. "RUI PALMEIRA-!. Sr. Pre. conw.am, gra tL amen e. J)OSSi ~n~;r-R lethridade brMil-eit"a .. · Os estu~nte.s que, oom_ a de ... 

de ~e desenvolver e de prest5rem ?l Àprov-'\amos ... · ~+-.unida de 1 ~ ftid~te, )unQl-s~ tu; manüesta'Ç6es jã. ... .,.. "'"' 1 "•t\n áv · se1·v'"'s ...., ... ""JJ"' v vl.6a vênia. e a.lkl r.f'S}le to SU~X:>• 
~nui (}Uvids.s, et... do Jneu Par.tJdo, a ~,aT. "0ton~b 1'

1 
eJ,s, s !!'e~n.~.; d s~._..1 para. aprP--senb:t_r a Va~~ ... Eo-::e~,én- crevem e enca.tninha.irJ. o' presen ... 

•J an as a pn.ra .a. \."V. • ·=-" ~ cl• as "rot .. •os ~· n-'""2"&'o mais 1 ...AJ v = - palavra do Partldo L.lbe_rtador qtre, por fi · • d~t •u gesto "Ue ~ tami-ém u. l-' ~· ~ vi:>OIV te· Me;mo!'ia ~A~ o a assa l'<1'"' 
h caçaco =;e m... ' ~ ~. ' • pr-!Undf' -~. pei.t<>". ' · náo · d't-~ lntetmédi·:> do seu ero l'ênW represen .. at*l-o dirigido ao Exce1entf.ssi'f1<} se~ "'" ·J _..... celência.. queTem acre ...... : 

tante nesta. Casa, o nobre Senador nhor oout.or Jusceiíno Kubitschek, Sr. J?r~den'W, tomando conheci~ que à revelia ·de V. EX.• e ::~;>m 
Mem de Sá, tra.z~ha :sua oolidariedadt\ ilust-re e honrado P:res:Jde~te da R e~ mento- Q.esta .súplica. passam()s a ler o seu pleno conheeitrumto. êSt.'!S 
.nesta homenagem.·. pública de modo a. ou-e. q,l::t!ltc !ln~s-. apélo·m<:..m-orlal, e tal seu fomellto de Cursos d'2s~:pat:eçam: pl·ivandn ... os 

Ao concluU. rninhas·llgeiras· conside ... venho S Ex:.• n. atalhs.r 0 ma~ com o jus!:!t:a ore nos jtJlgamos no, &we:- _de e ao Estado -·pois grande par.:. 
ra~, .reafirmo nOSS() _desêlo de hon .. remédio respectivo, vir R esta t!"l~nna e lantar .. ::!e - ... lo te deles e:x:erce01 função públ1• 
rar a .memória. de· A.dolpbo Konder: .Ê...~es: curs,...5 rto OAEP - grat1h!ot que, est<~U c~to, terã a rnam alta re- ca. - .d.e cidadãos e fundonãr!OS. 
lutando, 1ncansàvelme.nte, para. que cs _ h.eulta!~ ao~ estutiantes pl)bres a Pl"ecus.<:f..o Jni'lt<l ao .Sr. Preside'J.~.~ da mai<J canaze.s. mals. experientes··.; 
ldeais que sempre o animaram e nor.. 2:quU;ição dos ensinamentos imnresc:n~ Ttep~;;,lica. Está nM mãos de sua Ex- mais dedicados: ;. causa públic~*· 
teararn tenham Càda dia mais opartu .. diveis às diversas ati'f!Jndes _humanas, QP." ~nr'~ . .nin~r. q!J<tnto ·~'"_"'"· mf".. E. Sr. Pl"esídente, bem sabe VNJ .. 
nida~ de triunfar, no mundo poli~ -Sr. Fresidente, .t razão de ser dt>S• dida eficaz, de modo a. que nfu) faltt; sa Excelência, wn~ individuo <'\\ .. 
tico brasileiro. · / h d'vagação está. or..'!l l1ue· é$te eudr1o a mocidade estudio.sa êsse ensino gra- paz é utn .ser ps1c~lo31cn. e \'~· 

IDJmenagean'do a memória dê. um se encontra 'fiD vbs de l:ler, 1nterrom-- tuit-o que tanto tem servido à mesma, · cerahnente honesto. que não '.&e 
ilustre hl·ru::ilei'ro, lamentamos o desa- >1fd.-0 porque tunci-:>nanao o clltBO no pois 'por ali têm passado ru; ~ais r-:.. deixa cabai:r~ que r.:áo ~e deiD"á.-

, pnreciment<J do grande ccmpanheiro. Edifício Anqprinha, .o, p:-oYJ::-ietál"l:o do levantes figuras dá administração pu~ dará. jarnal.!3:. que eleva~:á sempre 
• A dôr üos catarlnen;:;e.s junta-se .a ~e· prédio .sob a. alega;-:\o de ol:>ras .extra.. bllca do C:Oll1ércl.o e da indústria, hoj~ o ca!'"g:O que conquistou oom es .. 

todo o povo br~sUeir.o, QU€; ·sabe honrar ordín4:r's." a serem execvtadas, pro .. em dta. · . fôrça e luta. fat:Jres que ttn cnn~ 
os que viveram a .servlç.o de. seu.s J.n.. moveu utnn ação r!'! despeh; ·que n.. at:quência. resultaJ"fio nn. oonfi· 

· t-erêsses, de seus Jdeats· e de seua ~- no~Jn;ente vingou, hl~1n6o eon.seouen- Na sequência d&.ta minha a:rgu:... a.'1çll- 'coletiva.· · . ,. 
seios_ .. <Muito bem O ·· ·, '"~lente· e••s• de·p~·~d!:ncill. d'l DASP h l · · NfW é crivei, comO. S!", P.:rt• ....... ~... - ~ menta .. áo, ~:sso a. ler, para_· con ec:... 

0
.,. ....... ,. t -

ll .; hnlnêncJ·a de •e, f""~h:Jdtt O eum- y ~"" d sldente da_.. ..... pt.Unlc..'"l., que e:m.1 .. '"' ""- mento do Senado, os ténnas o man1.. .. ...... ~ d ,_ ! " -., ·primento da dech>ão judicUírla em festa apêlo cltrto-!do a~ ·sr. Presidente ne ·""~140. e maneua ngw.a •. Em votação o.requerimenio. tanto redundará. ~:o , . numa dt-!swna.na. açã-o <le c:SesJ)ejo 
Os Senhor-es, Senadores QUe o apro'"' Deyo esclarecer ao senado-c ao l!!."t· da Repúb.Uc~: _ : contra 6rgã.o de. ensino que. Aç 

vam, queiram pCmanecer s~ntados. oelentissimo Sr. Presidente da Repú- · "Exmo. sr. Presidente ·da. P..e- mãos che!ru.; tem di&seminado st~.-
~Pattsa) · · blica, de· quem depende o Depal"ta- pUblica: 'ber e culturA. e&ta. expléa:ld:id:1 e 

Está P.p.~_o.vado; . mento Admint:>trat1vo do SerVico Pú- 1 d nobre faceta que tem sido, J4 • 
A M~n a.ssocia-se, de __ eoraç~o. à~ 6 · 'á r Acahamosde'nssiEti-r. P'r-olun .a. r.;r lortgos .. e .infatigáveis auotJ ~-me-•ge!'" pr-~adas ao -ta"'~a ........ bli-co, que .os m. veis J começa !lm B mente. d-e&o1a.flos. À ret.lmda dos fim ..-.A. ... '- ..c- '1 tr Ad .~:ru ~...... '"' ~" ~ u.&oll!L ""~ ser retirados .dQ s&>tr'lmdo-a.ndar, o que __ ,. ne cg t o ap.a~OO!S'"-' ....,.. 1 u.s e • 

l'"lU~N"ctdo - RecQ.:nhecemos na.. _p~ssoa. á "•-dif" 11 Jd f': móvels e ute~~llos que gu9.! . • mini:stJ:"ação dos curocs do DASP, 
do Dr Aáo!fo KOnder. a. renr~'>enta- ntostra -qu 0 ~ave, lC e, P _e~s · ctant as .salas· do 'l.o anda.r no e e-onseqüentement.e dessa Presi• 
Çao legi~~rr.a da elite brasileira, ,sem- dizer, ealalllitasa é a. ~tuaç§.o ntst(l. 4'.Edifielo- Andorinha-"'. onde, -por d~ · - ó~ -

~ i ·momento. . . malB de utn decênio v-êm se rni- -:nela. por, ser aeu 4"6ao ....,,t"., .. pr.e a s~rvl~c aa r.~~otr a; €ll1 ·quai.q:1~ p~.-•m-se tr·--en·r ê ..... ...., móv_eis -.~· ciali"~ado. · P t!d · d • t d n!! · li li .................. ,. 4-1.....,.
4 ~ nistrando, gratuitam-ente. fGI"l45' , te •- ~-~· al" o, eu ro s oo ~aç " po .. nara o ter-·,··. o andar, m··.-do ~esmo l ...J.~ Diuturnamen ' Cll-. r-J.c;:, ... en .. t . d · l'd d · __.... '"""' '"""' ~~ curs~ •--tit"U!d_os .v. o. !)ep1.,~- tMh .. do à 1 ta · 1ca a na~wna. a e. m-•o .~!r• •-te ·-m a· a•ão de de_ s- ~ J.-lúl '"'' 

1 
te. Vim\18 1\SSwWJ.• u - 1n .. 

vu """' .... a:~ '""' v mento 'AdminLWattvo do S~rv .-: v 1 d · ·o SR- V!CTORINO -FRl:IIIE: pej<>, como ••· compreende. A>s!m,. em 'lo· Público •ulxm\!nad-c a e&l4 gente d., · Ex.• em J)ro - " 
· sr. Pr~jd~nte, peço a pala"i':a pàra breves dias, a execuçã.G ,alca:twará P.resJà~ncl.a. _ . _~ obra de aal:vaçli.o racional .Que 
~xplicaçáo "p&S<:~I. tambéni. We l'avím-ento, e desapare.:. Essa rettrO.da. de móveis.~ den· visa. ·a; recO.tlQ111sta âo tempo Jle:r..: 

cer~o. por falta dt· J«:al api-optiado, tro de majs a.lgun.s, ài;~s, talv~ <lido para- empa:relha.r tL '!los.'!& ~ SR~ l'RESlDEliT:E: as· aulM qUe tanto contnbuero 1>"" o um m~ trnnbé.n• .., estenderá Pátrio. às grandes Nações .·do 
rem a pala\'rs. o nobre ~a.dor. desenvolvimento moral e e.splrltual a.o 3 .o aÔdar daquele edi!icif). de mundo. POr .tudo .isso. nessa. 

· ..., · de lKl.';Sa. gente. · · te. c s ·ma.glliflca· eníprej.tada Que Obje .. 
O SR- V!CTOI\INO l'R.oll\E: _ Estou trazendo ao colihechnento <lo X~u~;.-~~d~:'ma~.<"" ~,r,: tlva o BrMil sauãável ero todos 
<~o.ra e't11UJuzçac pesso~.l -. N_d.o jof 'sr. Pres14en~ da, Re'públtca, fato .qUe tooclonar ali, pois efll .razão da 06 si!u.s a.c;peetí\s e que já veni 

revwto pelo ora.d'cr) Sr. Pre&Identf". nlio pode admitir mais. detongaz e que aentença passada em julgado. a operando- vltrias 1nesqueclveis, 
eucontrM~-rile aus_ente dos_ trabalhos reclama. providência imediata. Otf <es- Justiça de nossa tena--\\eu. ga.:. nã-o ac:reditamos q"ué V. Ex.a ,-e ... 
desta C~a. n!l última. seM.ã.o, _QU.J.:ldo tUdantea em ...nútnerO de má.ia de dots . nho' de causa. ao J)tO:Pt-!etárlo dos nha. faltar nesta. emergênela. · à 
o em.inentP. repre~en~ante do ruo Gran~ -mil diriÍlram B.() Che>fe- do aovêrno referidos andares (2."' e 3 .o)~ que mocida<ie 1:)0~. à. mocidade :que 
de d'O Sol, meJJ prezado amigo e llus- .,...._' !n•--éd!o d• se"_• del-d-. . j - ~ 1 que:r evolllit mercê de ·es!órçO 

l'"'~ VÇJ. •• u WlO ~~ ._ .a. todo o transe- dese a o ·1mv•C , ad tre ~enador Mettl de Sá. tra~u. com. aquilo que êle.s chamem de ·memorial Uvn. e desembaraçado para néle próprio e honesto, à moc1d e 
o brilho da tua inteligênCia, o pertll apêlo. ,no ctua! espõem .con!iantenten~ exetute.r 88 obras quo 'P()r (ert;.o. qlie nã.o pode ,pn.gnr cursos A 
~ cl'!adãt> e sold&do do General Jua- te &se 'estado de oo:tsas, na esneran.çtt lrAo render~lhe fa.rta ~uni !i, mocidade enfim que precisa. dos. 
rez Tavor.l, m.anlfestando seu .. pesa.r - de que seja. tomada tinta pl"''Vidêndn Ex-cusaJllo.-nos com 

0 
devido CUrsaB do· DASP e de seus bJ1 .. 

que foi, também. ôe todo o Senado - tlcaz _ · . - V ~ i e lhantes professôres pAra, de al .. 
por nr 11qnêh: in.'3~ne militar ata:;· e Su~ o.s lnteressad~ que,, ~in ;~~ld~~ .. ~:e e~Ír!r ri~ ·gum.a:sorte. ajud·ar a obra lmpar 
tar-se do ~erVic;u ativo ~ô E:xérctta. virtUde da açlo de despejo, valha-.se mérito 'da_ Questão qUe mor,tvou e mMcula,.do. engrandecim.ento 

Amigo d.o,Gt!r::.eral Juarez Távora e o Govêtno de prédio pertencente 6 &se desalojamento .. forçado bem do.no.sso·Pafs . 
. tendo tid·J a honra- e o orgulho de ser~ Nação, exi$tente no oentM, e ··})4!nntta como o de db'.er a quem cabem Exriw. Sr. Prc;d9ente: 
·vir"'"Mb ~suaS ótãeriít ·no~q.úadro de- con- -que a.li oonttnuem ·Se'DS·'~udoa.- Nâq ·os>bn~ 'desta:-ctrist!s.!!lma -.s1tua- ·: .• . ·-Os q~~.-..éste ·- ~bfcrev~, .... 1n.--. 
fiança dos l!leUS auxiliares, qUBlldO SUa quertm OUtra eolsa.: :tt!o estlo }:>edfn- _ çAo que Vem. de atingir. rundo a tranquilos com O rulll.o QUe 08 
E:tcel€~ncia foi Ministro da. A.grieul .. . (2o, .!ienlo, provl~neia das tnais_ lua- dr.ea. de .. dois· ~n f2'.000) _ bratd- &êontecilnentos -vã.o' toznando. nt.o 
tura~ não pod:eria. deixar de v1r a. esta tas, -!, }lor via de eon.sequênch. e.striu leiros que. presentemente v~m &e querem adiQ.itir. qu.e por mera . 
tribuna solida!izar-me ~com o em.tnen- ben)· oe-tto de Qt1t se~o atend!~~s lltl.O . btnet!eland:o oóm os referidos· questão .cte itisatis!açã• comercial, 
te Senador polo ,Rio Grande do SuL eminente Sr, Presidente Jmc•lino CUroo& do .OASP, e que me~ o8. Olmos do OASP «!dladó3 no 

Presto, m.sim, homenagem de jtJ&. ltubitsch-e.k. do~ Cerlliicados qU!e. J)leit~am 11Ediffcto Andolinha" venham a 
ttça e· amiY.a<1e ao General Juarez Tá... Sr. Presidente,· vou ler, .·oomo peea atrta:vés. do estuOO perseverante, ~errar- aa .suas portM, em de!tn.t-
vora;, í ' elucidativa, e l)'lra que oons~e.do.s nos.~ dentro em breve se tornerA:o tlvo.~ . . 

Sou um MtMm ·mal Julgado por un.s soe. anais, nlio s6 uma espéc1~ de eo-. l'nals UaefJ; à coletividade, às re.. Recus.amo-nos, .Exmo. Ser,hor 
fl "n·carado com benevolência. J)Or ou .. mumcaç.Ao que .rn~ 'tn~m. ·~f)m& hm~ p:trtiçôes _onde tunc!onrun I! aos . Presid-énte. 8 .. a.cr-editn-:: t!~sse <\t>t;.. 
tros, ~nttetant<>, jamais fui lWJ&ado bém ~e memotial A.fll;1o, Esta~ectnirmtos ootnercia!s e fecho lamentt.vel rara os "loSO.s 

O SI\. PRESIDENTE: 
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feros de pcivo civilizado, má:-:ime) O Sr. João Vflla$bóas - Permite l1 honrado cOm o aparte, como scmp::e \mpuhha-se, lümeuHtmos nãJ ~enhn 
que l.sso aconteça no govêrno di .. V, EK.a um aparte? ponderado e bri!hunte, do nob-re Se- sido tomada. ante.s. 
nâmico de V. E.'i:.a, que .sab-êmos O. SR. KERGINALbO CAY~A.L- nadar Prim~o B€çk, digno~ repre&-:ll· Viemos a €s~a tribuna. para ê.sse 

YOltado para as grandes obras do C ANTI _ Pois não, cem mtü.ta hem- tante do Rlo Grande do i:iUl. . b1·~do- de aletta, na convicção de que 
espírito. e que su.fi~1entem'ente 0 SR. PRESIDENTE· {Fazendo soar o honra.do. e eminer;:te ~rf Presi~imr_e 
esclareciçio do que passa. há de: ra.. • 08 _ tim<nflnos) _ Permit-o-mo. comuni- da Republtca encon .. rara ·um meto ae 
por certo yir em apoio de nvssa o Sr. João Villasbôas ~ Da bri- P"' ~ j atender a êsses estudantes \:J.U a~>:szm 
pretensão, a de não interromper lhante_ exposição. que v. EX.a venl car M~ nobre or~dor que·.fnlta-m ape- - d . . . (' e_ ., 
o ciclo d.e ·nossas ativida,des es- f c! nas dois minutos- para o têrmir.o da se veem e~ple:stl~tados, a 11af) ser 
t.udanti.s naquele Cenaculo.· azen o, nota-:se tgra!J-de desídia da hora do expediente. ,.. Q,Ue o P~der . Pubhco venh:'l om szu 

parte da admlllis raçao' pública qtie socorro. (Mmtv bem/ Muuo .bem.!J 
DPsejamos nreciaro Set1hor já devia . contar com- êsse resuitado, o SR. MEM. DE SA (Pe!a ordt!m 1 · · 

Pre.')idente, que, não sendo pQs- isto· é, com a conseqüência da exe- ..,_ Sr. Presidente, requeiro de v. Ex.a O SR. PRESIDENTE: 
sivel a continuidade dos cur:.;os cução cte: sentença de despêjo, e, por-· consulte a ca.~a sôbre .se consente na Sôbre a mesa requerimento, que v;.J. 
no lccal onde ainda se encon- tanto, Já devia .ter tomado, desde prorrogação regimental da hora do ser Hão pelo sr. 1.0 eecrztáno. 
tram, c0;~stionado..~ em .salas cta logo, as providêncl38 necessárias, prq.-a expediente, a fim de que-·0 nobre se-
a., oandar . .~>eja determinado por .a transferência ·da escola.. m:.dor Kerginaldo Cavalcanti continui . E. lído 

0 s~gu!_nte 
V. Ex. a., a titulo precário que nos honrando com a sua palavra bJ.·i-
(!8 mesmos venfuun a funcionar o SR: KER.GINALDO CAV.~L- lhantc. . Requerimento n. 523, de 195{) 
em dependências de prédios d!> CANTI - Registro cóm sa.tf.sfação o 
Govêrno no Centro ctes~~t:a.pi- aparte eom que me honra o nobre O SR. PREsiDENTE - O Ser.a.do 
tal, até que novas. dotações orça- Senador João Villa.sbôas. Ma.!l ainda ouviu o requerimento formullicto · pelo 
mentária& permitam, afinal, à, di.~ hã pouco, quarl:do eu lia, no 'm.emo· nobre Senado:f Mem de Sá. 
reção do DASP á instaláção .de-- rial, os elogioo à personalidade'" do OS Senhore3 Senadores que o'nnr~r 
finit~va em local apropriado, Exmo. Sr. Presidente ·tJ.a Repúb!ica, vam. queiram Permanecer s~ntados, 
func1onal, para atender às. suas permltf-me dizer que. de minha par· (Pausa> 
finalidades pa:trlótica.s. te, nio tomava. conhecimento dessas Está a,prov~o. 

contando sinceramente com· o conceituações, ainda ·que pertencendo Continua com a. palavra. o nol:lre 
· alevantado pa:trioti:mlo e t) alto à Maioria., porque situava tão..altó e Senador Kerginaldo Cavalcanti. 
.esp!rit<> do solldarledade que <!Ao em linhas too elevad .. a questão que 0 SR. KER.GINALDO CAV" ~aN-
o apanáio do nosso grande p-... -e .. não queria. sob forma nenhunut a ~ 
a1dente da. ReP'úbllca., de ante mata dtsta.nte po&~~ivel, ficasse qÚal· ~; ~ Presidenr .Mem ~~ ~T. •.~~~ ~...~1~ mão- se confessam penhorados e quer laivo de pa.rt!da.nsmo. '"""' """" ..-c U4. 

reconhecidos, os seus patriclos. Ora, o aparte oom que acaba de lhante . par~amént&- da oposição, ll 
que éste attbscrevein" me honr8l' -o brilhante parlamentar oportun.i.dade que me dá, com o a.pofo 
(Beguem-ae aa ...maturas õoa qUie ~ o· nobre Senador João V!!Lw de Casa,. de J>l'<&egUir nas• minhas 

alunos, precedida da · deslal>~ boas contenl um pOUCO de "'""''"'· ·E' mod<om. oon.slder(>Ç(>e&, 

Nos tênnos do art. 123, le~r~ '·a·•, · 
do'· Regimento Interno, requeiro dis­
pensa de interstício para o Projeto rle ·, 
Resolução n.q· 33, de l956, a fim de 
que fígure na Orctelll do Dia da . .!lessâo 
seguinte. 

Sala das &essQes, 24 de se-temb!'O 
de 1956. -~ Vitorino Freire. 

O SR. JOJ.O VILLASBOAS: 
(Pela ordem) - Sr. Presiden"OO, de• 

sejaria que V. Ex.• .informasse quaL-a 
ementa. do projeto, porquanto o. re- · 
querlmento- apenas Be reff!Tc ao '!eo 
rimento refere-se ·ao Projeto n.q. 33, 
que nomeia. !u.nciônártos a.provados 
-em concurso. · 

do cut~ e nome do ea.tedrá.ttoo verdade. que .um d&Se& VetieiloS te· JA~.me ,enccmtra.va. .. no oot.anto po.. 
(pi'Of. efetivo <la cadeira) ". nues, susplca&<s, que se lntlltram · de d<Te! dizer; noa 03tertores ·d<:s""' obl!- O I!IR. JOAO VJLLASBOA'J 

tal Iornia que a. não se percebe e cura o_ração. Obrigado a V. Ex.•. 
. • Sr. Prealdente, nf.o entramos n<> acabam matando, . O Sr. Mtm d• S6. - Não a.pol<d<>! O SR. PIU:SID:ENT:&: 
I'Pme da maneira pele. qual 0$ e.stu- · · 
danteS ·encaram a. peroonalldade do O Sr. JOdo Vllla.tbcaa - V. &xoe- o SR. :&:El_WINALOO CAVALc.'IN- Em votaçf.o o requerimento. 

·eminente Sr. Presidente da Repúbll- lêncla d6 llcenço. para Ullla ·expUoa- TI -·Obrigado a V:. Ex.~. OB '31's. Senadores que-o nprovam. 
. ca: 1leamos' no terreno objetivo, que çlo? COmo acentuei~ Sr. Pres.idenM. ida queiram pennanecer sentadoS". trau~ 

(J aquêle que noo intereM& tunda-. o SR. "!CERGIN ALDO CAVA L- encerra-r meu discurso oom sUperli- . sa) • 
cne&talmente. coino vimos êste é o CANTI - li: ))08Sivel que não tO!lha clala CDllStderações a respeito da tra­
•esumte: um eurso de ..ttudos. que ji compreendldo mult<> bem 0 per.•a- mltaçio de uma ~ão de despejo para 

. (!)Onta.. de:~r anos; um curso deatJM.du m.ento de v. Ex. a. . . mostrar que nos volteioo t!a. mesma é 
O, mcctdade pobre; wn CUl'8() pelo- bem l>OASivtl colher, de surpresa, qua.l-
~uà! 'JA paasaram 45 mil estuda.ntes; O Sr. João V!lla.tboos-- V. Exce- quer administrador. • 
em. curso que já passou 13 mil cer~ lêncla. está redondamente en.ga.na.do ·O advogado_, o hcmem q_ue vfve nc 
etrbeadOs: um curso que• ae de.it!na, ntate ponto.~ . Fôro, tem. realmente, fSI)era.uça. illmJ .. 
,obretudo, a aprimorl\1' o funciona.. 0 SR.· KERG.IN'ALDO CAV~u;.. tada. A açlo fórense· através do tll­
lismo público, e.stâ em rt .. de dlsal- CAN'l'I "Jt -nde ai~·· lm trono, Dio en<:ontra Uinltes, e só quan-

_.\ par-se, extinguir--se, desaparecer to- ~ b .. - <>e~-.-p.a.ra. m do chega. ao têrmo, é que se pode oon· 
ta!mente, se uma providênciA !me- reglstrá.-lo, · sld.,.ar dellnltiY..,.nte venold•: 
(!lata não fôr por quem. de direito o Sr. Jo/ú) vm ... boa! - Sou dos ocon... asslm, que, numa àçãc de 
'IM é, pelo Exmo. senhor Prsald<o,té prlmelro8 a reconhecer que. natural- despejo - não obstante determ.lne • 

. da.. RepU.blica. Diga que essa. provi~ mente. ,o Sr. Presidente <.ta' Rep{tbll· processualistic:a. medidas de càrAter 
.dêncla. deve .emanar dos canaJ.s eom- CA. não teve conbeclmepto do, tato. ex.cepciClnal •. que nem sempre perm1-
~tentes do próprio Sr. Presidente ·da. o SR •. KERGINALDO CAVA.L- tem o desenvol\rlmento comum a 
República.. Sr. Juscelino Kubitschek, CANTI ~ Muito grato. a v. Exce .. qualquer outro prosesso, sobretudo ao 
. porque êsse órgão da admlnis!l'ação Mr.cl d -
públlca, qUe é o DASP, ewJtá- subordi- · a. as açoes ordinárias - algt.llll.aS vê:l.es 
pa.do diretamente· a S. ·~.~~ .. g.trfl.vés .. 0 Sr. João Villasboas- RefirO-me d advogado ainda recorre, por meio 
. a.a· sun. casa Civil. à a.dministraçlo do DASP, entidade de evasivas e exposições, obtendo um 

q d ri t .....~ A- l 1 retardamento ·ou uma salda, em que 
Ora, Sr. Pres!clellte- como esria. ue eve a omar prov.a.dta~<: M, n .. sitUM1 o debate judiclárto. 

tlossfvel <iue, para a.iáíhar êsSe& ma- depe_!\dentemente de levar o assunW 
les. o DASP. que tanto serve à mo- a.'O "conhecimento do Sr; PreBid~nte. Numa ação de despejo a~r d~ 

O proJeto. entrará 113 ordem do dta 
da pr-óxima sessão. 1 

con.tin.ooção da. atscus~t&ió ú1~t<'" · 
do Pro;eto de Lei da Cdmam nú­
mero 137. de 195ti, que revigora 

0.030cW~~:C? 6~~- ~~-~i~~ I~~ 
de 9 de março de: 1954, (Dispde 
sObre a erecução dos servíços ct · 
cprgO da Supertn.tendêncía. daa 
Emprê&aa Incorporadas no Patrt~ 
mdnto Nacicnal; tendo vareceres 
tavordvels <m. 901 a 903, de 1956' 
.elas COmissões de: Legislação so .. 
cia.l; Serviço· Público Civil;. e Fi .. 
nança.J e dependendo de pronun" 
cíamento cto Plenário sbbrc quee .. 
tlto de ordem suscitada ,_,,_ se.~sflo 
anterior pelo sr; Senador Jo{to 
Vila8l>ôas. . · eidad·e estu<lio.sa· · tivesse ·de cerrar da Rept1blica: Qualquer outrO óryrão, sentença.· })roferkla., pode aContecer que 

oomo tudo já .indica as suB$ portas mesmo o Mlnist~o a: que está. suoor- o advogado ainda allmehte 0 propó ... 
de órgão de emlno, e de €'ll.Sino bene- dlnado o Departamonto, paderla a do- ·sito de surgir com um reourso qual- O SR. PRESIDENTE: 
tnér1to, pcrque é a.quêle ensino que tâ-lrus, · quer, c.omo nos recursos de revista e, Na sessão anterior. anunciada a 
beneficia a. juventude desprovida dé o SR. KERGINALDO CAVAÍ.,.. assim, contornar a. dificuldade do mo-- dlscu.s.são dêste projeto, o· Sr. Senadol· 
recursos para frequentar universida.· CANTI -:- Esclarecido Hse fato pelo mento. criando ~& pooslbilidade· d6 João Vlllasbõa."J enviou à Mesa emen­
des? o ,Qovêmo no cumprhnento nobre senador João vmaslx>aa não vide. para a açlô. da, que to1 lida e submetida a. apeia-
exato da. constituição, qUe a.ssegura. a tenho dúvida em ~ia.r-me aO pen- E' po-rém.. ~mum e oorren~to. no mento. 
Cultura para todos, deve volver as sarnento de s. :Ex.•. desenroh1mento da. proeessua.Hstica. Em segulda. S. Ex.• fez uso da.. pa• 
'Vista&. pa.ra eesa situação deltca.da, e Creio mesmo que há alguma. ccl.aa. em ações especlals dêsse jaez,, tal lavra par& levanotar questão de or­
l'trov1denc1ar. sem tardança, sem de- J\inda a olhar: a atitude <to próprio qual a de despejo, a nAo usançA. dês· dem; no sen·ttdo de ser considerada 
mora. de modo que não haja de~u~on.. DASP e da. a.dmini&trn:çl.o pábllca aes ex.pedtentes, parque ~ lei oo coo.rta de redação a emenda. UJJ1a. vez qut. 
tinu1da.de noo. en.siillos <to DASP, po-r- que deviam ter to~ pi"'"'l1dênc1a.i de mane.l:rn lmposlt:.lva. nada. reumva do projeto nem lnt.ro-
que são de necessidade pública.. Se· antecipadas. Isto bem poder:JI% crls.r, numa açã.o du.zia. limitando-se R da.r~lhe melhor 
llhor Presidente, eU. que pertenÇ<> a . de despejo, uma situação psl<:ológlca, t=. 
Minoria sentir-me-la desaeredltaàO e O Sr. Prim<> Beck - Pennlte Vos- que não permitisse atuação de carâter O projet<> vindo da CAmll.l'a manda 
.de~oráu::a.do se, po:rventura, permt· sa. Excelên~a. um aptt.r.te? . lmedia~; oons.equentemente, os advo- reVigorar ~r tnnta diM o p~ a 
tU.... o Chefe do G<ivêmo que órgão · 0 SR .ICÉROINÁLDO éi..VÀLÓ.!J:f" gados,- alimentados pela • esperllllça que se !efere e t ?.• do art. e.• da-
da énsino dessa._ nature.za cerrasse TI _ éom todo 

0 
Praeer ~ até a.·últbna hora., trariam ao COl1he- Le1 n.• 2.193, de e d·e março a.~ 

suas portaa ,deixando de !111nlstre.r . - · ' elmento dA ~lo. oomo pode 19!54 . 
.. ,.. enalnamontos à -mocidade braa!- o Sr. Primlo Beck - Neste pont<>,· aeonteeer, a oeguran!l" do mal lnllu- CODSidernoulo f.rl'O· de téCDU:a l<zi<· 
leiJ'a; mocidade de que c!ependemos, estou de pleno acllido com •· oplnlllo dlvlll. la.t!va reola'O:V prazo extinto vro-· 
que será a garantia do ll<lOBO . f1lt;uro do nobre ~ad<>r. Joio Vlllasboas, De qualquer ro.nna, nAo hil <ltlvlda pe. 0 nobre Senador, em sua .,;,onda, 
e o orgulho dos dlaB de amanha. quando ju.sti!lca a i.nOperi.ncla da ad- da QUe, como ae ci!J, possad3 em ,IUl- texto diferente tornando poas!vel " 

· · tnlnistração públ1ca, motivo que trouxe gado a sentença, o que (fel& dec9rr& •·- t' -• •1 t ·Estou. oonvencldo de que o Senhor v Ex • à trlJ>ima, Realmente devido e b. de eSperal' 6 a sua execuçf.o obtenÇAo ~ lnalld-ea do pro e " 
il're8ldonte da República, tendo co- a · esmi lnoperAnclê. de. alguns • tUIICio- . . ' • com a abertUra de pra.w novo, <lU·· 
llheclmento dl!sse r .. to gravloolmo, nãrlos, qU& !1m 6 chave da admln!S- Se eat4 !mlru!nte essa execução a 1'11llle o qu"' """ la".eresaa<IOll é asse .. :v!"', quanto ""te., em socõrro dêsse3 tração paga Govêmo pelo mau. an- pont<> da · autar!dade públlea.,_ ta.w, gurad<> tudo, quant<> lheo !oi pro• 
mmo.ntea deava.!!aoo, e contrlbu!rá, da<n 'to d 0 1sa ,;bUca . N te· n- por oocte. próprl& ou premida, mesmo, l><l'l'C!<>nado no onterlor. , 
com sua boa vontaM, para, que êsse to ~u d! cople'Mp acOrdÓ, ~ 0.~0.. por unta. execuçl.o ps.rclal, o despejo ltesol~ a queatfto de ordem~ ta-, 
tllll'&o não cerre· suas portas: desta .- do sell\lnd<l anda.r, êste poderia cs- ~e a M..a oportunidade de mani!es·-

. maneiJ'a, terá prestado servl90 dos bre . seru:dor JOio V!llaab6a&. tender-se por d&correncl& futura, ao !Ar o seu ponw d' Vlst& oonll'árlo n ~ 
mala relevantes ~ coletividade bras!· ·o SR. KERGINALDO OAVALOAN- teroelro, impedindo o tunclonallslno que ae eonsldet'\1... do r&daçllo ''• 
le!ra. '!'! ,-- Sr. Pr<sldente, Mabo· de ..,. ,d.,. C1ll'<JOS do DASP. A provldencta emet\il$. · 
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Q 0 SR PRESIDENTE· Acresce ainda, a Circunstã.ncias da _ .Eln votação. 
Da dec!Sã..o da. Me$a reco:reu 0 n .. I · -. · . ..,.~,, ,..'!"~.,. ~-1 incomuatÍbiliclnde nitidamente assina.. O.s Srs. senadons que o.pro\>Bln o 

bre •.:;euad.or para o PlenarJo, tendo A Mesa s.gha;rdara .r~\.yu.n~~--0 c.: l· . ·..... Ar'" 6 , e 7 o po'" ...., f une' o.. nl'.OJ'Ci~" queiram oon&er\rar~íie .s-cn-
d , d . en \T ...... d V Ex:~, tPausa) •1o.an~s 1.<11 ••• -'""' ~ ,. v mdo apm·a a faha • e numero_. 1 ·• · c;· H.... e . · · · ... _. •·Á ... n~erianl faz-er a· escolhll ta-dos tPausaJ • 

:r!f . - d t""RO {'qUC"ida p-~ 1 0 llc.u.10.S ;;w 1J'?U . . 1caçao e v:.""" -~- • -- E' l~Co e- a.!)rovado o s~guin~e quando, de acôrdo_.COm o texto _lega!; m~tá aprovado. 
s··. Senador o .... s~a f'eo_..,,ra · _ e:s,'iveese completo e orgauntz.adiJ d 11: ioJ. seguinte 0 -pro reto apro-

..;_m?pr':~--ao S?n~do, _n~ste momenoo, Requerimento n. 524. de 1956 qu-adro do pes.90al. Só conheCendo sua va.do, que vai à sanç§o. 
<lt:;ldlr so .... ::e o. assun.o. . _ ' s.'""naç""o definitiva IK>deriarn opt:al' 

a Mesa mu::r em a sua dectS"'-0 _ar.~ . _ .. ::-!u q~u melhor Ihes convíesse. ' 
'teúor e. deseJa recordn.t os m. ativos \ R;qU.JtrO, IH>S termos do ll~ .. 12ú, ~Na real'àade( muitos dêles servm- PROJETO DE LEI DA CAMAR!l. 
em que a fundamenwu. · k do Reg,~n.tent.Q. ln:terno, a, ret1ra~.a ,0 em l~alidades à distânc~ não se N .o 137, ,de 1955 · 

'fiat~--te de questão. r_~levun•,e-, p()~~; d~ en~enaa n.o 1, de rntnha ,autJtW, ~-eriam vâler do tempo íix~do pela "(N.~ 1.165-C-1966, na Câmara d.-cl!! 
d'J.' decu;ao que o Plenano tomar de j o1ex.·eClda a) .ProJe,.., de Lei da Cá- ~uperintendência o que torna-va me- Deputados) 
j)endet·á a oneh'·-ação a . s~guu· em mara n.o 137, de 1958. . . xequiVel ().pÇá/3' ' 
rclaÇâ.) à emenda e ao pr_OJ-ê:to. . bala daS •.3'2.S&>es. 24 de s.:!temb.rO De ~to nem sequer r-e tratava Revi_$_0rG 'J)Or 30 IDas o prazo 

se a emenda fôr~OOUSld·~racia sun-.lde 195-6.- João Villasbôas. pró:priame:Ó.'oa de opção. >Nb aVtS·O cotu:edtdo no§ 1."' do art. 6.' da 

P~~~~f~te 0~~r~edp~~eSs:r-~tai~~dl~~ 0 SR. PRESIDENTE: afixado se _dizbia 91te deveria?'- ?Ptar. ig~4 n(~~~:· 8~~r:· d: 1~~~~ç:: 
!'a~ent.e ~pôs 0 encerrarnen:o da di.s· D_ eaeôl'ÓQ com a_ deci~_ã-o 4o Plc- D ~a, opça.od:J~ic~g:fe~~~c1~àvia dos serviços a cargo da Superin~ 
-Cus...~o e, se o senado a ap_rovar, o l'ár'-'-:>~ passa-se à dis-eussa.o u...,. pro- e e que lh • _ tencUncia. das Emn-résas Incor-
proj~ -<>!.. redigído em <I;eftnitlvo P_,ela 1 jeto. 0 i"~~m.~S:ro~:\tneiramente d-e acõr- paradas cto Patrimônio Nacio~ 
C-:>missao dre .aedaçâo, trá à Mn.çav. o SR. PRIMIO BECIÇ: , dJ com o texto legal. ,o nobre '.3e- Ml} • 

Em caso contl'ário, em:.e1·racta a dls· (Não joi revisto pelo _ornt!I)TI - nad-o-r João ViWtsboa.s corn os .seU3 o COngrtssc. Nací0Jl8l decreta:' 
cussão, a matéria voltx.·á àS Cvnns~ Sr. Fre~idente, lamentàvellne-nte, por conhecimentos de jurista eminetr.e, A:rt. 1." Fica revigO!'ado J)Dr_ 30 
~ões que sôbr~ ela Já se pronunc1a~ m.o~ivo de dif"...nça, náçP com:>a.reci A naturalm~te 1:r'a-to11 de lhe ctru: me~ (trinta) diaG, a cont-ar da data da. 
rs.m, a fim de que emitam P?-rec~r únima sessã.o d~ Senado, _qua.udo R~ lhor redaçao! no $-:'m~ido de tecnic:l publi_c~ão da presente lei. o pra~ 
sôbre a emenda e oportuna:_n:en,e: v-:1- iniciou a discu~~o do Pr0}eto de Lel jurldlca maJS a-perfeiçoa~ ~ ~Cel- concédido no §, 7.0 00 art. 6." da ~1 
tará a Plenárío para vo-.. re.ça.J .. Sen<l-o.l da Câmara n_,.0 137, de 1_9~6- . tável. E!&tretanto,_ mais do que ~o. n." 2.193, d~ 9 de maxço de 1954_ 'Dlli­
nes.sa ocasié,o aprovada a cmeno:l, 0 Somo Relator da~ matena. na Co~ deve ter impl'e&Sli:lnado B. Ex. a ao põe sóbre a execuçã-o dos setVlÇOs a 
J,~rojeto irá com ela à ~Jmissão ae missão de Legislação Social._é n exem- retirar sua ~~enda - com ~ que cargo da superintendência ~as E~­
·i'..edação, n fim .de red1g1-la .!ffi se-I p-~o à 3 que !iz naquele J!!gaa técnico, estou de ;rtteu-o acdrdo -: a ;ius- ~~as In-corporad-a.a ao Pa>triroônto 
_parad·:J, .sem a mcorporar ao re~to 1 de.sejo SJliCitar o atençao d-o~ mtu& reza do projeto ora ap~es-e~1t~do à N~on-a.I) . . 
vindo da CâJJl:ara, de medo a v-ohar) nobres 1Ja_res para o que e.&-:a.\mm o nossa oon.sideraçáo, de autú.rll\ dO 1 1:' Poderão optar nos têrmos .. õ~ 
-à casa de ortgem.-.. · · art. 6.0 e f.:m pal'ágrato 6.1). elllinetne DeputaM Fernando ~ri, dis}:Jo.sitivo legal de qu.a trata éste 

A Mesa entende szr de se l'eN· _ . . . s. q_uem, netse momento, louvo pela artigo e dentro do nrazo ()ta revi-
mendar sempre o _maior cutaado ~rn Dispoe 0 referldQ- a.Ttigo. ~ic1ativa! emfrentando-lhe, d-esde já, gorado, seja qual fôr o- 'titulo ou 
tôdas as modlflcaçoes que se pretencta ''Os atuais quadr-o,s d-e p-e-ssord meu apow e meu con.s~ntimento. forma. de pagamento Q'ld receblam 
!azer nos textos IegiSlativ?s votados da superintendência ·e das Em- Era o qUe tinha a dizer, Sr. Pre- corno remuneração de seu trabalho. 
pelo Senado. Está bem VlV3. na. \'e- prêsas suhmdinadas serã-o roor- sidente. (Muito bem; muito bem-. até 30 de março <re 1954~ . 
<:orcnção dos Srs. Senadores a lem~ gani:z.ado.s, a firn de se aJustarem a) as servidores e empreg--adQG- da 
brança de dois casos recent:?-S -- 0 à.s reais neceBSida:des dos ~rv!ços O SR. DANIEL K~UEGER: Ernprêsa "A Noite"· ~ 

de um projeto originário do .senado e à.s resp.:msabilidad~s fin-ancel- , . b) 06 subordinadÓs à l3uperlnten- . 
que alterado na redação tu1.al na ro.s''. (Pela ordem - l'ú'i<J foi ;evu;~o pelo dfncla. das Em-ptrâsag Ino<n·pOradae 
cãffia.ra remetido à. sançã-C) e vetado orador) - Sr. Pre;i~nte1 votei. pela ao Patrimônio NMlonar· l 

-pelO Pr~tdente di RepU.blica, proVo- Sr. Presidente, o que_ inais empres~ dectsã.o da- Mesa. oon-tr&. a _-em~nda c) <>:> amparados ,pelÓ .art. 23 do 
cou reclamações naquela casa e em sionou ao tomal' COllhecunen'-o do vroM do ilustre Senador João . V1l!M-bôas, Ato d-as Disrx>slções Oonstit"Qciônais 
s-e-ssões c-onjuntas do Congresso, ~te- JetG# na. c&nls.sã.o de Legis1nçíio so- PO'l' qtwstã.o âe opcrtunuta.~e. En~ Transitórias previstos- no art. ?.o .. 
tendendo-se que deyesse ser ~onstd~- cial, foi a situaçãv atual da .Emprêsa, ~ndo que a en:enda era. tlp1t~t-nt.e 1 2." AS opções de que trata esta 
rado inexistente o voto pres1denciàl que .. é um pâtrimônio públioo · ae ~ão M B&s1Jll oomo a. Dn:lo ne- tei. devem ser apresentadas !11;) pro­
para que ·a matéria voltass~ ~o Sena:- Pelos ek!mentos que ns ,forom dados C~fla:. Rao. é 1)05Sivel re_vigora:--.se tooolo geral do Depoar,ta.mento A-d­
<lo; e 0 de outra propos1yao desta_ a conhecer não se sabe -quais oo Iun- uma lei que Já penleu a _..,ua elJcá- tn.irl.d.strati~ • dO Servi~ a Público 
easa, cuja redação encanunhada_ à ctonária-s e-fetivos, quais os ex~rapu- ela. no tempo. Devetn06, ~to, íDASP). . . 
revisão se distanciava do vcnc1do, merários, e s-e certas pes$oas que U() fau::r assa t:memia de redaçao, porM Art. 2.o Esta. lei entrará etn vig·.)l' 
téndo-se tornado necessário oferec~r- fim do mês .se apl"e5entam ~a re- que irá apnm~rar a. l:ei. na data. dt sua pUblicação, revogadas 
lhe sub.!.ititutivo para. restabelece-r os receber vencimentas estão, co1no di- Como o,Regimefitc. d.Lspõe·que pro~ as disposíçôe.s em· contrário. 
exato.s têrmOs aprova-aos pelo Se· zem, reã.lm-ente vinculados à Superin~ jeto aprovad<J. .sem emenda-s deve su- · · 
Jiado. . tendência. bilr imediatamente à san~OO, wn- VotaçãO, em discussão 'única do 

Não ê demais recordar~se o can- ··Eis pOr que no meu ReJ.a;--.ório !ri- su1to V. Exa., Sr. Pr~Sld~te. se PrOjeto de Lei aa Càmarà nú.- , 
eeito -tradici-onal na Congreeso qu~nto zei a. di.scordância existent~ entre n~ é pQSSfvel deter essa marcha e mero 163, de 1956, que autoriza-
a emendas de redação. Detsinam .. se 0 art. 6.o 'e seus parágra.tos sextQ ~ r-eceber a Mesa emenda de r-ed_ação. 0 Poder Executivo a abrir, pelo 
estas sOmente a aprimorar o texto, no sétlm(); solicitando especialmetnl) · a mdiscUtiv.elmen-te necessiiJ'ja~ Ministério da EctUc«çáo e Cul- . 
tocante ao vernáculo, , escounando· o a.tenção dos nobres colegas para o Esta. a. questão ~e. ordetn QUe .llub~ tura, 0 crédito espeCial de Cr$ 
de defeitos. fato da superintendência, em men~ meto ~ alta. RJ?'reclação d9 VO&sa. Ex~ 500.000,00. para atender a des- . 

No caso em apréço, não é. de de~ de vínte e quatro horas, oom -os qua- celêncm. <Mutto bem>. pesas com a. reali:zaçJ.o ào ·r . 
feito de vernáculo que se- <.!og;lta·, tnas j dra.s organizar, ha.yer determinado a Congresso Pan~Americano, de 
cte defeito de técnicos legíslattvos. ~- atixnção 'de edi-tal ocnvoc.a~w2 OS. O SB.. PRESIDENTE: ·Estudantes de Arquitetura e Ur-
mo bem acentuou o ilUS1>re autor aa funci-onários a optar pela condiçao de baníamo,· tendo Parecer favorável, 

,~c~-· A- t e árl DeseJo. esclarecer ao nobre Sena~ emenda, . e,~.ç,·lVO ou ue- ex ra.num_ r 0 • · sob n.o 828, àe 1956, da Comis-
Não se enquadra, pois, a modifica- Veja v. Ex.'", Sr. Presidente - e der Daniel Krieger que à decisão da são ,_ Finanças. 

•- ··- d emenda f-.... d. ê L ta c · n :r M-esa a respeito da ~-em-enda de au~ u-c ção propos"<:f. no conceLw a la.Ifl:en...... lZ ~-l'\.1 nes asa - a a a M to:rta do nobre Senad-or Joao vm.a.s..-
de rect_açã,Q, · quia reinante numa emprêsa em que 0 SR PRESIDENTE· 

E' de Iembral"~se a observ-açã-o f>eita, 0 Poder PúbliCo tem grande haveres bOa.s foi no sentitio de que ·se tra- · , · 
-em a-parte ao discurso do sr. S-ena~ e:iwolvidos. A cotnissão de Legt.s1.a~ tava realmente de emenda de- re- Em votaçâQ. 
dor João Vilasboas, pelo ilustr~ Prc- ção Social espera qeu o Plen:~;o:i.J, na d-a~ão · · Os senhores Senadores que apro-
sidente, da Oo1nissão de Constituição sua soberania, aprove &eu pa..~ .. Esta só poderia. ser mOdWcadtz por vam o p-rQjeto qUeiram con.sen:ar-.se 
e Justiça, quanto à· forma adotaqa assim como as. Cios demais órgãos deliberação · soberana do plenário. sentados (Pausa) 
no projeto, de revigor-ar o texto de técnicos que concluem n:> mesmo sen- Rejeita-da a decisão àa Mesa., <J pro- Está aprovado. 
lei ante:!íOr. Confonne S. Ex-11 acen~ tido, a fim de se fôr um forio na des- :teto continuaria em discl.lSSâo e ·se ... 
tuou, trata-se de técJ1iCa tradicia-na.-1 sordem reinante naquela :mtidade ad~ ria votado sem a emenda, que, con~ ~ o .seguinte o poojeto apru .. 
na legislação brasileira. ministrativa. si.derada. de -redação, sel'la aPresen... vado, que vai à. sall'?ão: : 

Recordando êsSes ooneeitos, a Mesa Era Q que desejava r·essaltar à Mesa ta-da n-a Cotn.i:srsão respectiva. 
deseja a~ntua.r que da pró;-.ma pos--- e aos me-us dígnos pares, (Muito O mbre Senador João Vill:lSbos.s~ 'PROJEI'O DE LEI DA CAMARA 
sibilidade de se sustentarem as duas bem). · todavia, ·desejMldo e-videntem't':nW N.0 163, de 1956 
orientações antagônicas - a que o colaborar oom s.- Mesa, -retll'ou a 
projeto adotou e a que n emenda O SR. PRES!DEN~E: ..,enda. (N.' 955~B-l956, na Câmara <los 
preconiza. - parece 1'8Sultar n neces- Co-ntmua a d.1scussa.o. Deputados) 
si<lade de que a alteração proposta. 0 SR. GILBERTO MARÍNIIO: O SR. DANIEL KRIEGER:. 
se aprovada pelo Senado, venha ser t lo ad ) sr · Autoriza o Poder Exe_cutivo a 
objeto de aprN!iação pela casa de ·ori- (Não jot revis 0 pe or · or • <Pela ordém) - Sr. Presldente. abrir, pelo Ministério da EàuC'D· 
_gem, à qual, parece. não deve a. essa Presidente, estou. inteirame!!_te . ~e con.sulto V· Exa. sâbre .se não se ção e Cultura, o crédito l'SPCcial 
revisora privar do direito de se :pro~ acôrdo com as sábias _JX)-lld~çoes. te~- poderla, depois de Rpl'OVado o pro.. de Cr$ 500.0~0,00 para atender 
llunciar a rest~e_ it-o. 'tas pe!o Rel~tor na Comis~ de Le· j-eto aprese-ntar emenda de Yedação. de. spesas com a rettliza"á.o do 1 gilslaçao Soo1ai, Senador PJ:un.iv Beck, • ~ 

Nessas condições, a ~esa, retíeran· e:m tõmo do assunto. 
1 

Congresso Pan-Atti?$ricano de 
'do o seu ponto de viSta, vai submeter Tive oportunida-üe de Rela~ a ma.. O SR. PRE~JDE~TE: Estudantes de Arouitetura ~ 
a questão de ordem ao. Plenário, que ,téria n..-. Comí8são de 5erviço Púb.Uco Nl;_,., _s. T\1'\<-sfvel, de ••ez q"• na-o ~ Urbanism?. a clecidirá com a sua alta sabedoria. .._ ""' !;' ___., ~- '"' 0 '"' 

Estou informado, entretanto, de Civil e, como acentuou S. ,Ex.a na está <lliscutjndo s. redação .final. A O OOn-:n-esso· Nacional decreta: 
que 0 npbre Senador João Villasbõas verdade; a opção se tornava ticta- nas oportunidade seria quando o no.. Art. 1.0 1t o Pode:r- Executivo au~ 
pretende ·retirar a emenda qua t'tpre- Em~rê?as Incorporadas a.o Patrimônio bre Senador. João Vi12Mb0as ~pre ... tal"iza-do- a abrir, pelo- Mtnístérío da 
sentou. (Pausa). Na:cmti.al, -d-e vez qeu o marcado prazo sentou sua emenda. _ Educação e CUltura. 0 crédito ~-

~V'a inexequtvel aos , servidores Em discussão o projeto. clal de Cr$ 500 .000,(10 (quinhentos 
O SI\, JOÃO VlLLASBOAS: daquela lnst.ltulçôes " eocolha entr<> Não . . havendo quem peça .a paJ~ míl cruzeiros) para Menãer despe- ' 
(Pela ordem) Sr. Presidente, re .. a situação doe elllprega.do ou de ex .. vra, dou~ COllU) encerrada (Pausa),. sas com a realização do I Congresso 

queiro a. retirada da. e-menda. tramunerArío, com plena consciêncHt, Está. -encerrada.. · ~ Pan-Amtticatno 4e· Estudantes· de 
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Arquitetura • Urbanismo. na segun­
da qUinrena. d~ mês de julh.J de 1956, 
na cidade. ôo Rio de J~W. 

Art. 2.~ .Esta lei entrara em vigor 
na. data de sua puPlicaç~o. rev-ogadas 
a.s dif.posi~ões t:m C{.}Sb!â.ri'l. 

VOtação, em diS01J.SStiO únk<a, 
ào Projeto de Dectetv Legisla.· 
tivo n." 13. de 1956, originárío da 
Câmara dos Dep11tados~ que 
aprova o Convênio firmado en­
tre o Govérno FedcruL e o Go­
!Jêrno do Estado do Rto de Ja­
neiro, para e.-:teciLçâo de obras âe 
regularização do re'}íme c de­
rivação de á(1Uas de rios, jrelct.­
cionadas com o plauu de eletri­
ficação dO mesmo Estado. cujo 
registro fOi denegado pelo Tti­
Ounal de contas mn sessão ae 
de 14-10-1955; tendo Parecer€S 
javoráveis (ns. 877, 878 e 879, de 
1956 > das Comissões de: Consti­
tuiçáo e Justiça; Transpo~tes, 
Comunicaçóe8 e Olm:zs Públicas; 
e Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 
l!lm votaçãO, , 
Os SentJOres Senadores qu~ apxo­

vam- o pi'ojeto queiram conservar-se 
sentados (PausaJ 

Sstá. . aprov~do, 
·É o seguinte o pr.Jjeto ap!l'o~ 

vOOo.. çue vai à COmissão de 
:ftedação: 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 
N,' .13, de 1956 

IN.~ 53-A-1956, na Câmara d08 
Depuba.dosJ ' 

AProva ·o convênio /irmado 
entre o GoVêrno lf'ederal e .o 

~aovérno elo EsW.do do .Rio d~ 
Janetro. • 

o Congresso Nacion-al aécreta: 
Art. 1.0 't aprov.ado .o oom·&"tto fir .. 

l!lado, a 16 de setembro de 1955, 
entre o G<>vêrno· Fede-ral e o Go­
vêrru:l di:> Esba.do d<> Etio de JaneirO, 
para a exeeução de obra de reguJa .. 
riza.çã.o do tegime e. deriVaçã-O de 
águas de rios, relacionados com c 
plano de eletrificação do mesmo Es­
tadO, cuio regiStro fOi d.=uegad'J ~lo 
Tribunal de Contas, em sessão de 
14 de outubro de 1955, ' 

Art. 2." Revogam-se a.s dispo.s1çôes 
em contrário~ . · . 

Discussão única tiO Projeto de 
Lei da C4mara n.• 286, de 1952, 
que revigora o inciso IX do § 6." 
do a-rtigo 118 do Decreto-lei ntl· 
mero, 4,657, de 4-9-1942 (Código 
Civil) ; tendo Pareceres tavorá~ 
~veis <ns. '220 e '1.01{}, de 1055, 
e 786 e 787, de 1956) das comis­
sões de: O=ntstítuição e .. "ustiça,· 
Saúde Pública; e de Legislação 
llOclal. 

O SR, PRESIDENTE: 

.Em discussão. 

vr~ãoen~~~<f aqu~cú~~ ~pf:s1!} 
En-cerrada. 
Em votação, 
Os S·enhores &!nadoree oue . apro­

vam o projeto queiram perron.nec·~r 
sentad'CE (Pausa>· 

E%3. ~ aprovaco .. 
~, o seguinte o l)rojeto a pro~ 

"\'"ado, QUe v~i à C-Omíse.sáo de 
Rwação: · 

PROJETO DE LEI DA OAMARA , 
- N." 286, de 1952 

Revigora o· inciso IX do § 6."' 
do Art. 178 do Decretu~Iel nú .. 
mero 4.657, de 4 de setembro de 
1942 \Código Civil\ , 

. O Co~ Nacional d-ecre-ta: 
. Art. 1."' lt revigoradO o inciso. lX 

do § 6.0 do Art. 178 do Decreto-lei 
n." 4.657, de 4 d~ reteml'Jl'o de 1942 
(Código Civil) : 

§AIJ.~ ~:~: .. :::::::::::::·:::·::~:.-:: 
IX - A ação dos médicos, cirur­

giões ou fa.rmacêutic06, ;x>I suas vi­
sitas, Opte:rações ou me-dicawent'Js 
contado o prazo dá data ào último 
serviço prest;a.do. 

Art. 2." &ta lei ~ntra.:a em vigor 
na data de .sua public:a-ção, revogadas 
as di.sposições em contxári.o. · 

LEGISLAÇAO CITADA 

DJ:CitE'ro~LEI N." 4.657: DE 4 llE SETEMBRO 
DE 194-2 

Jlrt, 178, I'rescreve: ,,., ••.••••• 
J 6." Ein um ano; .......... u •••• 

IX - A ação dos médtcO!':, cirur­
giões ou farmacêuticos, pO-r sua.s vi .. 
sitas, opellaçées .ou medt!\.'"\.mellltos; 
oonba.do o po-azo • do. <~a;ta d<> · úl· 
tlmo. sen:iço ·, ~_tado. 

- Discussão úniCa do ProjetO de 
Let da Câmara. n.o 127,- de 1955, 
que concede à Cia . .4:fogianõ.. de 
Estradas de . Ferro fsençdo de dt .. 
reito:S de impOrtação e taxas 
aduanejras, . exceto a de ?,revi .. 

· d~ncia Social, para -mattirlais 
destinac!,08 à ampliaÇ:'íJ e metho .. 
ramentos de seus servtcos • tenáo 
Pareceres faV9ráveit . (núf!tetOs 
891, 892 e 893, di> 195'3• das Co­
miss6es de Transvmes, Comu .. 
nicações e Obras Púbhcas,· Eco~ 
nomia; e de Fin~nças. 

O SR, PRESIDENT-E: 

. Em discussão. 
Não havendo quem peça s pa1a-

vra encerrarei a. discUSSão tPausa> 
Encerrada. 
Ern votação. ~ 
Os 8enhores Senadores que apro­

v-am o projeto queiram permanecer 
sentados (Pausa> 

Es-tá -aprovado. 

t c seguinte o ):>ro.l~to apro­
vado, · oue vai à. sa.nçã.Q: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA, . 
N-' 12'1- de !955 
. I 

jN,' L498-B·IOOI, 00 Câm"i'al 

Concede à Cia. Mo(ftQ.na de Estradas de Ferra ise12çáo de direi-
toa de iuzportaçâ.o e· taxas aduarieiras, exceto a de PrevidênCia Social, 

para materiais destinados d a.r.:plí ação e m~lhdramentos de seus serJJiços 

O Congresso NaciÓnal decreta: 
Art. 1.0 E' concedida à Comparihia Mogiana de Estradas de· Ferro 

Jsenção de d1re1tos de importação e taxas aduaneiras, exeluslve a de 
previdêncla. ~ocial, parã materiais encomendados nos Estados Unidos da 
América do Norttl e destinado$ à ampliação e melhoramentos de seus 
serviços, constantes da relação abaixo : 

12 - (doze locomotivas Diesel-Elétricãs,. de 64 toneladas métricas, para 
bitola de UJn metro, acionadas, ·cada. uma, por motor Diesel e 
respectivos acessórios. 

Para motores Diesel moc!êlo FWL-6f 

~ - CB-16 AC - Mancai do elxo de excêntrico. 
2 - cn-1G18 C.- M~ncal da extremidade do eixo de e::tcêptrico. 

G - SF·97·1 n,' U - Vedação de óleo paÍ'a bómba de combu•CJvel. 
19:.5 - FV·7-N - Casquilho para. mancai prinClpal hneta<1e). 11' 

6 - CB .. 3026 C - íJitinaro com bucha e secte. 
72 - CSA-337-2 n.u 81 - Junta de borracha. 

216 - 5138-GR. - Idem, idem. 
72 - FV·ll-2Tl - Camisa para cilindro, 

- '12 - FV~ll~2T2 - Anel de retenção. 
21 - FV~ll-Z - .Budla para 'ha&te de válvultt-. 
IZ- 1•\S-ll~.BB n."' 1 --~fUe para vá-lvula de escapan1ento. 

216 - CSA·337-l n.t· .BW - Junta da caixa do inJetor.-
216 - CSA-337 n.' BW - Idem, Idem, 
126 _. SF-1'1 -n.u 53 - Junta para bucha do injetor. 
12 - FV-1l~2M n.u 1 - Sede para válvUla Cle a.dtni$sâo~ 
26 - FV .. J2·3B "...,. Válvula de escaprunenw. 
24 - FV-12·3A - Vé.l.Vula de admissão. 
48 - F$-11-EE - Mola para válvUla. 
96 - FW ... 25-GO - Parafuso, ajuste do bnlancim e rnancal. 

144 - .FV-l2-3D - Guarda da naste da. válrula.. 
6 - FW-25-D - Bucha do balancim. 
6 - FW-25-E - Idem, ldtm, . 

12 - CB-3151 C - fiaste de acionamento transversal. 
200 - SF-53-1 - Paxafuso NC 114" X 5/6", 

1 - CB-1416 C - VálVUla de segurança do cilindro. 
1·- i'"\'~J.l-V - Corpo da válvula de seg1Jrança do cilindro. 
1 - ·cB:.2222 c - Viràbrequim com contra pesos. 
6 - CB-1405 C - Biela, 
6 - FV-4-14.4 - Pino para pistão. 

144 - FV-4-l PP - Casquilho p;biela (metade!. 
12 - CB-2364 . C - Pistão. ' 

6 - CB-2454 C -· InJetcr completo, 
'12 - FW-13·1 C - Válvula do injetor. • 
'l2 - FW-13-lB n.0 1 - Bico do lnJetor. 

216 - SF-16 n.o 56 - J\Ulta para o injetor. 
12 - 10 .. 16731 - Mola. para o rnjetor. 
12 - 10 .. 16722 -- Pino para. o injetor. 

'· ' 

J 

216 ·- 10-16741 - Junta p,a admiS.são do lnjetor. \ · ~ 
1~ - FW-14 .. 4M - TUbulação entre a bomba de combustfvel e tnJefot 
48 - SF-338-5 nY 3 - Luva. 
36 - 10·32ol16 - Porca p;tubulação de alta pressão. 
12 - 10-39039 - Entre rósea para entrada do injetor. 
6 - C.B-3064 C -.Bomba de· combustJvel. 

24 -.10-18263 - Mola para o êmbolo da. bombB de combustivel~ 
12 - 10-39315 - lt'mbolo e corpo da. bomba de cotnbusttvel. 
12 ~ 10-22198 - Mola para a vá-lvUla de adll1issão. 
24 - 10-16458 - Junta de válvula de admissão. 
48 - 10-16464 - Ligação .do aJojatnento de entrada. 
18 - 10-39054 - Suporte ligação do tubo, 
1- FW-l4-4B·- Alojaménto do cornando do injetor. 

106 - FW-14-.4N - Junta para a bomba. de combustivei. 
3 - CB-2939 C, - Conjunto de ligação. 

24 - CSA-00 - Pino cônico número 2 x 1·1/4", 
24 - SF·50 - Parafuso de fiXação NO 114" x 1t4", 

, 24 - CB·2lll6 C - Conjunto da tubulação da entrada. -.;, 
4 - CSA;378 n."' 215 - Mancai da engrenagem do eixo de excêntrico. 
4 -·CSA-378 n.0 210 - Mancal de encôsto do eút:o de excêntnco: 

, 1 - FW -15-F - Engrenagem de acionamento do regulador. 
1 - FV ... 15-2E - Engrenagem de acionamento da bomba· de ()leo lullrf .. 

flcante. - . 
2 - SF-65 .. 2 n.0 L - Arruela de pressão P/O mancai. 
2 - SF-65 .. 1 n.0 L - Contra-porca p/o mancal. 
1 - FW-17-IX - Regulador de velocidade. 
1 - CSA-378 n.0 204 -. Mancai do eixo de acionamento. 
1 - FW-17-ID - Bucha do eixo de acionamento. 
1 - FW-n-BA - Regulador ''Wood· ward". 
l - ONG-17 .. 1D - Bucha do eixo de acionamento. 
1 - FW-1'1-E - P1nhào de acionamento do regUlado1r. 
2 - NS-205-1 - Chaveia 5/16" X 114" X 1,1/8", 
2 - GN-17-7L -.Porca PIO etxa de acionamento do regulador. 

24 - SF·160 - Tê - 114" O,D, 
24 - SF-156 - Cotovelo, 1t4" O, D, - 1!8" ltuból. 
12 - FW·17·13G - Diafragma, 

1 - pw .. 17~13A - Diafragma do alojamento superior .. 
2 - FW·17-13H - Chapa da válvula,· -

36 - CB-3150 C - Tux:o do balancim com terminal. 
24 - OB-2195 C - ·ruxo da bomba de combustível. 
6 - FV-25~B - Pino do rolete do excêntrico. 
6 - FV-25 .. H - Bucha do rolete do excêntrico.-

1 - CB-2141 C,_ Bomba dágua. · 
4 - SF-65-3 n.0 L . - Mancai. 

12 - FW -27: 1N n.0 1 - Luva -para o elxo. 
1 - CB-1670 C - Rotor, 

12- FW·27-IR - Anel ·da bOmba dligua, 
1 - FW-27·15 - Bucha de oorcaç• da bómbs dãgUa. 
24 - CSA .. 152 .. 3 - Pino de fixação do anel 1!8" x 3/8"1 

5 - NS-882 - Latas de gaxetas p;o eixo de 2". 
4 - SF-86-2 - Mangueira de 4" K 5". 
8 - SF-86-3 n.~:~ N - Braçadeira para manguelra-. . 
4: ·- CSA-378 n.0 210 - Mancai da engrenagem lntennedlãrta .. 
1 - C:B-1521 C - Conjunto da engrenagem. 
1 ~~ CB-2214 C - Bomba de óleo lubrUicante. 
2 - FV-35-JJ - Mancai do eixo de acionamento da boml:la.~ 
4 - CSA-379 n.<t 308 - Mancai do eiXo da bomba. 
1 - C:S-2.163~0 - Jõgo de engrenagem para bomba. 
2 - FV-35-X n.0 1 - Bucha para engrenagem. 
2 - FV-35-KK - Mancal do eixo da bomba de lubrl!lcante, .. 
2 - SF-97-1 n.0 20 --' Vedação' àe óleo para o eiXo de acionamento._ 
1 - FV-35-EE - Engrenagem do eixo da. bomba. 
1 - FW-35-413.- Eixo da bomba de lubrificante. 
2 ..:... CSA-361 _..:. Cltaveta 5/W' X 1.34''. 

20 - FV-35-B - Cal~o da bomba de lubrificante. 
6 - FV-35-w - Junta. , 

60 - 1.116-E ... n.o 4 - Junta para o filtro ''Nugent~'. 
1 - GN·17-6S - Chave de Segurança, 

200- 22.120 -Junta para o .cabeeote. 
36 - 6:844 - Gaxet.a. para o filtro "cuno". 

... 

' 
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4 - 26.66~ - Anel de montagem.~" 
1 - 23.908-U - . .Reservntório. 
1 - 10.457 - Elemento. ~ -
1 -- ll. 774 - Elemento. . 

-48 - NS~292-1 ~ Vedação· dt feltt'o 5 )6" .x 5tl~" 1C 41-l, e·'. 
1 - FW 39-5F ~ Chapa_ de encõbto. 

· 1 - FV-39-2H - Encõsto p~ua o virabreqmm. 
2 - SF-201-l n."' 3 - VaJ\'ulu de .scgw·anc;a. 1 '2"-15 Ubr~: 
2 - SF-2:f3-13 - Manômetro' pa1·a super-alimentaaor. . 
1 -.. 15.893 - .8Iemento DS-ra ftltro "Puro". 

20- 17.433 - Ga."teta p:ua -mtro "Puro". .... 
6 - 21 332 - Elemento de tec1do . - " Futru Pura .. .. 
6- 25.'377 ...:. ll:lernento de metal·- "Fütro_PUro .. . 
~ - FV -69-M - Gaxeta para o tu no- ae aescarga. 
36 - SF .. aa-2 - Mangueira de acscarga - 2" ·x 3-1!2". . 
12 - SF-86-3 n:1 E - .Brnçaaerra para a ma.n~ueira_ d~ d-escarga 
4 - W -69-N - Gaxeto. para a <:~xa. 

12 - FW-69-lOG .:... Junta pal'a. n !lgaçií.o dàgua, 
u - FW69-Y - Junta do adaptador da ~da do escapunento. 
6 - .FW·69·2A - Idem do tubo de tles<:arga. 
'6 - FV -69-l!:E - Junta. para o super~anruenktdor. 

~ ~ 1 - FW-69-lóA n.l) 1 - .Super~itncuta<tor. · · 
_-./ 2 - SF-65-4- n.o E - .Mnneru t:to elx.o de- coitUUld.o do 1 combustJ-vel. 

! - CB-1.401-C -Conjunto cte engtena.gem e anel de Ctx:a-çâo. 
1 - FV -2-2J - · Chavetà .. para engrent\gem ® vil'abreqwm, 

12 - FV-4-ru - Pt;.-afU!ro para plDo de pls\00. · · 
tl6 - CSA-344 - Contra.-pom. - l!l". . 

15U - FW-4-'I - Espaça- .da al'l'ueLa da •~>lvula de ret.nção,­
. 110 - CSA-44.318·- ·Anel de com]lte!'São de cromo 9" x lt8". 
150 ~ CSA.,.443-17 - Anel Oe Cú111l_lressáo simples 9" X 113"' ~ 
225 - 'SF-295-1 - Anel de óleo - 9" :< 5t16"-

·' 144 - FV-9-10 - Junta da tampa. 
12 - SF-97-1 n.• 14 - Ve<laçção de óie<í. 
12 - GL9·4·.~2-6 - Liuaçlin Uexwru. • 
~2 - F\V-10-4A n." 1·- Lignção <la tubulação de óleo tubrlf1Cilll!&. 
48- li'W-14-AL·- Mola de de&igaçl\o da cremallldra. 
24: - OS-32:.1E - Parafuso de a.!ust-e da eremalbeirll-. · 
!I - FW-14-48 - Alavanca do eJxo de =ando do oomlJUst!veJ. 

60 - SF-50. - 1'3rafuso <16 flxaçfio - lt4" >< 3/6". · 

Para Õ Supt:r-Alimentad-dr L-202 

CF'W-69-15-A n.0 .1) 

~ - 82~84·1 - A.nel de gula do• g1llreS n.• , 59. 
li·- -811\141!-59 - cOnjunto do rotor, n "8'1. · 

·tz -'1142343·1 '- Junta da carntça intermediária, n.• 10. 
~ - 831343•1 -··Vedação .de 6leo - lado da turbina n.•·l6 
4 - P2'1-G51 - Vedação do-o.nel de retenção, n.• 17. 
6 - ·821659-l - Mancai -- lado da ttll'bin-a.. n.(l 19. 
B - 1121660·1 - ll4lui::ai - l•do da vento\nh,., n.• 2n.' 
B- ·83lll~-1 - Idem, lado da ventoinha, n.• 2!. . 

18'- OOUS·! ·- Parafu:>o do anel doo gMell. n.• 82. 
li - SS n. • 16 IIWG - F;o óe retenção - paratnsos do onel de illMI 

D.~. 63.- .. 

U :- P!4G24 - Por9a elO.tka n.• 86. 

t>o;ra equipamento" elétiico 

1 - 5GE74'IB-1 - Motor tle tri>..tão completo, com caU:~ ct"t eugrena,em. 
411 - 6734766G1 - Porta-eseõva. · 
li - 6751808G6 - Armállurn. 

·1.000.- 8S:I02G5 EBOOva de c:o.rvl\o. 

Para gera&>r mo<lilo 5GÉ-57l·_Bl 

. -

H - 6'f33792Gl - Porta~oôva. 
800 - 61120190 .._ ~côva de carvão. 

Para gerador au:dliar modélo 50-MGltm._ 

8 - 873370401 - Porta-escôva. 
lOO - 672'1520 - Esc<lva de eanAo. 
lOO - &'127520 - Escôva de carvão. 

·Para contr61e tlllo l 'ÍKC59Rll 

u ..:. '1734382G l ~ ried.o de contato. 
I& - 670()(156 '-- C<>ntato estacionário. 

_Para roversÓr tipO l7·DP!.2ll 

6 - 17M:V1M .~ . V6.1VU!a. ln"'!!lét!ca, 
10 :... 31JlZ10t - B<>b!na· de operaçllo. · ' - · ··· 
ao - 6742BllG1 - Dedo do contato, (MR._Io. A-•·-·.,' 
ao - 8800657 - Suporte do ~ estaclon4r:lo ~"" ~> 
.20 '-. 680005! ,-·Idem, <contato. duplo>. 

-~ . ' ' : . . .. 
·para .:ontator tipo 110Mt2 F6rln<l CO . . . 

1t- 47a!lllil9 - Bobina de oJ)eraçio. 
ltlll - 11'1\3304 - Pontá de con~to. 

Para contatar Tipo '17CM12 F6Nn!l .Jfi· 

· '4 - 4729382 - Bobina d~ operação, 
00 - 6703513 - Ponta do contato. 
1& - 17AF14Hr - lntertravadnl'ea• 
I& - 17AF14Hll - lntertrt.vod,_, . . . , 
20 - 6700314 - Dedo de contato· emn mola de tompro:ss!o, 
20 - 4709859 - Ponta de oontnto pua ctmtllto m6vel. 

~ 

20 - 6700303 - Suporte para dedo de contato. 
20 - 6700284 - Dedo de contato com mola de compressão • 
.:?O - 4710497 - Ponta de contafo pura contato móveL . ' 

'Parâ contatar tipo 17CM12, Fôrma ·L~{} 

6 - 4739369 - Bobina tlE'- operação. 
S(J - (flOI(}4.9 fonta de contato. 

Para Intettravacior Tipo 11 AF 14 
' 

15 - 17Al'"~14H2 - Intertravadores. 

Para contator tipo 17Cl\U5, FOrmo CC6~" 

2 - 4739370 - Bobina de operação, 
20 - 47153&8 - Ponta de contato. · 

Para Relé tipo 17 LC 16 KS 

2 - 8827048 - Bobtno.s "shunt". 
J - 6711835 - Dedo de eontato. 

Pari!. llelt tipó 17 LV ao n 

3 - 4'13112{() - Bobina .de o!!Oraçl!.o. 
8 - 4'102649 - EstoJo P&t"" rontator fl0-32) • 
8 - 6'125956 - Suporte -a dedo .de contato. 
a -· 6'100314 -- O.do de contato com mola de calibra~§.&. 

· 8 - 6735580l'2 - CondellBador, 5 mat. · .. 
Para 1W4 tipo 11LV40, F6rma 021 

2 - 4'139l170 - llob!na de oJ)eração. , 
8 -·6100316 - Dedo de· contato com mola de eallbraçl\o, . • 

8 - 67001124 - Contato estaclonárl<>· <Interno e externo) com ponUI, 

P<tr4 Re!é tipo 11LV40, ~·6f,... lll<l 

2 - 4'131!1118 - Bobina de opera<;ão. 
1 - 6'1%2M.- Dedo do contato com mola de compr~. _ 

Pltrtl ·Reli; tipo 11L V24, F6rma RI 

C - 2738658 - Bol>bla do operação; 

1:- 8'138T62G1 -Placa de contato com dedo. 
10 - 8111872 - Contoto estM!oru\r!o <1G·3il • 

Para vAioula magnética ~ipo 11 , MY 22 Af 

., 1- 27381113 ..., :Bobina .de operaçá<:i, . 

Para iJ4lVUI4 m4g1lética tipo lJ MY ·23, forma c• 
10 - .1'1MV2304 - VAlvula magnética. 
lO·- 4.7391õ7- Bo-bina de operação:: .-.:. 

u - 68 x 861 - Resllltêncla tipo QFK·5901310G3, 10 olln\lo. ~ 
.4 - 3M l< U - Idem, 25 olllns. . 
4 - 68 X 862 - Idem, 00 ohma. 
' - 01 x 693 - Idem, 15 ·ohms, 

60 -··oe x 946-l<lem, 1.400 ohms. 
• !15 - 58 X 869 - Idem, 4000 olnn$. 

110 - 279398-06 - Resistência 
4 -, 68 x 9U - lteslstêncla tipo QFK~5001206Gl, 2$0 ohll\•• 
4- 359" M - Idem, 300.ohlns: .' . 

Para painel tipo 17'· FR . SAl 

1 - 17Fll.tlA1 - Painel. 
liO - 3411 x 14 - Resistência, <2,?5 · ohma) 26 wat!B, 

· (0 - 849 X·JS - ldeln, (10 olnn$) · 10 Wl\túl; ' 
to -. 349 li 18 - ldetn, U7,S olunS) 25 Watts. : 
to -. 340 x 811 - ldem, <25 olnnlll 25 -· • 

· ao - 340 x as ~ !deni. (100 ohmal '110 watta, 
809 - 3411 x 11 - ldeln. (2()0 ohma) 50 watta. · . 

20- 26F6&7 -Condensador. 2 mu.t~, 110 volt•~-
s - m s 79 - aeo.tato; I 

l0G .... ·34lllt•20·- Fusl~ a OIDj), .·· ..• ,. ··c· 

Para· reU tipO 17 LC 2'1 Al 

a..:.. 473Íl4l'i ~Bobina" c:le operação.~ . :-..,,. 
:1-- 4'131*18 - llob!na d!terenclal; 

1 - 4'131*19 - Bobina sél1e. 
lO ._ 67W88011 - Suporte t••ra: dedo, com dedo 1\IIZ!IIa!'o. 
110 -. 8800091 - Dedo de contato prlnClpai com :ponto. ·. 
ao- 6742388G!2 - Termlnel <le'contato estaclonAr!o. 

'Para relé tltJO 17 t V 5D, jarma A2 e ·AS. 
' . 11 - 4739469 - Bobina de operação pare ·relê fmm& KJ. 

11 - 4739493 - ldeln. ~ re16 t<>l'ma AS. / · 
60 - 8801668 - Ponta de contato. / 

6 -· 88:31!2S - Mola <le ~ pam !ll'llladUra, 
· 200·.- 880192a - ~"':'tato 1!1\aclonàrto aJ~iveJ. 

...... 
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~!isceldnea. 

2. - Termômetros . Electrlc Auto- Ute Co.,.._modêla F2~ conipleto~ 
1 - "49302820113 - Telmostato tipo CR-2992-R2. · · 

, 6 - 4924969l'll3 ·- Cpnjunt.o de ~ole. 
t 2 - SOlen6_id:e para reguludor ··Woodward". 
~o -- 5869390AG61 - Escõva de carvão para motor tia bomba de com .. 

.bustivel, modêlo nrlmero 5BC44AB1163A. 1 2 - 67291221?1 - Recií)ie!ite para pressão de óleo lUbtiftcante. 
30 - 67291221?2 - Elemento indicador~ 

·50 - GE~l467. - FUsível de 35 amp. · • 
50 -- Làmpada indicadora, tipo 656,- 115 volts. 

·50 . ..j,. 'Lâmpada para.•faT.ol, 250: wa,tts, 60 ·v.olts. 
lOO - Lâmpada para cabine, 25 watts, 70 volt!!!. 

~obressal:?:te3 p~ra ,o. equípm~en~ ele freio para.. compres3or tlpo W'C 

8 ..: 184414 - Juntas. 
lG - 185448 - Anel de compressão, 
16·- 185U!t·-.. ,Ahel de lubrificação. 

4 - 183175 --PJno para pistão. · 
20 - 16317() - Fio de segurança. • 
2 - 188374 - 'PlBtão de alta pressã.,. \ 
8 - 165450 - .-\Del de segmento de alta ~oado, 
8 - 186451 - Anel. de ·óleo de alta preuâo. 
1 ..., 183179 -.. Pino paxa-pi&tão. . . 
' - 183180 - Biela. . · 
1 - 184653 - Cabeçote de cUindro. 
• - 183186 - VA!vulâ de entrada. 
8 - 183189 - VA!vllla de baixa pressllo. 
8 - 183190 - Válvula' externa de tntrada, 

lO - 183197.- Mola. de válVUla tnterna. 
110 - 183192 - Idem. externa. 
2 - 183193 - Válvula de descarga. 
8 - 183201 - Junta de válvula de balxt\ preulo, 
1 - 184469 - Cabeçote de cUindro. 
1 - 184556 :... VA!vula de entrada. 
2- 181766- VA!vula. de alta press~<> •. 

20 - 184559 - Mola de válvula. 
2 - 184561 - Válvula de descargn. 
8 - 99721 - Juntas para. vàlvnla .. 
4 - 183204 - Juntas para· cabeçoté, 
• - 186056 - VA!vula de descarga. 
6 - 183539 - Mola. 

·- 2 ...:. 188397 - Descarregador de alta preJ!SlO. 
8 - 183541 - Mola ·para o descarregndor. 
4 - 183617 - Mola .de retômo. · 
2 - 182596 - Desea.rn>gãdol· de baixa prezsâo .. 
3 - 183626 - Mola de retômo. 
i - 183209 - Juntas para tarnptt. · 
2 - 52:7-l!Jõ - Filtro 
a - 617441 - Anel de segurnnça. 
8 """ 184874 - .AlTUeln de feltro. 
2 - 184911 - Calx~ de bomba de ·óleo. 
2 - 188320 - Plstfio paxa bomba, . 
l!- 185283 - Pi&tão de descarga da bomba de 6let>. 

"2 - 186127 - ManCIII. 
1 - 98883 - Vâlfula de oeguranço.. 
l - !85.177 - Vlrabrequ!ru. 

Para e:ramtor tipo •rs 
1 - ~austol' 4YS, completo·. 
2 - 1BU61 - Cilindro. 

A - 184187 - Pfst~o. 
2 - 184649 - Cabeçote de cilindro. 
4 - 183185· -,Juntas para cabeçote; 
4 - 183225 - Junta-e. / 
2 - 183226 - Luva paro veriaçê.o de blcu .. 
2 - 186128 - Vednç~o de óleo. 

Para vllit-ula al111tentaaora tipo ·c"e Pc. !Mil 

2 - 18480 - Vlllvula. allmentndora. 
2 - 1063 - Dlatragma; -

lfO - 1060 ·- Mola da· vàlvula de tegultlçio. 
2 - 16183 - VA!vula de regulaçl!.o, · 

Para manlpulador. 

10 - G099 - Juntas para pt,tão. 
lO - 13109 - Moln de chave. 
JO - 1523 -: Mo!a de. válvula. 

Para válvulas 4e CD'lltrOle 
o ' 

2 - ?0595 - VA!vula. 
2 - ?0596 - Mola de válVUla. 
2 - ?5098 - Mola de dla!rasllla. 
2 - ?0599 - Diafragma pequeno. 
2 - ?5?90 - Diafragma l!f1Ulde. 

B - .33507 - MolR de vloivum. 
2 - 70616 - Válvula.· 
2 - 70623 - Diafragma gr!lllde. 

:i - mo -'Mola. · 
6 - '1114·- ..luntas; 

Para. cimnaroa tio Jre~ 

1!1 - 68570 - Guarnição, 

Para rogulador tlpo NS:!O 

5 - 72974 - Mola. 
5 --72910 '-:Sede· para mola. • 

Fet·,amentas ·e}rr geral vara motorPs de traçdo e cafx-al' 
de tmure1:agem 

< 
f 

' f 

1 - T6756213G1 - Ferramentas parU: dDSinOl"ltage~u d<> motor de traç.\t) 
e da caixa de engrenagem. / 

1 - 6746374Gl - Prensa hidn'tulica co~pleta, para retuoçfío dot; 
pinhões 

t· _.,_ M6734891Gl - Calibre. . \ .. ~ , .• , ... 
- Conjunto de ferramentas 

das seguintes peças : 

1- FW'44-J. 
l- FW-44-T. 

para o eixo de excêntrlco, consi'.sUnda · 

- Conjunto. de fcrrnmcnt..ns· para .:lS bjcJns, consistindo d:~.S segul,nte• 
peçal5; 

1 - FW·44"El. ,,?' 
1 _. FW-44-~. 
1 - FW-44-ZZ. 
1 - M-28. 

- ~e~~i~l~~ p~;a:; ~~rramçntns 
1- FW·44-D. 
1- FW-H-EE. 
1 - FW-44-QQ. 
1 - FW•44·RR-
1- Ma-64. 
1- MS·64. 
1- M-32, 

' . •. . . . ~ ~ .. 

- ' 

- CQtlJunto de ferrnmrntas para o sistema. de injeção de comfn:sthel, 
consi~tmdo das .S('g'Uintes pet,.as ~ 

1 - FV-44-P. 
1 - FW-44-PP. 
1 - FW-44-PP. 
l- FW-44-UU. 
l - FW-44-VV. 
l - Fw-4<-XX. 
l- NS"l6. 
1·- SF-55·1 n.' 3. 
l - 11·5101. 

. 1 - 11-529~. 
1 - 20660. 
1 - SI<1 ·345-J.. 
~ Conjunto dt' ferramf'ntas· l}<'lra os. mttncaJ& prlnclp::thl, e()Dllstím.f_. 

ctas· seguintes peçns : 

1- PV-44-D. 
1 - PW-44-C. .,, 
1- FW-U-U. 
1.- SF-3a-2 n.' !. · 
1 .;. GSB-U-N. 
1- M-32. 

- ConJunto variado 

1.- FW-44,ww. 
de rerramcl)tas, cômt.stlndo ·de t 

- ConJUnto de ftrramenta~. para os p~tões, cansl!!indo 4lo iH 
guwtes peça• : 

1- FW-44-Q. 
1- FW-44-W. 
! - FW-44-X. 
1 - GBS-44-N. 
1- FW-44-U. 
1 - SF-3L4·3 n/' 2 .. 

Ferramentas padrtto 

1.- NS~18 - Alavanca para porca de 11211
.., 

1 - SF ... 52 n.0 6 - Ferrainenta "BriBto,. • 
. 1 - SF·52 n. o 7 - _ Ferramenta .. Brlst.o" - 1/11''. -· · , 
1 - SF-52 n.0 10 - !Wm.menta ~.~Brllto11 

- 8/8 .. S f a lr"-4 
1- SJ\..52 n.0 11 - Ferrrunenta "Bri6to" - 1/2. a 1/lt"'e.r" 
1 .:_ SF-52 n. 0 12 - li't.rrn.menta. "Brist.Ó" - 1/1" • ,-· 
1 - SF-814 n.• 2 .- Soquete l/2" - 1!2". ::J 
1 - BF·S14 n.• 3 - Idem. de 9/16" - 112", ,r: 
l - SP..Sl4 n."' 8 - Idem, de ll1l6'' - 111'"~ 

~ 1 - SF-214 n.G- 7 - Idem, de- 314'' - l/2". 
1 - SF-3H n.• 9 - Idem, de ·718" - 1/lln, 
1 - SF .. 314: .. 2 n.0 6-- Idem, 1·7/16". · 
1 - SF-31'-ll n.• 2 - Idem, 1·1/16". · 
1 - SF-344-2 - Chav• de porea, 1{2" X t/11' 
1 - SF-345-1 - Chave estõlo, 1·7/lG" " 1-tiid; 
1 - SF-3i7. - Catraca - 11~", I 
1- llF"3i8 -'-' ·-·· 1/2" - ~ma lont~~~. 
1 - SF-349 - Man1vela, l!l". 
1 -, SW-360-1!2 - Soquete, 1·1;1" l/1''_.. 
1 - i'23Y1& - Chaveta n.• 10. 

1 - P23Yl5 - Chaveta n.• 10. ' 
l - P23Y16 - Chaveta do 11•". 
1.- P23Zl9 - Chave-ta dfl 3/&• .. 
l - P23Z20 .- Chanta de 1!2". 
1 - 4411120-1 - Chave!& de 5/18". 
1·- 841:;45-1 - Pnrnfuw com ·olh~L. 

o. 
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- Conjunto de ferramentas pa~ at 
consistindo das segutnteo~~ peças ; 

l - CB-2723 C, 
l - CB-•734 C, 
l - F'W-44-K. 

' 

válvulu , seua wec:mtmros, bllca., do imóvel situado em. ·Recife, 
capital do Estado de Pernambuco, à· 
}\ua.' Conde a e Boa Vista, n.O 1. 546 
- a que se refere o Dfcreto núme­
ro 38.484, de 31 de dezemDro de 1955 

n.•· 1 e Qe Finanças, contrário à! 
emendas na. 4, 2, 3 e 4 e à subemenda 
à emenda n. o 1; e favDrável à emenda 
n. 0 1, com a subeinenda. que oferece. 

2 - Votação, em discussão única. 
do Projeto de Lei da Câmara n. o 164, 

·de 1956, QUe autoriza o Poder Executi .. 
vo a abrir, pelo Ministério da Educ_a~ 
ção e Cultura, os créditos especiais de 
Cr$ l'O.COO.OOO,OO e Cr$ 10.000.000,00 
para auxiliar a corutruQão e a amplia~ 
ção, resp3ctívamente, do Instituto de 
Educação do Estado de Pernambuco c 
do Instituto de Educa~ão de. Pôrto 
Alegre, Estado do Rio Gro.nde do Sul; 
tendo Pareceres da Comissão de Fi .. 
nanças, sob ns.-: 832, de 1956, favo­
rável ao _proJeto e 921, de 1956, favo­
rável à emenda n. 0 2 e com sube ... 
menda à n. o 1 (emenda de plenário). 

· - Conjunto de ferramf'nt3.s para esiuelilli:lmento d~s válvulas, con~ 
sistindo das scgulntet; pcçasz 

1 - JTB-58-C. 
l - 56-l'SA-44. 
1 - 229~A. 
l - CJ;!-310l1C, 

- destinado à ampliação das insta­
lações· da sede- da Dele·gacia Fiscal 
de Saúde da 5." Região. 

Art. 2.11 O crédito de que trata Q 

art. '1.", urna vez registradO pelo Tri4 

bnna1 de Contas a .sua distribuição 
ao Tesouro National, deverá ser cre~ 
ditado na Agêncir do Banco do Era~ 

- Conjunto de 
das seguintes 

1 - FW-44-AB. 
1 - 1002. 

ferr?.mentas para as t-ombas dá.;ua) co.n3i'lt1ndo ~:il, Sociedade Anôni.nla, em Recife, 
peças . Estado de Pernambuêo, à disposição 

da. Delegacia Federal de Saúde da s.a 
Região.· · .. 

_ Art. 3." Esta. lei entrará em vigor 
- Conjunto de ferramentns para 

tindo uas seguiutes peçtts: 
os super..:aumentadorea, cÓtWG· na d!lta ~e~ sua publicação,. revogadas 

as çllspQSiçoes em contráno. · 

l - 8~1383-16. 
1 - 831369-7. 

' 1 - 842207-4. 
1 - 84245b-1. 
l - P'l7W13. 
l - 842324-2. 
l - 831370-5. 
l - 842452-1. 
l - 842459-1. 

' 

~ - Conjunto para retificar cilfndros, completo. 
20- (jogos) W~47~J-17 - Pedras de esmeril. 
20 -v(jogos) W·4.7~J~45 - Pedras de esmeril. 
20 - (jogos) W-47-J-65 - Pedras de esmeril. 

Art. 2,Q Esta. 1e1_ entrará em vigor na data de sua 

Art. 3.0 Revogà.m-se as ~sposições em contrário. 

publicaçl<t·. 

ComissãO: de Redação, em 13 de junho de 1955. - Abguar BastO!, no 
exercicio da Presidência. - Cara.OE:o áe Menezes. Relator. - Afonso Artnos. 
- Neívo. Moreira. 

Projeto publicado no '·.Diá:-io do Congresso Nacional" de g' de julhr> 
de )955. 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Cdmara n.a 161, de 1956, 
que ·isenta de dire~tos de lmTJOr~ 
tação, impôsto de consumo e ta~ 
:ras aduaneiras treze caixas con­
·tendo objetos religiosos. trazidos 
da. Itália~ por um innão marista, 
para serem oferecidos aos alunos 
dos vários colégios e ginásios ma­
ristas do Brast1; tendo Par':!ce~ 
f'es favoráveis cns. 829, 830 e 831, 
de 1956) da.s Comissões de: Cons~ 
tituicáo e Justiça; Economia,· e 
de Finanças. 

; ... 
O SR. PR~SIDENTE: 

til dlscussãa .. 
Não havendo qtie pe0A. a palavra 

encerrarei a discussão ·<Pausa) • 
Encerrada. 
Em votação. ' ._._.. 
Os Srs. senadores que apro"vam o 

])t'ojeto queiram permanecer· senta­
dos tPausa) . 

Está aprovado. 
E' o seguinte o projeto a.pro­

,vado, que vai à sanção: 
. PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N.' 161, de 1956 

(N.' 827-B-1955, na Câmara das 
· l • _ Deputados) . 

Isenta de direitos de importa~ 
çdo. tmpoitos de Consumo e ta~ 
ras aduaneirtis treze caixa con~ 
tendo objetos religiosos, trazzaos 
cfa ltá.lia por um Irmão Martsta, 
para serem ojerec'iclos aos alunos 
dos vá.rios colégios .e ginásios ma· 
ristas do Brasil. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 E' concedida isenção de 

direitos de imJX)rtação, - impostos de 
cOnsumo e taxa aduaneiras, exclusi­
ve, a de previdência.. social. para. 13 
(treze) caixas de objeto religiosos, 
contendo pequenos s,3.ntos e meda­
lhas, quadros, relfquias etc._, trazidos 
da. Itália por um Irmão Martsta, 
para. serem oferecidos, como recorda.· 
ção das festividades comemorativas 
da Beatificação do _ FUndador ·da 
Congregação, aos 48.000 (quarenta e 
otto mm alunos dos vários colégios 
e gtnã.stos mai'ist.a.s do BraslJ •. 

Parágrafó único, As 13 (treze) 
caUas de objetos religiosos.' de que 
trata êste artigo en<!ont.ram-se na 
Alfândega de Santas, Estado -de São 
Paulo. 

Art. 2.0 Esta lei entrará em vigor 
na .da ta de sua publicaçãô. 

Art. 3." Revogam-se as disposições 
em contrário. · · 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Cdmara r,.o 165, de 1956. 
que autoriza o Poder Executivo 
a abrir, pel<J Ministério_ d4 SaU~ 
·de, o crédito especial de Cr$ •• 
2.000.000,00, para Ocorrer às des~ 
pesas dq desapropriação, por uti­
lidade pública, de .imóvel situado 
em Recife, Capital do EStado de 
Pernambuco; tendo Pcn·ecer fa­
vOrável, sob n.o 897, de. 1956, da 
Comissão de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 
Não havendo quem peça a pala-

vra encerrarei a discussão (Pausa.) . 
Encerrada. 
Em votação . 
Os Srs. Senadores que aprovam f.' 

projeto queiram permanecer senta­
dos (Pausa). 

Está aprovado. 
E' o seguinte o projeto apro~ 

vado, q~ vai à Sanção : 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.' 165, de 1956 

(N.• !.01'Í-B-1956, na Câmara 
Deputados) 

Autoriza o Poder Executivo a 
abrtr pelo MLnisf.ério do. _Saúde, 
o crédito especial de · 
Cr$ 2,000.000,00 para ocorrer às 
despesas da de&tpropria.ção, pOr 
utilidade pública, de ·imtWeJ si­
tuado em Recite. capital do Es~ 
tat!o de Pernambuco. 

t:l Congresso Nadonal decreta: 
Art. 1.0 E' o Poder Executivo áu~ 

torizado a abrir, pelo Ministério da 
Saúde, o crédito especial de ....•... 
Cr$ 2.000.000,00 (dois mUhões de 
cruzeiros) , para. ocorrer despesaa com 
a t;lesapropriaçáo, por utilidade pú~ 

3 - Discussão única do Frojeto de 
. l)jscussão única dO Projeto (le Lei da Câmara n. o 57, de 1956, que 

LIÍ da Cãmara r ... o 19.4, de 1956 concede isenÇão de' todos os direitos 
rfJ.e autoriza o Poder Executivo « de importação, impostos e taxas para 
abrir, pela MirÍistério da Agrt- wn carrilhão de quatro sinos, doado 
cultura, o crédlto especial 4e Cr$ à 1 · 
4. 000. 000,00 para a realiza~ do da Pre azia da Foz da Iguaçu, no &citar 
ExposU;ã_o Industrial e Viti~ Viní.~ do do Pttraná, pelo Revmo. Padre 
cr:tla de Jundiaí. no Estailo de São Bernar<!~ .schulte overschl, de Essen, 
PaulO/ tendO Parecer tavorá11el, Alemanha, tendo Pareceres _<~. 888, 
sob -n.o 9(}1), de 1956, ela Com~sõ.o· 889 e 890, de 1956) das Cotru.SSOOS de 
de l<'inattças. Constituição e Justiça, favorável; Bco-

nomia~ favorável com a emenda que 

O SR. PRESIDENTE: oferece (n.o l~C); e de. Finanças :fa­
vorável ao projeto e à. emenda da 

Sôbre a mesa uma emenda. que vai Com:Lssão de Economia. 
:;;er lida. 4 - Discussão única. do Projeto de 

E' lida e apoiada a s~uinte: 

EMENDA N." 1 

SubStitua-se o art. 1.~ pelo' se­
gu.tnte: 

Art. 1." E' o Poder Executivo au~ 
torizad.o a abrir, pelo Ministério da 
Agricultura, o crédito especial de Cr$ 
6.000.000.00 (seis milhões. de cruzei­
ros), para auxiliar as Exposições 
Industriais e Vit1-Vinieolas que; anu­
almente, se realizam nas cidades de 
Jundiaf e São Roque. no EStado de 
São Paulo, destinando-se dois tex·­
ços du crédito a. Jundiai. 

Decreto Legislativo n. 0 . 40, de 1956, 
originá.rio da Câmara dos Deputa,dcs, 
que aproya o térm.o de contrato~ ceie~ 
brado entre o Deuartamento de: Ad 4 

tiJ.inistraçOO d.o Ministério da .Agri4 

cultura. e a. Associaç&o Rural de Fran­
cisco Sfi., para aplicação .da subvenção 
extraordinária corr-esponden~ ao exer­
cício de 1955; cujo registro foi. dene ... 
gado pelo Tribunal de Cont-as em ·ses­
são de 30 de Dezembro de 1955; tendo 
Pareceres favoráveis (ns. 880 e 881, 
de 1956) das Comissões de Constitui~ 
ção e JUStiça e de Finanças. 

5 - Discussão única. do Projeto de 
Resolução n.o 33,· de 1956, <la Con,tis-

Justijicação · são Diretora., que v nomeia para o car-
O auxilio de 4.Coo.ooo.ot) (quatro go de Auxiliar Legislativo do SenadG 

milhões de cru;eiró&) -que· a Câmara Necy Gomes, Antônio de AI-aújo OJs-· 
dos Deputados aprovou com o Pro- ta, Artur Levi Sequeira Schütte e 
jeto de Lei n.o 194-56 a fim de au~ Ruth de SOuza Cãstro, candidatos h.a, .. 
xiliar a Exposição Industrial Vitl~ bilitados efu coitcurso (incluído em 
Vinícola de Jundiat é medida. louvá~ Or~em do DI& em virtude de dispensa 
\'eJ de ampal'(l aOs que ·se dedicam a de mterstfcio, concedida na ses~ão an­
êsse enriquecimento naCional. A rue. terior, a requerimento do Sr. Sena-dor 
dida se completará com a inc!llSãO Vitorino Freire); tendo Pareceres fa~ 
do crédito de Cr$ 2.~00.~00.00 . idols voráveis ·(ns. 944 e 954, de 1956) das 
milhões de cruzeiros) em favor de Comissões de Constituição e Jt.istlça 
igual certame que, tambem, se rea- e de F'inança.8. 
Jiza na cidade São Roque, regiã.n jA Está. e-ncerrada. a Sessão. 
grande produtora de bons vlnhos e 
de magníficas uva.s. Levanta-se a Sessão à..s 16 ho .. 

A emenda s.e impõe, porianto, como. ras. 
providência de. elevada justiça. 

Sala das Sessões, 24 de setembro 
de 1956, - Lino de Mattos, DISCURSO PRONUNCIADO PELO 

SR, SENADOR EZECHIAS DA 
O SR. PRESIDENTE: ROCHA NA SESSAO DE 21 DE 
Em discussã-O o projeto- <é a. e-nt•!nt:la , SETEMBRO DE 1956 QUE SERIA 

(Pausa). POfJTERIORMENTE PUBLICADO. 

'Não havendo qué taça uso da pa- O- SR.-EZECHIAS DA ROCHA·. lavra, encerro· a discussão· (PaU!a) . 
Encerrada. Sr. Presidente, amigo da . ãrvorto, 
O projeto, com a emenda, vo-lta ~ - símbolo da munificiência do Crla. ... 

Comissão de Finanças. d 1 
EstMtada à matéria const&ite do or, r ca dádiva - do Ceu à crta-

ev tura. humana, venho, nesta hora, 
avulso da Ordem do Dia.. t Ih 

Nada mais havendo,~~ que tratar, pres ar~ es a homenagem do meu 
vou encerrar a sessãÕ, designando culto. Por isso, na. data de hoje dia. 

da A.rvore e marco de um pel-fodo 
PR-ra a de . amanhã· a s~uinte auspicioso pare. o nosso pafs, perfo .. 

ORDEM DO DIA do que ora se inicia com o movimen­
to pela formação de uma mentaHc:ta.-

1 - Votação, em discussã.o úriica. de deudz:ófila, entre a nossa gente, 
do Projeto de Lei da Câmara.- n.o ~89, aquJ trago o meu caloroso 'l-plauso a 
de 1955, que concede à- Associação essa patrfóttca cruzada, que virá so­
Baiana de Imprensa~ e ê. Associação lucionar um dos nossos magnos pro­
Cearense de Jmprerisa o auxilio de ble~as: o reflorestamento do Br11si!. 
cr$ 1.500.000,00 para cada. uma, e dã. Tao meritória -campanha. a que Já 
outras provid-ências; tendo Pareceres:· vem dando o mais decidido apolo o 
I - Sôbre o Projeto (ns, 459 e 460-, Chefe do Govêrno, conta . também. 
de 1956) favo'rá-Veis, das Comissões de com a Va.Uosa adessão das Fôrçaíf 
ConstitUição e Justi_ça e de Finanças; Armadas, da Imprensa, do Clero e 
II - Sôbre as emendas· de plenário de várias associaçM:s, nos diferentes 
(4), (ns. 908 e 909, de 1956) das Co- setores da, _vida na.cicnal. Em Minas 
mlssõ.es de constituiç-ofi. e Justiça, fa 4 Gerais, cUmpre destaear a inielatlva. 
vorãvel, com subemendn à emenda da Governador Bias Fortes, isenta.n-
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. 4io do 1m~ . territoriàl as é.reas 
cobertaS do 'séU lí:staab, ·quer liatu­

. raiS, 'quer artificiais,-' exemplo. que 
·merece hnitado na.& outras uni­
dade~ da Federtlção. .ror sua vez, 

·. ~Jartieipan~o dos mesmos propósitos, 
. .resolveu .o ~anca do Brasil, ao que 

me consta, facUita.r a. todo próprle­
tário rural, com· idoneidade moral e 
profissional- compro_vad.a,_ emprés~imo 
ria. Carteira. de Crédito· Agrfcola, -des­
tiruldo à. recuperação florestal de 
~iUas ·terras impróprias . ao aptóveita­
mento agrícola. e pastoril, Há poucos 
dias, ao ser-lhe entregue -o plano da 

· Carilpanha de Educa~ Florestal, 
r> elaborada por . uma colllisSão .inter ... 

ministerial e no qua~ C()ls.:borou att­
. v.ap,1ente O &': Mildstro Ernesto Dor­
~ neU~s e .o~ Dr. Dael· Plres 11IJ).a, to­

mou o Presldente Juscelino o com-
promisso de exeeutar o- referido pla­
.po:, ·acrescentando :que,. na agenda 
das reallza.çõe.s do , se·u 'govêrno, esti 
l'l'eVlsto o plàntio de .60 milhões de 
ArvoJ>e:.s no,s pr-óximos anos. · · r, 
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.. trolada, ,iác~ i .ter~se o resultado terra. e· no mar, onde se hnvia dispu:. lndivfduai.s, e que estabelece aa .. eonr 
tado a prinlazi,a. da. liberdade. peténcias e QUe a.ss&?ura a ord!:'iil. t""l< .• 

Ne&!W. épaca, Sr. Presidente,, domf... prema aspiração da paz Uma C uns• 
naV'a o Brrun e pretendia subjugá-lO tituição tem que ser sentida e vivida' 
um regime totaHtário; mas, mercê de porqu~. se não, é tun repositór:ío ni:l 

Sr. Pre.sidentê, diantC de tão dura. Deus êle não resistiu ao esfôrço dos tórieo e nunea uma fôrça que do., 
realidade, todos os aplausos ainda não corn.çõcs, nem à bravura da oons- mina, que restringe, t> nue · disclp,~n 
são bastantes para. ressalt~r a ·impor~ ciência dos brasileiros. E convoc<~u-se o supremo fundamento. dns Naçõ& 
tância e louvar,a iniciativa dos· após- nesse in.stante, precisamente há onze que é a ~oberania poHt:ca.. (·Muit~.. 
tolos desta magnifica cruzada, que anoo, a. Constituinte QUe deveria dar be:n) · • 

· dé que numa crise coth refleJtos 
em tôda a economia. nacional se 

. estA- . a.pro:ximando celeremertt.e 
po_r fôrça da falta. de florestas''. 

hole se inicia, pelo reflorestamento a. unidade, que deveria estabelecer a A nossa CO.t.stitujçáo, Sr. Presictenr 
do :Brasil. Que seja. ela coroada de ligação do presente com 0 passado, te, está af. Ela . não é perfeita 
melhor êxito.~ Que os céus cumulCm porque·há mais de um século, Senho .. apesar. dela ter melhorado muito f 
~~ bnção.s a quantos derem o seu ~s Senadores, os nossos maio~ ha- Constltu.ição de 1934, outorgando~lhi 
apoio e p. sua contribuição à Coro- viam instituído um regime que se aB prerrogativas que lhe haviam sidr 
panha de Educação Florestal. baseava na lioeràa.de e na justiça. arrebatadas e restabeleceu o Senadl 

sr. Presidente, amigo e defensor N~e impeto, que não podia ser do- na sua Pristina grandeza, aqu"'l!.U 
da árvbl'e que sou, querendo· dar minado, nessa co.rrente ava.ssaladota, prerrogativas que não eram de taVor, 
também minha. colaboração a tão pa.- que não poãia ser contida, surgiram ma.s que eram direito seu e, sobretuda 
triótico movimento, aproveito a opor- os Constituintes de 46. Tlnham éles, eram uma aspiração da Nação - ess' 
tutnidade para, dàqui desta tribuna, como dever primário c restabelecer constituição, levou, através da cota iit'' 
fazer êSe apêlo aos Prefeito~ do Bra.· no pais o impériO da democra"cia, que impôsto de renda, aos municípios loll-
sil; . ·~ • exfr.re reques1tos essencial~. ·como se-- giquos do Brasil as possibilidades~' 

."Sts. Prefe.ttos,· . nessa hora, precisamente hll onze uma vida melhor; assegurou ao N01•• · 
j_am 0 consentimento dos governàdos ~este do Brasil em três ·disJX>sltivos 

Elll· comemoração .d.o. transcur.. na investidura,· o consentimento dos verbas, fazenl}.o~lhes justiça para qur 
.oo do Dia da Arvore·e·desejando governadoa no exercfcio;do poder, e êles pudessem competir com os Esta~ 
dar, desde agora, roinha colabO·; a responsabilidade. do govêmo, pot"- dos" do Sul, mais aOen~oados I!~la na-

"Upje serã 1anç&.4a, · oficialménte, 
. em toC\D o pais; a Campanha de Edu­
-·~~o 'Florestal, : dÍrlg!da pelo Doutor 
' Dael P1res ·l.Jma, ·digtio e -o))eWso · 

dire!or, (\o Sl}rViÇ() Florestal.· A co-
. mlssllo de. planej:ünellt<>,- multo ·bem 
-..orientada, otganlzou uru· esquema b6-

ldco de ação, cónstituido de vâ.i-ios 

- .rllçá.O ·à' ·meritória; campanha. da . qu~ sem êsses três princípios .funda- tureza e rnais beneficiados ·auxilie 
educaçãO florestal, em que. esüío mentais não existe " regime d<emocrá- dos Governos Federais. · 
empenhados, ne-sta hora, o ao- ttco. Essa Constituição, precisa ·ser modí­
vêrnó, a.s Clas'ses Armadas, o Cle-- Pois bern, Sr. Presidente, Srs. se- Iicada, mas modificada por via dt 
ro, a Imprensa. e várias associa- nadores e. srs. constituintes, aqu€tes ~endas. O Próprio Constituinte dei~ 

:ç5es .de: classe, venbo. dirigir.· lhes· que as umas de 19~5 sagraram, ~tl- xou à Câ.mara e ao Sehado o vodet 
este apêlo - no sentido de dedi-- veram 8 altura do mandato,~ Wrque latente de _constituinte que, a qtialquer 
carem o ma.ior esfôrço à a.rbori- nos deram uma COnsUtulçã.o que'lne- momento, pode esteriorizar--se. 

setores, que interessarão- tOdas 8.s cu­
madas sooials, a fim de que todos os 
brasileiros possam nela eolaborAJ:·. 
Assim, procurou-se dar a devida im­
portância à. educação da. criança, sem 
esqu.e.c~r o ·campo de e.ção do brasl-

, le!ro a<lu!oo, desde o humilde agrt­
cutt<lr até e.s eliteS dirigentes. Como 

·não poderia· deixar de ser, porfm. 
tomou-se ·particular interêsse pela 

·coletividade infantil, devendo. ser aS 
escolas os· principais. centros de' irra-

, dfa.ção de conhecltnenta.s e de pro­
. paga.nda, no sentido de crlar.-se a 
menta.lldade sadia que hA ·de vencer 
o ·vandaliSUlo dendroclosta. que 1m· 
pera por. toda parte, 

_ Está, pois, !n!c!ada a· grande ba­
talha em IJl"Ol do reflorestamento do 
pais, a euja 'frente se encontra o 
Ministro Ernesto Dornelles e o DoU­
tor Dae.l Pires I.Jma, Domes que, ·pela 
sua tradição de, trabalho, sua capa­
cidade de organização e sua. devoçâo 
oos problemas agrícolas, con.Stltuem 
uma gatantla de éxfto. 

Sr. Ptesldente, a qwtntos se em. 
. penbarem, com dedicação e perU­
nê.eta, em tão benemérita cruzada, 
venho trazer os me.us aplatlsos. com 
. os quais, estou certo, concorda ple·· 
namente o Senado. 

Campanha da mais elta .significa· 
c;ão econômica, âlém de preservar os 
nossos mananciais' indispensãveis ao 
bem estar geral, vir""""A"- fomentar uma 
das mais prósperas ind"llstrias - a 
extração racional da.s . madeiras, 
abundante fonte de :riqueza no ca. 
nadá, na América dO Norte, na R\is .. 
sia. na Filândla e até mesmo em 
pafses <tensamente povoados, oomo a 
Alemanha, a Fr.ança e a Itâlia. 

No Brasil, quaBe nada se hll feito 
no part1cu1at; muito pelo contrário, 
nada mais fizemos que conquistar o 
titula de fazedores de deserto. Ain­
da· há poucos dias, o Dr, Dael· Pires 
de Lima, declarou a respelto: 

I . 
"que são raros os E~tadós que 

ainda apresentam 25% de área 
florestada, fn<Uce .iriexpresslvo" 
para $atisfazer as exigências téC­
nicas mfnim~s nn que concerne 
à· conservação do eauiUPrio bio~ 
lógico climatológico e pedológico. 

S6 em Minas Geràis são con .. 
sumidas anualmente 40 milhões 
de árvores .. Do combustivel utt-­
lizado no pafs 76% é furnecido 
pela lenha. Somente a Argentt .. 
na importou, em 1955, um bilhão 
-de cruzeiros de madeira brasilei-­
ra ComptJtando-se roats a. utm .. 
2ação de madeira em constru .. 
ç6es, móveis, fogões domésticos e 
outras finalidades além das quei­
madas sem. nenhuma Utilidade\ e 
da Drodu~ão carvoeira nlo _ con .. 

:r;a.ção das nossas eidades e vUas, g:à.velmente pode .ser chama. da de Devemos, Sr. Presidente, e Benho~ 
assim como evitarem todo e qual- democrática, l1sto como contém os res Senadores, fazer modificação na 
quer ato de vandalismo contra a ri f f nd ~-i discriminação das rendrus, porque tn~ 
Arvore e o patrimônio florestal da "P nc P os fu amen!ID 3 aem o& quaiS discutivelmente ficaram os Estadal 
&ua ootnuna.. não pode existir uma Carta democrá.- desprovidos de recursos. Devemos to~ 

. Além de· observarem e f~erem,. tica · dos dar aoo Ec;!ados, para que reali-
observar 0 que dispõe 0 Código A COnstituição de 1946 não inova, :zero sua m!ssao, outras verbas que 
Florestal, prestarA.o os Srs. Pre- no sistema pnlftioo do Brasil; ao con- poderão ser uma. parcela do fmpõsto 
teitos, dessa. forma, relevante ser- tl'á.rio ela ~ conserva fit'l às dtre- de renda. Se assim não proceder .. _ 
vlco não só ao seu Município, mas trizes de. 91. Adota, e nem poderia mos, a Federação será. uma' ficção, 
também ao Estado e à. Nação, de- deixar de ser assim, aqn-eles princi- porque não podem ser autônomos Of 
fendendo e fomentando uma das dtos basilares sem os quais não se Estados que dependem do Govérno 
nossas maiores riquezas, por s1n9l concebe uma Coru;titulção no mundo central d3: República. (Muito bem). 
já. devastada em muitas regiões moderno, que é o ·amparo às cla....<::ses Sr. Presidente, ests\s eríticM à Car~ 
do território pátrio. trabalhadoras. mas se tilla., indiscuti- ta. Magna eu as faço com Barthélemy, 

Confiante na. sua. oolabora(:ã.O velmente a.os princfpio.s clássicos que que diz que as Con.stituiç&es não o~~--' 
nesta campanha· em prol da At... asseguram <JS dt~itos individusis, sem vem merecer o ataque sistemático ~· 
vare e das florestas do nosso pais, os quais a. vida não vale a pena de condicional dos seus adeptos. 
tão úteis. à salubridade do clima, &tT vivida. condicional. dos seus correiigionãrlos. 
à perenidade dos mananciais., ao Sr. Presidente, SrS •. senadores, te .. 
bem-estar dos nossos patrícios e -ve Ta.zão o grande jurista e hiq;tntia... Temos as Vias legais - como já 
ao engt"andecimento nacionaJ. es- dor Pedro Calmon, quando afirmou afirmei - para· reformá-la, mas, en-­
tou certa de que. não faltarA seu que a. Constituição votada. pelos Cons-- quanto não a reformarmos, devemoa 
decidido e eficiente apoJo à be... tituintes de 4.6 é avançada, é oonser- respeltà-la. E respeltá.la. sobretudo. 
nemétita cruzada do refloresta-. vadora e é' equilibrada. Realmente com unção, poxque as Constituições 
mento, que muito espera da aÇão ela reune essas três ma.gnificas ca.... representam o ordenamento jurídico 
dos Prefeitos do Bras-il." racterfstlcas: é a.vançáda, porque a do-- do Estado, na frase expressiva de 

. Era o que tinha a dizer, Sr. Pre... tou as aspirações trabalhistas: é oon-- smend. EnquantO-a. nossa nã.o fõr 
s1d te (M 't serv d t 1 ~odlflcada. nós temos que seguir, re .. en • :l~ o b~! MuttQ bem!) a ora, porque man eve aque es di~ .h"'losamente, os seüs mandamentos. 

reitos sagrados das Cartas de 91 ·e, 34.. 6 

Dl;,SCORSO PRONUNCIADO PELO 
BR. SENADOR DANIEL KRIEGE!t 
NA SESSAO DE 18 . DE SETEM: 
BRO DE !956, QUE SE REPRODUZ 
POR TER SAíDO COM INCORRE· 
ÇOES. . 

O SR. DANIEL KRIEGER: ttt 
(Não fOI rentsto pelo oradOr) -

Exmo. Sr. ~.resldente,·srs. senadores, 
srs. Consbtu1nWS. que nos d~o o 
prazer e a honra da sua presença e o 
prazer da sua conVivência, demons­
trando a unidade polltica dO Ps..1s e 
que ·o passado· se- entrelaça com o 
.pre.sente e marcha para -o povir. 

A _l)lU1CadJa Oposlclonisla OOnl assen­
to no Senado, integrnda -pelo Partido 
Librtador e pela Un!ão Democrâtica 
Nnc:Dnal, não poderia, sen1 desvin .. 
culr:·· "e das suas origens, sern repu· 
diar ~ sua cooperação, eem negar o 
seu ldc:llismo, sem renegar a sua pró­
pria razão de ser, Otnittt.se nesta so-­
lenidade em que, . entre sentimentos 
e emoções contraditórios ae oorilemo­
ra o décirno atúvers!;\rio da. ccnstitul­
çiio da Rep11bl!c.a. 

Há onze anos, Sr. Presidente, a na­
ção . braa!le!ra. moblllzad~ pela aua 
tradição, impulsionada. pela sua. 
formação jur!dlca e estimulada pelo. 
vitória das fôrças demooré.t!cM, que 
acabavam de t.Tiunfar nos céus e na 

atraídos da Declaração de Direitos da porque nada há superior à suprema 
constituição Francesa, porque a Uber· lei de rim pais, que é a Constituição. 
dade, disse .Sampaio Dórla, é o sõpro A Constituição da República, Senhot 
qu.e dá vida às Instituições perdurá- Presidente, seguindo a fradi~ do rli~ 
veiB. reíto brasileiro, inscreveu, adotou. en-

Es.sa é a obra magnf!ica e magis- tre os seus p(t)tUlados, o pr1nclpl<J de .. 
tral dos Constituintês de 1946·. Não mocrático, que vem desde os tem!)os 
tinham êJ.es - assinalou-o C:lH!l muita da Grécia, que atravessou o tumulto 
precisão, o eminente Deputado Nestor das cfvUizações e se en_castelou na cons­
Duarte - miSsão crjadora; sua tarefa ciência das homens que as-p\ram a um 
era. sobretudo a de re·auzar uma obra regime de liberdade e de jusw;a. 
restauradora. Era restaurar as Uberda­
de.s perdida_, ofuscadas e obllmbra­
da.s, mas que rerui.scian1, como renasce 
o sol, depois de tMas as noites. 

Essa Constituição, merece reparos­
é muit(!:_ ampla, mUito analltlca, mUito 
minuciosa; deveria indiscutlvelmente, 
deixar ao Poder Judiciário", como fize­
ram os norte-americanos, a mJssão es· 
pecffica de desdobrá-la, Mas assim não 
procederam os Constituintes de 1946; 
e tinham profunda razão para tanto. 
Vinham êles de . wna noite calig.tnosa, 
em que_ o direito era uma ficção e que 
o poder ~a realidade. Quiseram êles, 
assim, especificar e enumerar tôda a. 
série de direitos, para que os homens 
dêles não· se visse privados, porqu~ os 
Ju!gavMil necessários à vlda em oo­
ciedaJJ.e~ 

Mas, sr. Presidente, e Srs. Senado. 
res, uma Constitutção hão é, a.pP.Ilas, 
um corpo de. d<>utrlna.s: nAo é ape­
ns.S, ®mo define Pedro Calmon-. a 
suprema lei, que !lxa, a.s normas· de 
Governo, que di.scnmJna os dlre!too 

ll:sses princípios, sr. Presidente-, 
êsses princípios, Srs. &!nadoresj 
cumpre obsetvá.-los e cumpre respet• 
tá.·los. Mas êsse dever. não é ape-­
nas do Poder Executivo: ~ dev~. 
é do Congte$.50, êsse dever é d-o Po­
der Judiciârio, êsse ctever é da gene .. 
rabllid•de do 'POVO. 

O Congresso deve respeita-r a: Cons· 
titulçllo, reJeitando M projeWs de leis 
inconstltucíonais; ·o COngresso deve 
defender êsses princípios, evitando as 
despesas supérfluas. porque a demo• 
cracia nã.o floresce à beira da roi-.. 
séria. .Roosevelt, numa frase lapidar, 
sintetizou essa verdade, quando afir ... 
mou: "Onde há necessidade, niio há! 
democracia". 

Portatito, Sr. Poresídente, se o càn-.· 
gresso Nacional, se o povo brasileiro, 
QUiser conservar o regime democrá--: 
tl<lo. deve economizar e dar tôda s.: 
sua solidariedade .e ·t&Ia .a. sua ooope,. 
raçlo às medlda.a do ()()vêrno Q1la 
tendam a. criar riqueza e nrost)en.., 



... 

Q.ade· para. o' pais. 1.Muilo betn! Pal- voco uma das mtÚs béla.s pãginas da· Deus cal.cul<IU o pêso daquela ~d!a gistro, pàra responder pelo etpt-dient~ 
.&\' a:s 1 • • literatura f:at_lCêSa contida no pre. _para o esfôrço tie um só, mas nao da Diretoria clo Pessoal, durante 0 1m"' 

o Sr. Assis Chateaubriand ceito mngní!ico "amai-yos e auxUia.i- 'O ~stalx:leceu para o esfô1·ço de Jnui- pedfmento ·do respectivo titular, Ninorn 
.sravo! vos uns aos olltroa". . tos. B S ·1 

o SR. DANIEL KRIE!GER -· S{! Lammen:üs con~a que um Viajante, Quer dizer que n pedra detém a orges e~ • 
1v:s...ml proçêder;' o c~ngr~o tstará atravessando à tarde a.· montanha, um homem que viaja só, mas jamais .. St>tretana do Senado Federtl!, crn; 
\'elfl.rltlo e zelando, com êXtrcmos de fol . detido por um . p-enhasco que se detém aquêles que viajam juntos. 2o d~ setembro de 195~. ~ Lu~ Ntl..,._ 
~a1'inho. pêla_ sobrevivência dO re, deslocara. Não tenho b.Qdido remo~ s:. Presidente e senhor~s sena~ buco1- Diretor C.et<ll. ..:.!..} 

~rime deÍnO'Cl'átioo, o . (mico que con- vê-lo. tláo pqdendo _pa.ssai pela es~ dores -,. sen1 a.bdica.r, porqué isso se- . · -! 
cilia a tiberdfldt.: com n _ordem. a querda nem pela direita, Mntou~se "ria impróprio de llÓS, dos ideais da Port&ríii. n.!l 54. de 24 c~ setembrõ· . i 
v ·c.speridade com o bem-esta..r ;so. agoniado ·e trisW: "O que será de União Democrática Nacional - nóS · DI!- 1956 · .. L1 
cial. . mim quando a noite vier, desarmado, dev.erem.oa nos unir e nos entender o· . . 

Tenho, sr. Pres"idente .e Senhores sern alimentação e sem vastimento, pais. que · pOSStUllQS continua.r esta O tretor Gert~l, ·no USO Õe su&~ 
senadores, nesta conjuntura -díficU quando ~ ~eras saírem gos sew; oovfS viagem (Palnws) todas tnnanados na. a~buiçôes, res~Y'~- tran.s~erit _Ily Braga 
qne atravessa a Nação, o dever de em busca da sua prêsa?'' Qttando es- dflfe.sa da constituição d~ RepllbUca Rodrigues, Ofictal Leg~slativo,. clasaO! 
diz:e1· bero. alto .. - porquí! falo do alto ta.va nesta medite.çã.O. chegou outro pela grandeza dêste llft.iS. <Muito· «M»-. da Dlretorla- do .Pasoal para ai 
da minha oonsciêncla para o fundo que~ p:.-oc.urou, em Vão, --retnovtt a bem~· mutto bem. Palmas prOlonga- "das Cnmlssõ.e-s. . 
do meu .coração ""':' que nós no.s :pr-e- pedra. Chegou um terceiro, um 'qtiar- das. O orador é 'Vivamente cu.mpri- Secretaria da ~ Senada Pedera!. ent 
ciEamos entender altamente e preci~ to, e, quando todos sucumbiam. &.go- ment<ufo). 2t de· s:etem.bm de l9S6~ _,. l..ul' N~?: 
sam_os nos compreender patriótica- nlados pClo desMpêro; um ~J.ea lem- ,... G _, · 

~ente! !Multo bem! ·Palmas! .brou-se: •Orem<l8 a· Deus, Pai eo- SENAD. O. fEDERA C .,, vlretor era.. l! 
' p!~u~~ed;o~~ceSó~~ ~ló~ :~ d~; ~uÇ~~,d~~ro::m~~ , l>j)RTAAJA: N. 53 rm~4 IJ! ~BT!!i\1811!1 j 

'. 
,, 
'• 

de ter ·passado pelas. cade!"" do pais. E oranun. E aquêle que tinha pro· ATOS DO SR. DIRETOR GERAL 08 · . '; 
Junf<J ,oom os erlmillosos comuna.- posto orarem. disse: "0 que eu. nilo POR ·AruA N 53 08 24 na SBTI!MàRO , O Diretor Geral. fiO, llS<l· de .lliiU' i 
~~~>be que disso não gUardo re.ssentl· consegui oôzinbo ,talvez todae, Juntos, · r • . l!. 1956 atrlbU!çll<s.. resolv• <f<algnat Maria J<Mf ' 
menta e Só me deslumbrO por aquêl• pOSIIamos obter". E rem<>veram a pe- . D . · Miranda, Aualllar f.eglslativo, .,_, 
1Jlstlnto .supertor que, na c!eflnlçiio dra. e oontlnlllU'&.m a VIagem. O Dlre!ot Geral, de· ord.., lo Pd· <J>, .para W ..Xtrekl• na Ofretorlf. .M • 
de Chnteanbrland. é o !na1a "'""'' d• -o v\ogêlro é o homem a . estrada neao Becretárl<> reoolv& 4es~gnar nDO Peuoal · i 
~ "" mstlnlns - 0 

""'"' da Pll.- ~~""· ... a ~~:lo'"'~~~= têrmos do art. 4o, Item 11, aUne~ b, Statiaria ob Senado l'odetat m·) 
. Tocado, ar. Preoldent.e e ·Sr$. se· nb<ls doa que. e. t:'rllhAnl. P<>rtanto, da Resotuçao "· 4. de l9SS, Aurea de li de BeteiJ!bro de lllff.,..., l41c.~~ 
-~. par esse 11!\Q ~plrtto, e'J In· ~. PJ:•ildente, • Sril, ~~ R!!!~f 1\tao, q~~ 6,!_ ~'!.&:~ §1: .I!J!il, Pb.t$; Qe\er ' . . 
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